
PROLETÁRIOS DE TODOS OS PAÍSES. UNÍ-VOS. 

ÓRGÃO CENTRAL DO PAIRIDO COMUNISTA DO BRASIL. 

ANO 65 - VI FASE - N? 35 DE 26/01 A 08/02/90 

no 

NCzS 8,00 

Sacudido e ameaçado de extinção pe-
los conflit"' .. ~1acionais, I) Império Russo~ 

recorreu ao argumento da força. Gorba
cbev enviou tropas para conter a guerra 
civil no Cáucaso entre aierbàijanos e ar· 
mênios. Porém, os nacionalistas resistem.' 
e agora usam o recurso da guerra de 
guerrilhas, fazendo renascer o fantasma 
do Afeganistão. É a existência da União, 
Soviética como pais capitalista que está. 
em questão. A Classe analisa o problema 
nas páginas s· e 9. 

Campanha 
antialbanesa 

Nas últimas semanas a Albânia foi 
alvo de uma inusitada e bem orquestra
da campanha de calúnias. A grande 
imprensa noticiou como fatos descara
das inverdades fabricadas pelos meios 
de • ·omunicação iugoslavos, sobre pro
tes· os populares no país, repressão e 
dec retação do estado de emergência pe
lo !> OVc: 110 socialista. A vida mostrou, 
poré::-,, lJ.Uf :> mentira tem pernas cur
tas e, neste co.so, não tardou a ser des
mascarada . Leia a respeito na página 
7. 

Collor inicia manobras 
O presidente eleito, Fernando Collor 

de Mello, iniciou manobras para con
seguir bases de sustentação política. 
Através do ministro da lustiça, Ber
nardo Cabral, do líder do l-'RN na Câ
mara dos Deputados, Renan Calhei
ros, e do líder de seu goverr0 no 2"'na
do, Carlos Chiarelli, tenta cooptar se
tores da oposição com um vago projeto 
de "união nacional". Na 'área militar, 
bateu continência a generais, almiran
tes e brigadeiros que mostram disposi
ção para continuar tutelando a vida na
cional. Leia nas páginas 4, 5 e 6. 
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Colaborador da Classe 
contesta artigo de '' Veja'' 
A revista "Veja" publicou em sua edi

ção que saiu às ruas no último dia 7, na 
seção "Ponto de Vista", artigo de seu edi
tor internacional, Igor Fuser, com amplos 
ataques ao regime socialista em vigor na 
Albânia. O jornalista Bernardo Joffily, 
colaborador da Classe e que residiu por 5 
anos naquele país, enviou no dia seguinte 
carta à revista, em que retrucava uma por 
uma as principais afirmações de Igor Pu
ser. 

Pelo menos até o momento, contudo, 
os leitores da revista não puderam conhe
cer os argumentos de Bernardo. "Veja" 
não publicou a carta na íntegra ou sequer 
"resumidamente", como alega ser neces~ 
sário jazer em alguns casos, ''por motivo 
de espaço". Bernardo enviou cópia de seu 
texto à Classe, que agora o reproduz. 

"Prezado senhor Diretor de Redação 
" 'Veja', com seu bravo Igor Fuser, 

não está só no combate ao renitente co
munismo albanês. A página 3 do "Esta
do" há anos trocou Moscou por Tirana 
como símbolo do Império do Mal. A 
"Folha de S. Paulo", ainda há dois dias, 
desancou em editorial os stalinistas alba
neses. 

"Em boa hora nossa grande imprensa 
adverte: o perigo albanês existe. E como 
não? Pois se esses seres liliputianos tei
mam no socialismo de Marx, Engels, Le
nin e até Stalin; vivem sem propriedade 
privada, sem patrões ou empregados, sem 
dívida externa, impostos, inflação ou de
semprego. E não se rebelam, sequer se 
queixam, parece que até gostam ... E de 
fato escandaloso, em nossos tempos gor
bachevianos e colloridos. 

"Só peço que, nessa oportuníssima cru
zada, Igor e seus ardorosos companheiros 
não esqueçam o bê-a-bá do bom jornalis
mo. Trabalhei cinco anos como radialista 
na Ablânia. Conheço-a razoavelmente. 
Na divertida catilinária de Igor ("Um mu
seu para o stalinismo ") anotei, afora as 
meias- verdades, várias falsidades ululan
tes ("Um dos países mais atrasados do 
mundo"; "Os carros particulares são re
servados aos membros da 
nomenclatura"; "Filas para comprar ali
mentos"; "Livrarias onde há décadas não 
entra um só livro ocidental"; "O PCdoB 
é o único partido com representação par
lamentar a apoiar a ditadura albanesa"; e 
até as inevitáveis 'cabras, que abundam 
no país'). 

"Caso quisessem, Igor e seus cruzados 

facilmente coletariam material jornalísti
co de verdade sobre a Albânia. Descobri
riam então que o PIB albanês foi o que 
mais cresceu na Europa do após-guerra. 
Que em 1990 a água encanada chegará a 
todas as aldeias do país, onde, há20 anos, 
não há uma só casa sem luz elétrica. Que 
qualquer albanês capta em sua TV, ao vi
vo e a cores, a programação das emissoras 
iugoslavas, gregas e italianas, livremente 
retransmitidas pelo Grande Satã stalinis
ta. 

"Opinião, cada um tem a sua. Mas a 
péssima opinião de 'Veja' sobre a Albânia 
não a desobriga de um mínimo de conhe
cimento e profissionalismo, nem a descul
pa por tamanho show de desapreço pela 
verdade." 

(Bernardo Joffily, S. Bernardo do 
Campo, SP) 

Leitores opinam sobre o 
jornal e fazem sugestões 

A imensa maioria do povo, a quase to
talidade da juventude e boa parte de nos
sos militantes têm uma idéia vaga, ou não 
têm idéia nenhuma, sobre o que foram o 
movimento reformista no início dos anos 
60, o golpe de 64 e a ditadura militar. 
· Acho isso um perigo. Seria uma boa 
coisa a Classe tratar do assunto em abril 
próximo. Avanço a idéia agora para que 
haja tempo para uma melhor elaboração. 
Penso num conjunto de matérias bem pre
paradas e elucidativas, e sugiro o seguinte 
esquema: 

Duas páginas sobre as razões do golpe, 
seu preparo e as reações imediatas ao mes
mo; duas páginas sobre a ação da ditadu
ra no campo administrativo-econômico
social: agravamento da dependência, con
centração de renda e da terra, moderniza
ção, etc.; duas páginas sobre a repressão 
da ditadura. Uma descrição bem viva e 
contundente, sem chavões, das prisões, 
torturas, cassações, fechamento de enti
dades e partidos, etc. 

Gostaria ainda de propor alguns temas 
que podem ser elaborados com a devida 
calma, em proveito da qualidade: a revol
ta de Canudos, o Contestado, a revolução 
de 30, a insurreição de 35, a participação 
do Brasil na 2.a Guerra, a morte de Getú
lio, o nazismo, o papel de Stalin, a histó
ria de Roberto Marinho (com um estudo 
sobre o monopólio das comunicações no 
Brasil). O gancho para cada um destes te
mas seriam as datas comemorativas. 

Quando o Congresso for reaberto e a lei 
agrícola estiver para ser votada mandarei 
uma apreciação sobre a mesma. Conside
ro um tema de primeira importância. Há 
a ameaça de ser aprovada a proposta da 
UDR, e isso representaria uma seriíssima 
derrota para os pequenos e médios produ
tores. 

Por favor, apresente meus efusivos 
cumprimentos ao Umberto Martins por 
sua matéria sobre o leste europeu. O as-
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sunto continua em pauta, merecendo toda 
nossa atenção. (Manuel Domingos, depu
tado federal pelo PCdoB-PI, Brasília, 
DF) 

Sugiro à redação deste jornal uma ma
téria, na seção "Por dentro do PCdoB", 
sobre o camarada José Praxedes. 

Ex-presidente do Diretório Regional do 
PCdoB-Bahia e ex-militante da Aliança 
Nacional Libertadora - ANL, Praxedes 
foi, durante toda sua fecunda militância 
política, um abnegado defensor do socia
lismo, e um mártir da luta do povo brasi
leiro. 

Revolucionário convicto, participou 
ativamente da insurreição comunista de 
35, vindo a falecer em novembro de 1984 
na cidade de Mapeie, interior da Bahia, 
aos 84 anos. (Nivanildo Barbosa Lima, 
Paulo Afonso, BA) 

''Infeliz entrevista do 
deputado Paulo Delgado'' 

No último dia 3 I 1 ouvi entrevista com o 
deputado federal, pelo PT de Minas Ge
rais, Paulo Delgado. O entrevistador per
guntou-lhe se o PT não havia perdido as 
eleições devido a sua coligação com o 
PCdoB. Depois de divagar, Paulo Delga
do disse que realmente os dirigentes e mi
litantes do PCdoB têm uma visão total
mente equivocada do que está acontecen
do no leste europeu, e que defendem um 
regime totalitário. Insinuou ainda que o 
PCdoB defende o regime chinês, que pro
moveu o massacre de estudantes. 

Bastaria que Paulo Delgado tivesse 
consultado o jornal A Classe Operária, do 
PCdoB, para que tomasse conhecimento 
da posição do PCdoB sobre a China, com 
firme condenação não apenas do massa
cre de estudantes como também das mu
danças pró-capitalistas lá adotadas há 
anos. A respeito do leste europeu, o depu
tado também não teria dificuldade em en
tender que o PCdoB não dá qualquer 
apoio, e isto há mais de 20 anos, aos regi
mes revisionistas lá instalados. Infeliz en~ 
!revista do deputado Paulo Delgado. (Ni
lo Walter dos Santos, Vitória, ES) 

Revolução albanesa 
saudada em Campinas 

Por ocasião do 40.0 Aniversário da Li
bertação Nacionai da Albânia, a revista 
"Albânia Nueva" promoveu um concur
so sobre um tema "Que sabe da 
Albânia?". Graças ao inçentivo e correta 
orientação de Vânia Ribeiro, então presi
dente da Associação de Amizade Brasil
Albânia, participei deste concurso junta
mente com leitores de vários continentes. 
Fiquei muito feliz ao receber o resultado: 
como prêmio uma estadia na Albânia com 
despesas pagas pela redação da revista 
promotora do concurso. , . . , 

Pude então conhecer na prat1ca os mu
meros êxitos alcançados por este país na 
edificação do socialismo, sob a lidera_.nç.a 
do Partido do Trabalho da Albama 
(PTA). Como jornalista-repórter fotográ
fico fiz centenas de fotos. Para comemo
rar o 45.0 Aniversário da Libertação Na
cional do povo albanês no dia 29 de no
vembro mostrei perante o auditório lota
do do Centro de Convivência, vários sli
des tirados por ocasião de minha visita ~ 
Albânia em dezembro de 1986. Graças a 

A CLASSE OPERAR,. IA "A CLASSE OPERA-RIA" CUSTA MUITO POUCO: oportuna iniciativa da Funarte e do Insti
tuto Nacional de Fotografia ao promove-

é uma publicação da Em- Assinatura trimestral: NCzS 4I,OO rem a VIII Semana Nacional da Fotogra-
presa Jornalística A Classe fia em Campinas, como comemoração 
Operária. Composição, Assinatura semestral: NCzS 96,00 dos 150 anos da fotografia, pude divulgar 
past-up, fotolito e impres- . _ . . I • as iniímeras vitórias alcançadas pelo povo 
são: Cia.' Editora Joruês. Preencha hoje mesmo este talao e env1e cheque nom1na o albanês na construção do socialismo. 
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São Paulo, 436 anos 

.---------EDITORIAL----------. 

O desafio é manter a unidade 
intensa mobilização de 

A massas durante a campa
nha eleitoral do ano passa
do, os mais de 30 milhões 
de votos alcançados no se

gundo turno pelo candidato das 
forças progressistas e a ampla dis
cussão sobre os temas mais canden
tes da realidade nacional consti
tuem um patrimônio político que 
lança a um patamar mais elevado a 
luta pela libertação do povo brasi
leiro. 

Este avanço na marcha da evolu
ção histórica do país não ocorreu 
por acaso. Em última instância, é 
fruto da unidade concertada entre 

s problemas econômicos e 

O sociais acumulados no 
Brasil são de tal ordem e a 
gravidade da crise é tama
nha, que não há outras 

forças capazes de solucioná-los se
não a classe operária e as camadas 
populares. O país não comporta 
mais remendos nem se ilude com 
promessas mirabolantes. Demanda 
a implantação de um projeto nacio
nal, que mude em essência os rumos 
da política historicamente imple
mentada pelas classes dominantes. 
Precisa golpear fundo a dependên
cia externa, encontrar novos cami-
nhos de desenvolvimento, que ga-

Aldo Rebelo* 

Há 436 anos, desafiando a hosti
lidade da altitude e da floresta, o 
religioso Manoel da Nóbrega im
plantou a povoação que deu ori
gem a São Paulo. A localização 
geográfica estratégica e as particu
laridades do desenvolvimento do 
Brasil transformaram a cidade no 
estuário econômico e étnico do 
país. 

A paulicéia formou-se como 
nosso cruzamento histórico, gigan
tesco caldeirão onde se misturaram 
as contradições do Brasil capitalis
ta e d~pendente. Contemplando o 
rio Tietê a burguesia encontrou 
inspiração e força para dotar a ci
dade de progresso material, cienti
fico e técnico, fincando com pu
nhos de cimento e aço seus valores 
e interesses. 

A polarização da capital arras
tou consigo levas de migrantes em 
busca de uma vida melhor. À som
bra da grande indústria floresceu 
uma numerosa classe operária; a 
miséria alastrou-se incontinenti em 
meio ao exército industrial de re
serva disponfvel para a construção 
civil ou outra atividade qualquer 
dos fabricantes de riqueza. 

Os majestosos ediflcios bancá
rios da city paulista operam frene
ticamente contas bilionárias do 
overnight a poucos metros de mui-

tidões de trombadinhas que po
voam suas calçadas a expor a misé
ria absoluta contracenando com a 
riqueza absoluta. 

Helicópteros rasgam o céu da ci
dade transportando executivos 
apressados enquanto no solo uma 
frota de ônibus que não se renova 
há dez anos carrega como gado mi
lhões de trabalhadores. Aviões 
hospitais pousam nos videos dos 
te/espectadores como a última no
vidade para milionários enfartados 
ou colhidos por outros sinistros, 
mas nos corredores dos hospitais 
desaparelhados os proletários mor
rem à mingua vitimas da guerra so
cial surda e sinistra. 

O que comemorar neste 436.0 

aniversário de São Paulo? Em pri
meiro lurr.zr, a luta do seu povo e o 
vigor de sua classe operária, que 
f azem dessa cidade a mais demo
crática do país. Aqui o trabalho e o 
trabalhador impuseram sua disci
plina e seu respeito social; as orga
nizações das classes avançadas, 
seus partidos e sindicatos, têm um 
vigor ímpar. Neste aniversário, 
portanto, comemoram suas con
quistas, meditam sobre suas derro
tas para erguer sobre elas as barri
cadas do futuro. 

*Membro da direç-ão nacional do 
PCdo B e l'ereador em São Paulo 

as forças democráticas e populares 
nos marcos da FBP, que por sua 

rantam a soberania, a democracia, 
a distribuição de terras e de rendas. 
Sem romper com o modelo capita
lista dependente, que já caducou e 
estertora, não há perspectiva de 
progresso para a nação nem de so-

Novo método de articulação 
vez só foi possível devido ao acú
mulo de condições objetivas favo-
ráveis . É uma constatação notória e 
irrecorrível que Lula passou ao se-
gundo turno e disputou com reais 
chances de vitória em razão da uni-
dade alcançada na base do movi
mento popular e entre os partidos 
de esquerda. É a maior herança da 
campanha. 

Luciano Siqueira * 

lução dos angustiantes problemas Fórum de debates organizado 
do povo. Collor já disse a que veio, pelos partidos da Frente Brasil Po-
embora procure dissimular com ati- pular, com presumível participa-
tude demagógicas. Não enfrentará ção de entidades sindicais e demo-
esses problemas, 0 que justifica a eróticas, definirá em Recife, no inf-
orientação oposicionista do movi- cio de fevereiro, as bases da unida

de das forças populares e progres-
mento democrático e popular· sistas no pleito de outubro próxi-

Mas essa tarefa só pode ser cum- mo. Em discussão a situação polf-
prida nos marcos de um extenso e tica nacional e os rumos da oposi-
profundo movimento de massas, ção ao governo Collor, diretrizes 

Temos reite.rado diversas vezes para cujo êxito é imprescindível o para um governo estadual demo-
nas páginas deste periódico que a reforço da unidade. erótico e popular, compromissos 
união do povo não constitui apenas É evidente que a articulação das básicos da bancada parlamentar 
um elemento da tática cingido nos forças progressistas não implica a federal e estadual, e o modus ope-
limites de uma batalha político- perda da independência ou a dilui- randi da campanha eleitoral unitá-
eleitoral. Para além disso, tem cará- ção da fisionomia de cada· partido riaTrata-se de um passo adiante no 
ter estratégico, relacionado com os político, desde que o zelo pela inde- método de construção da pretendi-
rumos e objetivos mais gerais da lu- pendência não resvale para postu- da unidade, que deverá reunir to-
ta pela emancipação nacional e so- ras exclusivistas, particularistas, das as correntes que estiverem jun-
cial. A rigor, a unidade das forças partidistas. O critério que norteia o tas no apoio a Lula no segundo 
populares é a um só tempo o cami- esforço de unidade continua sendo turno das eleições presidenciais. 
nho e a condição para a vitória. A os interesses maiores do povo brasi- Uma conquista dos partidos da 
própria campanha eleitoral, no cur- leiro e da nação. Frente Brasil Popular, que reagi-
so da qual nasceu a Frente Brasil Desde 0 início da articulação da ram diante da tentativa de um seg-
Popular, deixou o ensinamento de grande unidade que resultou na me- mento do PMDB que, com o apoio 
que as elites entram em pânico · 1 h d F t B ·1 do PCB, do PSDB e de parte do morave campan a a ren e rasl PDT, tentou fiazer fiato consuma-
quando percebem o povo sentir-se Popular o PCdoB J·ogou papel de • do, sem maiores discussões, a can-
maduro, confiante, organizado, en- destaque. Teve lucidez e acuidade didatura do ex-prefeito de Recife, 
fim unido. Aliás, não foi outra se- para marchar lado a lado com as Jarbas Vasconcelos, ao governo do 
não esta a razão que as levou a en- forças políticas ligadas aos traba- Estado. A manobra, bfbeada no 
gendrar toda sorte de manobras di- lhadores e ao povo. No novo perío- argumento do prestigio eleitoral 
visionistas e diversionistas para cin- do que se inicia surgem desafios (inquestionável) de Jarbas, levaria 

tidos de esquerda ( PCdoB, PT, 
PSB) em condições no minimo dis
crepantes do papel que hoje de
sempenham na cena polftica per
nambucana. 

Mas o novo quadro polftico que 
emergiu das urnas, destacadamen
te as mudanças operadas no com
portamento do eleitorado (agora 
mais esclarecido e exigente) e o 
campo de forças de esquerda em 
ascensão (constitufdo pela FBP), 
ofereceu o pano de fundo para o 
triunfo da tese defendida pelo 
PCdoB - e logo assumida pelo 
PT, PSB e pelo governador Miguel 
Arraes, que tem reafirmado sua 
presença no bloco oposicionista de 
esquerda ao governo Collor - de 
que a unidade deveria ser progra
mática e em função de entendi
mentos satisfatórios sobre a con
dução da campanha eleitoral. O 
próprio Jarbas e o ex-prefeito de 
Caruaru, José Queiroz, do PDT, 
que também se apresenta como al
ternativa de unidade, terminaram 
por concordar com o novo encami
nhamento proposto. 

Criam-se assim condições favo
ráveis a uma conjugação de forças 
a um só tempo capaz de derrotar o 
candidato da direita a governador 
e eleger consistentes bancadas de 
esquerda à Assembléia Legislativa 
e à Câmara dos Deputados. 

dir a frente-única, contando inclusi- maiores para a consecução vitorio- à formação de uma frente tão hete-
. ve ,_com o_ concurso d~ falsos Pllfti- sa de uma estratégia voltada para a· rogênea qua'!t.o car~nte de nitidez, *Pres. PCdo B- PE e membro 
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NAS ENTRELINHAS 
DA NOTÍCIA 
Provocação, não! 

Clóves W onder 

Você acreditaria em al
guém que o Maluf dissesse 
que é honesto como ele? Ou 
que a Rede Globo não 
apoiou Collor de Mello? Pois 
então não há como não acre
ditar em uma agência de no
tícias chamada "Tanjung" 
ou nas boas intenções ou 
isenção da grande imprensa 
burguesa. Quando se fala de 
socialismo de verdade, da Al
bânia ou de qualquer tese 
realmente progressista, essa 
gente já chega ao assunto 
com duas pedras nas mãos. E 
tome provocação! 

Sá quem não vê isso é o 
"Ombudsman" (de quê) da 
"Folha de S. Paulo" e os in
gênuos (será que ainda existe 
isso?). Depois que o efeito 
dominó começou a derrubar 
as ditaduras revisionistas do 
Leste europeu, gente como 
Caio Blinder, diretores e edi
tores de jornais e revistas, 
pensadores e intelectuais bur
gueses, decretaram o "fim 
do comunismo". Como se 
aquilo que existia no Leste 
europeu fosse algo parecido. 
E a companhia dos comunis
tas passou a ser mal-vista até 
por gente como o deputado 
Paulo Delgado, do PT minei
ro. 

Mas não há de ser nada. 
No fim dá tudo certo. Se não 
der certo é porque não se 
chegou ao fim . 

"Folhão" 

Observando o noticiário 
dos últimos quinze dias ares
peito da Albânia nos jornais 
brasileiros (vide pág. 10), vê
se porque não dá para se 
acreditar nessa imprensa que 
somos obrigados a ler diaria
mente. 

A "Folha de S. Paulo", na 
semana passada, deu man
chete da página internacional 
para dizer que estavam ocor
rendo levantes na Albânia e 
que o governo havia decreta
do estado de emergência. No 
corpo da matéria, a notícia 
era creditada à agência iugos
lava "Tanjung", especialista 
em provocar e mentir sobre a 
Albânia e que não se susten
tava em nenhuma fonte con
fiável. No penúltimo pará
grafo da matéria, já baseada 
em agência inglesa, se infor
mava que os embaixadores 
de países do Leste e do Oci
dente residentes em Tirana 
informavam (uma fonte in
suspeita, portanto) que não · 
havia chegado ao conheci-

menta deles nenhuma notícia 
de inquietações ou anormali
dades no país. 

Na mesma semana, chega à 
redação da " Folha" despa
cho da própria agência 
"Tanjung", dizendo que o 
governo iugoslavo havia se 
reunido e divulgado nota ofi
cial, desmentindo que esti
vesse havendo qualquer coisa 
de anormal na vizinha Albâ
nia. A "Folha" inescrupulo
samente não publicou o des
pacho e apenas a "Folha da 
Tarde", numa de suas colu
nas informativas, colocou 
um reduzidíssimo trecho da 
nota sob o título "Desmenti
do". E só. 

Cadê o 
Ombudsman? 

Caio "Ombudsman" Tú
lio (nossa!), que adora fazer 
média com seus leitores em 
cima de pequenas piadas na 
bola da "Folha" e deitar e 
rolar nos "furos" dos outros 
jornais, inadvertidamente se
quer notou o erro da man
chete sobre a Albânia do jor
nal, que foi notada por todos 
os jornalistas independentes 
do país e não mencionou o 
segundo despacho da "Tan
jung" desmentindo a si pró
pria. 

É bem verdade que o Caio 
Túlio precisa ser alertado por 
telefone, telegrama ou carta 
para notar alguma coisa no 
seu próprio jornal, mas essa 
eje devia ter visto e anotado. 
E para isso que o Frias lhe 
paga um belo salário. Não é 
verdade? Ah, sim, notar as 
escorregadelas do jornal, 
mas não para dizer a verdade 
sobre os acontecimentos que 
o próprio jornal noticia. E 
esse caso da manchete sobre 
a Albânia é revelador! 

Mas parafraseando um 
personagem de um filme de 
John Ford sobre Jesse Ja
mes, se uma lenda for mais 
interessante que a verdade, 
publique-se a lenda. Por isso, 
quando não se tem notícias 
concretas e verdadeiras sobre 
a Albânia (ou melhor, contra 
ela), se inventa. E é mais ou 
menos isso que as agências de 
notícias e os jornalões estão 
jazendo. 

Essas provocações sem fim 
vão acabar desmoralizando 
as próprias mentiras que essa 
gente assaca contra a Albâ
nia. Provocação tem limite, 
até pwa QS.. provoGa{iores na-" 
((J.$1l .)If'2':.rn .:':.J!l."" .f.~n:g110-

"União nacional", delírio colorido 
Formar um governo de 

"união nacional" continua 
sendo a pretensão , muito repe
tida e divulgada, do presidente 
Fernando Collor de Mello. 
Nos últimos dias ele concluiu a 
formação do que constituirá 
seu "trio político", conforme 
a expressão utilizada pelo de
putado amazonense Bernardo 
Cabral, indicado ministro da 
Justiça (ver matéria à pág. 5). 
Além do próprio Cabral, o 
"trio" é composto pelo gaú
cho Carlos Chiarelli, que será 
o líder do governo no Senado, 
e o alagoano Renan Calheiros, 
premiado com a liderança na 
Câmara Federal. 

Cabral já fez várias articula
ções visando à "união nacio
nal" , mas até o momento ob
teve parcos resultados, entre 
os quais conta um encontro 
com a direita sindical do país, 
os representantes do "sindica
lismo de resultados" Rogério 
Magri, que preside uma ala da 
combalida CGT (a que reúne a 
tradicional pelegada das con
federações e se opõe à outra 
CGT, um pouco menos ama
relada de Joaquim dos Santos 
Andrade, o "Joaquinzão"), e 
Luiz Antônio Medeiros, diri
gente do Sindicato dos Meta
lúrgicos de São Paulo . Am
bos, como se sabe, apoiaram 
Collor de Mello desde o pri
meiro turno das eleições presi
denciais, são badalados e refe
renciados pela mídia, mas pos
suem escassa influência sobre 
o movimento sindical brasilei
ro, o real, que faz greve, rei
vindica e de fato conta na de
terminação da posição dos as
salariados brasileiros frente à 
política econômica e social do 
Estado. 

Façanha menos desprezível 
foi a articulação do encontro 
entre Collor e Franco Monto
ro, que resultou na quase 
cooptação do PSDB, atribuída 
a Chiarelli. O saldo mais con
creto, porém, foi uma terrível 
dor de cabeça para a direção 
tucana. Montoro vem sendo 
duramente criticado pelos se
Foro: Lula Marques 

tores democráticos e a ala mais 
à esquerda do partido que pre
side (leia mais a respeito na pá
gina 5). De qualquer forma, o 
episódio evidencia a tentativa 
de cooptação de setores vaci
lantes da oposição , mas ao 
mesmo tempo mostra as difi
culdades do novo governo pa
ra ampliar sua base política, 
criar um clima de governabili
dade e, de preferência, obter a 
maioria no Congresso. A ver
dade é que Collor, brilhante 
como demagogo, seduz pouco 
neste campo. 

' ' Bom-senso' ' 

Entretanto, é inegável o oti
mismo do pefelista Carlos 
Chiarelli. "As pessoas de 
bom-senso e patriotas, existen
tes em grande quantidade nes
ta Casa, não se oporão ao pro
grama de Collor", foi o que 
garantiu logo após sua indica
ção para líder no Senado. Res
ta saber o que o parlamentar 
gaúcho entende por " patrio
tas" e por "bom-senso" . 

Afinal, qual o programa de 
Collor? Em linhas gerais, a re
tórica da campanha colorida 
revelou planos conservadores, 
reacionários, continuístas, au
torizando a previsão de um go
verno ainda mais medíocre, 
antipopular e antinacional do 
que o do maranhense José Sar
ney. Foi assim em relação aos 
grandes temas, como dívida 
externa, democratização do 
país, posição e papel das For
ças Armadas e reforma agrá
ria. Na particularização de al
gumas promessas, ainda que 
não mudasse o caráter geral 
(direitista) do programa, Col
lor acrescçntou alguns tempe
ros de ousadia. Jurou extin
guir o SNI, o Estado Maior 
das Forças Armadas, além de 
instituir um Ministério da De
fesa, chefiado por civil. Tudo 
isto foi servido tendo por mo
lho críticas ácidas ao governo 
Sarney, um formidável bode 
expiatório competentemente 
explorado pelos colloridos. 

Chiarelli tem 
uma estranha 
noção sobre 
"patriota" e 

Mas a campanha passou, 
evidenciando que o país terá 
na Presidência um ator de in
vejáveis qualidades teatrais . E 
o tempo já comprovou que ele 
é igualmente um descarado de
magogo, a serviço das velhas e 
decadentes elites brasileiras. 
Enquanto vem sendo forçado 
a explicitar suas propostas de 
governo, após as eleições, em
bora sem abandonar as bazó
fias e bravatas no geral ("vou 
solucionar todos os problemas 
do Brasil", bradou em uma re
cente entrevista), o caçador de 
maracujá das Alagoas aban
dona um a um os pontos que 
despertaram alguma expectati
va em seu eleitorado. Seu ob
jetivo foi apenas embaralhar a 
consciência do eleitor, iludir o 
povo. Simples demagogia . 

O governo Collor não vai 
extinguir o SNI, o EMF A nem 
instituir Ministério da Defesa e 
escolheu chefes militares, co
mo ele, comprometidos com o 
arbítrio e a reação, um deles 
inclusive acusado de envolvi
mento com a tortura durante o 
regime militar (leia detalhes a 
respeito na página 6). Nova
mente teremos um presidente 
tutelado pelos generais. 

Além disso, promete seguir 
à risca as recomendações dos 
banqueiros estrangeiros no 
tratamento da dívida externa e 
dos problemas econômicos na
cionais. Com ele, pode-se es
perar privatizações e maior 
desnacionalização econômica. 
Essas coisas estão mais que ní
tidas hoje. Até mesmo a pro
messa de retirada do aval da 
União sobre os empréstimos 
externos, embora vazia de sen
tido e praticidade, foi abando
nada para não afrontar a sen
sibilidade dos credores exter
nos. 

Nessas condições, a conduta 
dos patriotas, ao contrário do 
que pretende Chiarelli, não 
pode ser de acatamento ao 
"programa de Collor", de es
sência antinacional e antide
mocrática. A noção de patrio
ta do senador gaúcho eviden
temente não é a mesma das 
oposições comprometidas com 
os interesses da pátria e do po
vo. Também não é de bom
senso o apoio a um governo 
que, pela plataforma, está des
tinado ao fracasso- agravará 
a crise do país e em função dis
to tende a bater o record. de 
impopularidade alcançado por 
Sarney Costa. A esperança de 
Collor e. Chiarelli no Congres
so é o fisiologismo. Não é 
à-toa que a base de apoio par
lamentar do alagoano é a mes
ma do atual governo, compos
ta basicamente pelos políticos 
que formaram o famoso 
"Centrão" durante a Consti
tuinte. A forma do relaciona
mento, igualmente, será em 
conformidade com a famosa 
màxi111a do .latifundiário Ro-· 
qe.trei'Gardós~_)\l.;v~~ 1;$ ,'dj.IE ' 
do que se recebe." 
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500 anos depois... farsa ou 
· · tragédia? 

Mário Simões* 

O presidente eleito Fernando Collor de Mello no
meou como seu ministro da Justiça o deputado ama
zonense Bernardo Cabral. Tal como seu homônimo 
de 500 anos atrás, usa das artimanhas do escambo de 
bugigangas para atrair adeptos. Na tribo tucana há 
gente disposta a barganhar. 

Quase 500 anos deppis ele quando deixou a OAB, foi seu 
voltou. A caminho das lndias, assessor especial. Só abando
encontrou alguns índios pela nau a caravela do ex-governa
frente. Por via das dúvidas, dor, notório pelo seu entre
deu logo um parecer contrá- guismo e por defender interes
rio. Tentando fazer retroceder ses contrários à preservação da 
em séculos as conquistas cons- Amazônia, quando foi por ele 
titucionais registradas pelos rifado na pretensão de dispu
diversos grupos étnicos no tar o governo do Amazonas. 
Brasil. As semelhanças entre 
os dois Cabrais, o Pedro Álva- Cabral, como ministro indi
res e o Bernardo, não são pau- cada para a Justiça, assume a 
cas. Como o primeiro, o Ca- missão que lhe confiou Collor 
bral hodierno, serviu aos inte- de continuar navegando em 
resses daqueles que buscavam mares "nunca d'antes navega
o metal precioso nas terras in- dos". Pretende aproximar da 
dígenas. A serviço de D. Ma- Corte setores que tradicional_
nuel, o Venturoso, aquele uti- mente estão dela distantes. E 
lizou o escambo para cooptar dele a tarefa de realizar um 
indígenas, envolvê-los e sub- "amplo diálogo nacional", 
trair-lhes direitos. A serviço de buscando atender ao objetivo 
D. Fernando, de poucas ven- de "sua majestade" de um 
turas, este terá, também, o es- "governo de união nacional". 
cambo como argumento forte A "união nacional" tem si
para cooptar setores para o do usada por Collor como pc
governo de D. Fernando (ou 
seria D. Mello I?). A diferença ça de publicidade desde a cam-
será que, em lugar de espelhos panha eleitoral. O "amplo 
e bugigangas brilhantes, have- diálogo" promovido por Ca
rá cargos, favores e bençãos. bral tem o mesmo conteúdo da 

proposição do eleito. União 
O escudeiro de D. Mello I em torno de quê? Com que ob

tem também, como seu ante- jetivo? A intenção de D. Mello 
cesso r, a proximidade com os fica clara em informação 
militares da corte. Na Consti- transcrita pelo "Jornal do 
tuinte ele foi um dos principais Brasil" na sua edição do dia 
entraves que os setores pro- 17 último: "É preciso madru
gressistas encontraram para gar em busca do entendimen
garantir a não-intervenção das to. A maioria de que preciso 
Forças Armadas nas questões terá que sc;r construída preco
internas do país. Cabral foi in- cemente. E necessário deixar 
terlocutor constante dos mi- os políticos predispostos a 
nistros Leônidas Pires Gonçal- aprovar o que eu vou 
ves, do Exército, e Ivan de mandar." O paralelo com o 
Souza Mendes, do SNI. Na período despótico não serve 

cançada pela Corte, entretan
to, não teve Cabral como arti
culador. Coube ao senador 
gaúcho Carlos Chiarelli, como 
Agripino, do PFL, cooptar o 
presidente do PSDB, o ex-go
vernador Franco Montara. 

Mais para Silvério dos Reis, 
Montara traiu decisão da Exe
cutiva do partido. Negligente, 
deixou vislumbrar por baixo 
das penas o collorido que vem 
tentando esconder desde o iní
cio do segundo turno. A es
querda do PSDB, entretanto, 
não está engolindo com facili
dade a articulação de sua se
ção paulista, com Montara à 
frente apoiado por Fernando 
Henrique Cardoso e José Ser
ra. O deputado Vilson de Sou
za chamou-os de "canalhas 
ilustres travestidos de intelec
tuais" e de "mariposas que fi
cam voando em torno do po
der". O mineiro Célio de Cas
tro chamou o grupo de opor
tunista e avalia que a aproxi
mação com Collor acarreta 
uma "queda de credibilidade 
no partido". 

O deputado Sigmaringa Sei
xas, presidente do PSDB do 
Distrito Federal, também con
denou a atitude de Montara. 
Ele acredita que se o presiden
te do partido confirmar para a 
Executiva o que a imprensa 
afirmou, ele deverá ser excluí
do da Executiva do partido. 
Sigmaringa considera que o 
PSDB deve ser oposição con
seqüente. Ir discutir com Col
lor questões genéricas, afir
mou, é, de fato, participar da 
elaboração de seu programa 
de governo e não fazer oposi
ção. Para Sigmaringa é inad
missível participar de um go
verno que cogita o economista 
Mário Henrique Simonsen pa
ra o seu ministério. 

condição de relator da Consti- apenas para o navegante Ca- Na verdade, apesar de Col
tuinte, Cabral desenvolveu bral, mas também para o desa- lar negar enfaticamente que 
com o seu presidente, Ulysses venturado presidente eleito. · pretenda interferir nas suces
Guimarães, a estratégia de jo- Cabral, pelo seu passado na sões estaduais deste ano, os 

de pessoas de estreita relação 
com a majestade collorida. 

Tamanha foi a importância do 
encontro com Montara que o 
senador Chiarelli, que articu
lou a conversa, recebeu como 
prêmio a liderança do governo 
no Senado, desbancando o se
nador João Lyra - sogro do 
irmão de Collor e um dos mais 
ricos usineiros do País. 

A rota de Cabral inclui co
mo próximo porto de escambo 
o PMDB: "Ulysses é o cami
nho das pedras no Congresso. 
Eu tenho certeza de que quan
do as propostas forem a ele le
vadas, forradas de seriedade, 
ele as examinará. É um ho
mem capaz de fazer grandes 
alianças." Cabral diz que 
Ulysses Guimarães representa, 
para ele, "o maior referencial 
que o Congresso possa ter". A 
história do PSDB poderá ser 
repetida no PMDB. A esquer
da do partido pressiona para 
uma oposição firme e conse
qüente, e os setores conserva
dores buscam aproximar-se ao 
máximo da corte. O maior 
exemplo dentro do PMDB é 
do f.ranciscano Roberto Car
doso Alves, que notabilizou-se 
na votação dos 5 anos para 
Sarney com a afirmação de 
que "é dando que se recebe", 
para justificar o escambo de 
votos por interesses oficiais. 

gar para a lei ordinária todas OAB e na Constituinte, tem encontros dos tucanos com a Collor buscou nomear um 
as questões polêmicas. O in- bom trânsito entre alguns seta- Cort~ remetem a um apoio assessor com habilidade para, 
suspeito deputado Francisco res oposicionistas. A sua mis- collorido para a disputa do go- exatamente, aproveitar-se das 
Dornelles disse sobre ele: "Es- são é buscar o diálogo com os vemo da antiga província de contradições existentes nos 
se homem não tem idéias fir- diversos setores da sociedade, São Vicente. Os tucanos estão partidos de posição ideológica 
mes. A opinião dele é sempre a entidades sindicais, partidos de olho no Palácio dos Ban- menos definida. A cooptação 
penúltima." de oposição e áreas que Collor deirantes. Esta é a informação de Montoro, os acenos de se-

Ex-pr'esidente da OAB, o naturalmente não teria acesso. tores do PMDB e até mesmo 
atual Cabral foi cassado pelo Collor já esclareceu o que pre- os acenos colloridos para o de-
Al-5 e, mesmo assim, sempre tende com a escolha de Cabral putado César Maia do PDT 
foi um defensor do diálogo para comandar sua expedição têm este objetivo. 
com os militares - que com nas ágüas oposicionistas: 
ele não dialogaram. Seu passa- "Não quero acordo com a di- Cabe à oposição organizar-
do de conservador fica claro reita (sic!) e nem compactuo se de forma ampla, buscar tra-
ao ser examinado fora da noite com idéias retrógradas. Pre- zer os setores vacilantes para a 
da ditadura - quando todos tendo fazer um governo pro- oposição conseqüente. Os pia-
os gatos são pardos. Cabral gressista e voltado para a so- nos colloristas estão muito 
ganhou destaque navegando cialdemocracia." O mais inu- bem definidos. Prepotente, 
nas mesmas águas de Gilberto sitado é que esta afirmação foi garotinho mimado, Collor 
Mestrinho, o Boto Tucuxi ci· feita para o senador José Agri- quer centralizar o poder e via-
tado pelo escritor amazonense pino, da oligarquia dos Maias bilizar um reinado sem contes-
Márcio de Souza. Em 1958, no Rio Grande do Norte, por tação e críticas a seus atos. Pa-
foi chefe de Polícia de Mestri- outro oligarca aJagoano. ra isso pretende obter carta 
nho. No ano seguinte, foi seu A primeira grande conquis- branca para suas medidas no 
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elas sejam conhecidas, Collor 
quer ter a garantia de que elas 
serão aprovadas. Esta é a 
"união nacional" de Collor e 
o "amplo diálogo nacional" 
de Cabral. 

Mais, entretanto, do que a 
maioria para aprovar as medi
das que vão ao Congresso, o 
"voto de confiança", a "carta 
branca" que Cabral e-Collor 
querem dos parlamentares, é 
alterar dispositivos constitu
cionais, ou mesmo contorná
los, para que haja uma delega
ção de poderes ao presidente. -

Para isso, a ·Corte já conta 
·com o apoio do PL, através de 
seu líder na Câmara, Adolfo 
de Oliveira, e do PFL, tam
bém por seu díretista líder, Ri
cardo Fiúza, e por vários par
lamentares fisiológicos que já 
haviam rifado Aureliano Cha
ves no primeiro turno das elei- . 
ções. 

A Corte financia a expedi
ção cabralina nas águas oposi- . 
cionistas com o objetivo de, 
como o primeiro dos Cabrais, 
conseguir especiarias, pedras 
preciosas, ou qualquer tipo de 
"lucro" possível. D. Mello I 
aposta tudo na competência de 
seu navegador. "Sua majesta
de" quer poder absoluto, dele
gação divina porque sabe que 
as medidas que pretende bai
xar dificilmente seriam apoia
das pela maioria da oposição, 
pelo seu conteúdo impopular e 
entreguista, como recessão, 
venda de estatais e desemprego 
em massa. 

Cabral, a serviço da Corte, 
busca novas conquistas e no
vas anexações. A corte, seden
ta, quer ampliar seus domínios 
e garantir territórios. Na sua 
clássica análise do bonapartis
mo na França, Karl Marx dizia 
que quando a história se repete 
ou é em forma de farsa ou de 
tragédia. A aventura de Ca
bral às portas do século XXI 
querendo reeditar experiências 
passadas e ultrapassadas se
riam o quê? 

*Jornalista, cor responde me 
em Brasília Chefe da Casa Civil e em 1983t ta no setor oposicionista ai- Congresso. Antes mesmo que 
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Collor apresenta seus ministros militares que 

darão continuidade à tutela armada sobre o N
as últimas déca
das, a cada mu
dança de gover
no, subia a tem

peratura nos quartéis. 
Generais, almirantes e 
brigadeiros engalfinha
vam-se em disputas pelos 
postos de comando na re
pública militar. Na mon
tagem do governo Collor 
foi diferente. Os oficiais 
pretendentes não tiveram 
a mesma desenvoltura do 
passado, estavam diante 
de um civil eleito pelo vo
to popular. Seguraram os 
interesses carreiristas, as 
veleidades pessoais, fize
ram valer os interesses 
corporativos. Collor evi
tou confusões: recuou os 
compromissos de campa
ilha e acatou obediente
mente as indicações da al
ta hierarquia. Desta for
ma assegurou a continui
dade do esquema militar 
herdado da ditadura. 

Collor bateu continência 
Collor prometeu extinguir o 

SNI, reduzir os ministérios mi
litares, criar o Ministério da 
Defesa. Prometeu muito pou
co. Para realizar um governo 
democrático, voltado para os 
interesses da Nação e do povo, 
precisaria bem mais. Precisa
ria garantir a anulação da in
gerência militar na vida políti
co-administrativa, a suspensão 
dos onerosos e absolutamente 
injustificados incentivos à in
dústria bélica, a suspensão dos 
catastróficos projetos da bom
ba e do submarino nuclear, a 
suspensão do caríssimo proje
to do avião AMX, que deixa a 
Aeronáutica na completa de
pendência da indústria italia
na, a suspensão do Projeto 
Calha Norte, que além de des
pesa e confusão, nada traz de 
bom para a proteção da fron
teira Norte ... Para fazer direi
to Collor precisaria dar um 
basta nos planos militares, su
midouros dos recursos públi-
cos. 

· Pingos nos is 
Entretanto, mesmo antes de 

assumir, Collor deixou claro 
que o pouco que prometera 

não era para valer. Era brava
ta, como diria o Lula. Estava 
faturando votos, não estava 
falando sério. O esclarecimen
to foi dado pelos três futuros 
ministros militares. Tinoco, 
do Exército, Flores, da Mari
nha, Sócrates, da Aeronáuti
ca, colocaram os pingos nos is. 

Os três comandantes rejeita
ram simploriamente as tímidas 
propostas de Collor para a 
área militar. Disseram que o 
Ministério da Defesa não será 
criado. "As Forças Armadas, 
para funcionar no momento, 
prescindem da existência de 
um Ministério da Defesa", de
clararam enfáticos. Esta pro
posta, segundo eles, não seria 
"conveniente para a ordem. 
Não é uma necessidade opera
cional". Para atenuar o vexa
me do presidente eleito, os co
mandantes aceitaram, no má
ximo, que a idéia fosse posta 
em estudo para quem sabe al
gum dia. 

Quanto ao EMF A, Estado 
Maior das Forças Armadas, 
·também não seria extinto nerr, 
teria suas funções alteradas, 

Jjlférr()ga(lor do Q,ól ;.com 
vira ministro de Collor · 

I % ~13 't:ifffífrS:Oa ~i ~~~:~~f;~:Jc;gr;;F~~n~ . · tgffb 
· 1/o, não é nada abonadora. O jornalista Rubens Lemos;' de 
. Natal (RN)~ revelou que Costa Monteiro foi seu "interrogo-
t{.f1~" nas def!%ndências do 1)()1-podi de}jeâ/t. qu~ndo lá 
lí.é preso por!azer oposição adi·regime tjJilitar. eif1'"'1973, . 

. em que foi -submetido a torturas. Emocionado, o jornalista 
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Manuel Domingos* 

disseram os comandantes. O 
EMF A cumpre importante pa
pel de articulação das três for
ças. A concessão máxima 
quanto ao EMF A seria retirar
lhe o status de ministério. 

No que tange ao SNI, consi
deraram os comandantes que 
o Presidente precisa estar 
"corretamente infor'mado". O 
famigerado órgão, criado por 
Golbery do Couto e Silva no 
governo Castello Branco, com 
uma sinistra história de perse
guição aos cidadãos brasilei
ros, mereceria uma remodela
ção, uma reestruturação, 
quem sabe até mudar de no
me. Outro general, Ivan de 
Sousa Mendes, seu atual che
fe, encarregou-se de ajudar a 
equipe de Collor a ver como é 
que se faz. Afinal, num asso
mo de valentia, Collor disse 
que queimaria o fichário do 
SNI! Agora, precisa dar uma 
satisfação à opinião pública, 
nem que seja trocando o nome 
do órgão para ANI, Agência 
Nacional de Inteligência ... 

Projetos armamentistas 

Na entrevista coletiva à im
prensa, os três futuros minis
tros não se contentaram ape
nas em desautorizar os com
promissos eleitorais do presi
dente eleito. Foram bem 
adiante. Anunciaram a conti
nuação dos projetos arma
mentistas, a disposição de lu- · 
tar por mais verbas, a decisão 
de prosseguir com o Projeto 
Calha Norte, a intenção de 
persistir buscando a "integra
ção" com os demais exércitos 
do Continente, a determina
ção de "acompanhar" atenta
mente os eventuais casos de 
"perturbação da ordem públi
ca" para, se necessário, inter
yir _pro11tamente, "dentro da 
1 ., Jfiú .) ,,1 jJ 1 1 ' el ·r .. " 
l..t..•,.Jf.;' ,,.."'~,.H!~ri srr,· .'o)J~ 

Assim falaram os futuros 
ministros dei Exército, da Ma
rinha e da Aeronáutica. Não 
precisaram de qualquer enten
dimento, qualquer conversa 
com o presidente eleito para 
dizer como agirão a partir de 
15 de março. Deixaram claro 
que não tinham sequer troca
do idéias com Collor a respeito 
de suas pastas. Não foram 
nem mesmo convidados pes
soalmente para compor o fu
turo governo: foram convoca
dos pelos atuais ministros mili
tares para se apresentarem na 
hora marcada para o anúncio 
à imprensa. Não poderiam, 
portanto, anunciar as inten
ções do futuro governo. Fala
ram, sim, alto e em bom som, 
em nome de suas corporações. 
Collor calou-se. Não tinha 
orientação a dar a seus minis
tros. 

Ora, a grande imprensa ... 

A grande imprensa enalte
ceu a escolha dos três minis
tros. Assegurou que eram mili
tares totalmente voltados para 
a profissão. Homens avessos à 
política. Todos três, muito 
preparados tecnicamente, res
peitados em suas respectivas 
armas. Fizeram carreira exem
plar, sempre bem conceitua
dos nos cursos que freqüenta
ram. Cheios de condecorações 
por elevados méritos. Nenhum 
deles participou dos órgãos de 
repressão nem estiveram vin
culados à sinistra "comunida
de de informações". 

Tinoco, general de Exércitp, 
ex-golpista de 1964, ex-instru
tor das tropas do ditador para
guaio Stroessner, experimen
tado articulador de pactos 
continentais contra os movi
mentos populares, ex-coman
dante de iiJlportantes unidades 
militár~) llà 'PerlóW:.mais ':.fe12 
r rp·p ·1" ·p~1(. 'Ó'l!.JilidlL·~ d .b 

rorista da ditadura militar ... 
poderia haver representante 
mais credenciado de um passa
do que a consciência nacional 
abomina? 

Flores, o almirante-de
esquadra, reputado estrategis
ta naval, preparado nas esco
las de guerra dos Estados Uni
dos, teórico da corrida arma
mentista e do intervencionis
mo militar, haveria melhor 
exemplo de oficial que a Pátria 
não quer e nem precisa? 

Sócrates, o tenente 
brigadeiro-do-ar, ex-adido da 
Aeronáutica nos Estados Uni
dos, envolvido até a medula 
com a ditadura militar, conde
corado por Augusto Pinochet, 
intransigente defensor de pro
jetos armamentistas que cau
sam endividamento externo e 
não protegem o País ... a quem 
interessa tê-lo como ministro? 

No movimento das Diretas
já, na eleição de Tancredo, os 
brasileiros alimentaram a es
perança de se verem livres da 
tutela militar. Sarney, sem 
apoio do povo, precisou das 
corporações militares e, em 
troca endossou seus interesses 
e projetos. Na eleição direta de 
1989, movimentação civil ja
mais vista na história brasilei
ra, era justo que os brasileiros 
alimentassem novamente a es
perança de ver afastada a inge
rência militar na vida nacio
nal. Com milhões de votos 
atrás de si, Collor bem que po
deria falar altivamente com os 
políticos fardados. Mas prefe
riu não renegar seu passado. 
Filhote da ditadura militar, 
bem-sucedido na ditadura mi
litar, não trairia seus padri
nhos. Bateu continência, dois 
meses antes de assumir o go
verno. 
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A vida vem desmentindo as calúnias contra a Albânia 
"Nós estamos seguros, e o tempo confirmará, que 

a campanha antialbanesa, à qual se juntaram também 
os déspotas de Atenas e alguns círculos jornalísticos 
ocidentais, rebentará como uma bola de sabão, por
que é totalmente baseada em mentiras e falsidades." 

Ramiz Alia, primeiro secretário do ,Comitê Central do Partido do 
Trabalho da Albânia, em um discurso dirigido aos operários do 
complexo de autotratores Enver Hoxha dia 15 de janeiro, em Tira
na. 

Ao mesmo tempo em que 
registra a agonia dos regimes 
revisionistas do Leste europeu, 
a história também testemunha 
neste primeiro mês da década 
de 90 uma insidiosa campanha 
de intrigas, calúnias e provo
cações contra o socialismo e o 
governo da Albânia. 

Calúnias 
A principal fonte das intri

gas tem sido a agência oficial 
de notícias iugoslava 
"Tanjug", secundada pelo 
jornal "Politika", também de 
Belgrado, onde se pratica um 
tipo de imprensa especializado 
em inventar e divulgar estori
nhas fantásticas sobre a vida 
albanesa. Já em 1981, por 
exemplo, a mesma agência 
"Tanjug" noticiou um inexis
tente duelo entre Enver Hoxha 
e Mehmet Shehu, do qual o 
primeiro teria saído gravemen
te ferido (poucos dias depois 
da divulgação, Hoxha compa
receu a uma solenidade públi
ca, evidenciando a falsidade 
da versão). 

Desta vez foram veiculadas 
informações, que também aca
baram se revelando mentiro
sas, acerca de massivas mani
festações de protestos contra o 
governo da Albânia, que te
riam ocorrido em todo o país e 
sido violentamente reprimidos 
pelas autoridades. A versão 
dava conta, ainda, de que as 
coisas seriam particularmente 
explosivas na cidade de Shko
der, não por acaso situada nu
ma região fronteiriça com a 
Iugoslávia. E, finalmente, pa
ra controlar a situação o go
verno albanês teria teria decre
tado estado de emergência, 
primeiro em Shkoder, depois 
em outras localidades, inclusi
ve Tirana, a capital. 

Deflagrada a campanha de 
calúnias não faltaram novos 
ingredientes para adicionar à 
farsa e pintar um quadro de 
terríveis dificuldades e crise 
institucional do regime alba
nês. Parte da imprensa grega 
também se envolveu (estimu
lada pela ultra-reacionária Fe
deração Internacional para 
Proteção das Minorias), atri
buindo a um pretenso soldado 
albanês desertor informações 
sobre enforcamentos públicos 
de estudantes e sangrentas re
pressões a levantes populares 
na Albânia. O presidente da 
federação antialbanesa, Mene
laos Tzelios, falou sobre a 
existência de 100 mil presos 
políticos no país (que tem ape
nas 3 milhões de habitantes) e 
tr_.awu de.%g~nizar manif~ t~
çoes hostis ao goverw -~.;~~ 
em Atenas. Até o filho do tua-

no Zog (que governou a Albâ
nia entre 1~24 e 1939), Leka, 
exilado na Africa do Sul e sus
peito por tráfico de entorpe
centes e diamantes, deu decla
rações apelando pela derruba
da do regime socialista e res
tauração da monarquia. 

Versões e fatos 
Porém, como ensina o dita

do popular a mentira tem per
nas curtas. E neste caso não 
durou muito. Desde que surgi
ram as primeiras versões sobre 
protestos e violências na Albâ
nia na imprensa iugoslava (e 
no jornal norte-americano 
"Los Angeles Times"), ainda 
na primeira quinzena de janei
ro, sempre foi no mínimo mui
to curioso a falta de critérios e 
escrúpulos jornalísticos na 
forma com que foram divulga
das as "notícias", expressa, 
entre outras coisas, na inexis
tência de fontes. 

A agência "Tanjug" chegou 
a atribuir suas calúnias a mis
teriosas e indefinidas "fontes 
estrangeiras", mas logo ficaria 
claro que também isto não 
passava de uma contra-infor
mação. Diplomatas de países da 
Otan e do Pacto de Varsóvia 
na Albânia, ouvidos pela 
agência de notícias "Reuter" 
dia 12 de janeiro, disseram 
não haver notado qualquer si
nal de anormalidade, reforço 
na segurança do país ou pro
testos populares. 

Seria deveras estranho que 
massivas manifestações dt: 
massa, enforcamentos públi
cos, estado de emergência, re
pressão sangrenta e coisas do 
gênero estivessem ocorrendo 
sem que os diplomatas perce
bessem qualquer "anormali
dade": estariam todos em con
luio com as autoridades alba
nesas, os representantes de 
países da Otan e do Pacto de 
Varsóvia? 

A verdade é que as versões 
plantadas pelos meios de co
municação a partir da Iugoslá
via e da Grécia não tinham 
correspondência nos fatos. E 
isto ficou ainda mais patente 
depois que o governo iugosla
vo divulgou um desmentido 
oficial contra sua própria im
prensa, dando conta de que 
não existiram os protestos no
ticiados contra a Albânia, de
pois de se reunir formalmente 
para discutir o assunto no dia 
18 de janeiro, conforme infor
mou a Televisão de Belgrado. 

Pressão crescente 

Embora a versão caluniosa 
p_ivu\ga,da . J?~l~ ~g.ên~i~ iy~~l
sayp~ ;c.P.nec~~fl'9.f~ ,o r}l)J<i!9 
de credibilidade JOrnahsttca, a 

Ramiz Alia: ~campanha antialbanesa é lr.tseada em mentiras" 

grande imprensa brasileira, em 
particular a "Folha" e o "Es
tado de S. Paulo", concede
ram-lhe um tratamento sensa
cionalista e faccioso. Noticia
ram calúnias como fatos. E 
com destaque. Na edição do 
dia 13 de janeiro, por exem
plo, a "Folha" deu chamada 
de primeira página para "ma
nifestação na Albânia" e o tí
tulo interno da matéria corres
pondente, na página A-11, de
sinformava: "Albânia aumen
ta repressão para conter pro
testos". 

Não houve nem repressão 
nem protestos e note-se que o 
jornal já dispunha do despa
cho da agência "Reuter", no
ticiando o desmentido dos em
baixadores de "países da Otan 
e do Pacto de Varsóvia", que 
incluiu no corpo da notícia. 
Também o "Estadão" foi pró
digo em títulos mentirosos e 
distorcidos sobre o assunto, 
entre eles "Regime albanês de
creta estado de emergência'', 
igualmente publicado na edi
ção do dia 13 (página 7). Este 
tipo de cobertura antijornalís
tica veio sempre recheado com 
comentários rancorosos e 
cheios de desinformações, co
mo o de que a Albânia, "o 
país mais isolado do mundo", 
possui relações diplomáticas 
com apenas 30 outros países, 
além de outras inverdades. 

Calúnias contra a Albânia 
agradam e interessam imensa
mente aos porta-vozes da ideo
logia burguesa. Isto explica o 
comportamento da grande im
prensa que, neste episódio 
(com honrosas mas poucas ex
ceções), preferiu se comportar 
de acordo com a máxima "se a 
versão é melhor que o fato pu
blique-se a versão", o que, pe
la insistência e repetição, tra
dyzit~-se no princípip nazi~ta 
Ôe propaganda, segundo · 9 
qual uma mentira, divulgada 

com competência, acaba pas
sando por verdaçle junto à opi
nião pública. E sintomático 
que o desmentido do governo 
iugoslavo tenha permanecido 
despercebido, não merecendo 
sequer uma linha no "Esta
dão" ou na "Folha de S. Pau
lo". Afinal, o objetivo no caso 
não era mesmo informar, mas 
confundir e forjar uma falsa 
consciência nos leitores. O ti
ro, contudo, pode sair pela cu
latra. 

Questão urgente 

De qualquer forma, os ope
rários conscientes e os setores 
progressistas da sociedade têm 
muito o que aprender com as 
provocações movidas contra o 
regime e o governo albaneses. 
Elas têm por base círculos rea
cionários da Iugoslávia e Gré
cia, mas não se limitam nisto, 
esses são apenas seus agentes 
mais visíveis . 

Após as transformações 
operadas no Leste europeu -
e a queda, um a um, dos regi
mes revisionistas -,a Albânia 
tornou-se uma questão urgen
te a ser resolvida pelo imperia
lismo . Afinal, a existência do 
socialismo na Albânia é um 
embaraço à tão propalada vi
tória ideológica da burguesia. 
Em vista disto, não é imprová
vel que ocorram nova,s provo
cações contra o país e mesmo 
que elas assumam formas mais 
sérias que meras calúnias, co
mo resultado da intensificação 
da pressão ideológica e do cer
co imperialista. 

Neste episódio, a mentira
bem adequada às teses car
deais do "neo~·~beralismo" -, 
contraditoriamente, ajuda a 
jogar luz sobre a verdade dos 
fatos históricos. É evidente 
que a Albânia resiste e que o 
processo lá não é sequer pare
cido ao que se observou ê se 
observa na grande maioria dos 

países que compõem o Leste 
europeu. Qual a razão disto? 

Ramiz Alia, em 12 de de
zembro do ano passado, num 
discurso ao Conselho Geral 
dos Sindicatos da Albânia, re
velou que estrangeiros em visi
ta ao seu país em geral pergun
tam se a Albânia vai experi
mentar processos como os que 
estão ocorrendo na Europa 
Oriental: "Respondemos de 
maneira clara e categórica. 
Não. Não vamos experimentá
los. Porquê? Sobretudo por
que a Albânia não é igual ao 
resto do Leste europeu. A Al
bânia e o resto do Leste euro
peu desenvolveram-se por ca
minhos muito distintos em 
matéria ideológica, política, 
econômica e social. Portanto, 
os problemas tampouco são 
ou podem ser os mesmos. As 
crises que assolam os países do 
Leste é uma crise de uma co
munidade estabelecida, uma 
crise que se diz da 'comunida
de socialista', porém que não é 
uma crise do socialismo como 
teoria e prática. Conseqüente
mente, o que está ocorrendo lá 
não nos diz respeito." 

Com efeito, a crise no Leste 
europeu tem todas as caracte
rísticas de uma crise capitalis
ta. Tem, claramente, todos os 
seus conteúdos básicos: é uma 
crise econômica, com recessão 
e estagnação, desemprego e 
desagregação moral e política 
da sociedade, resultante em 
boa medida do endividamento 
externo. 

A Albânia vive uma realida
de completamente diferente e 
exibe indicadores opostos: é 
um país sem desemprego, sem 
dívida externa, sem inflação e 
recessão ou estagnação econô
mica. Evidencia que o socialis
mo, guiado pelos princípios do 
marxismo-leninismo, repro
duz, na prática, resultados à 
altura daqueles que estavam 
genericamente definidos do 
ponto de vista teórico. 

Nem por isto pode-se pensar 
que o país não tem problemas 
ou mesmo que por lá o socia
lismo não encontre algum tipo 
de resistência - dizer isto se
ria negar a luta de classes, que 
subsiste no socialismo. 

Os problemas que existem, 
contudo, não podem nem de
vem ser resolvidos com base 
em reformas capitalistas. Este 
dilema os dirigentes albaneses 
compreendem com rara luci
dez. Sabem e declaram que o 
socialismo não é um sistema 
petrificado e que, ao contrá
rio, está em constante evolu
ção e aperfeiçoamento dialéti
co, especialmente no campo 
da democratização. Por isto, 
eles se adiantaram no processo 
de reconhecer a necessidade de 
realizar determinadas mudan
ças, colocando-se em harmo
nia com as tarefas ditadas ao 
país pela história sem ceder à 
press.ão ideológica do im~eria
lismo .ou renegar o maçxt~mQ
leninismo. .. • 1 

• 



Em desagregação, o Império Russo 
argumenta com a força 

Umberto Martins 

Guerra civil no Cáucaso. Protestos e reivindicações 
separatistas no Báltico, na Ucrânia e em outras re
giões da URSS. A vida indica que não é possível a es
tabilidade de uma União Soviética capitalista. E é 
provável que estajamos presenciando o início da que
da do Império Russo, que só se mantém pela força. 

Causas do nacionalismo 

P 
or ordem de Gor
bachev, um efetivo 
de 30 mil militares O ressurgimento do nacio
soviéticos foi en- nalismo na União Soviética, 
viado ao Cáucaso ' com o ímpeto exibido na atua

dia 17 de janeiro para reprimir !idade (e inclusive com pro
armênios e azerbaijanos que, gomns ou massacres), merece 
dias antes, haviam deflagrado ser meditado. Os ideólogos 
uma guerra civil pelo controle burgueses tratam de encobrir 
de Nagorno-Karabahn, terri- as reais causas do problema, 

·tório situado no Azerbaijão atribuindo-o, por exemplo, a 
mas com uma população ma- antagonismos religiosos (mu-
joritariamente armênia. çulmanos contra cristãos no 

Mortes Cáucaso) e mesmo, preferen

Cinco dias depois, como re
sultado da intervenção, os na
cionalistas computavam cerca 
de 600 mil mortes além de, mi
lhares de feridos e um formi
dável prejuízo econômico. Em 
Baku, capital do Azerbaijão, 
foi realizada uma gigantesca 
manifestação, dia 22, com 
mais de 500 mil pessoas, em 
repúdio à conduta de Moscou 
e ao governo soviético. Na 
ocasião, centenas de retratos 
de Gorbachev foram queima
dos pelos populares, conforme 
relatos da imprensa estrangei
ra. 

Localizado na fronteira da 
União Soviética com o Irã, sob 
forte influência do fanatismo 
islamita, agora o Azerbaijão 
reivindica independência. É 
mais um sério obstáculo à inte
gridade do Império Russo. 
Mais um, é preciso que se repi
ta, pois a exigência de secessão 
é hoje uma febre que se propa
ga rapidamente e contagia to
das as regiões que compõem a 
União Soviética. Uma bandei
ra levantada na Estônia, Letô
,nia~ J}tu~ni,a, Uq~n,ia; Mol
dávia, Geórgia, al~m da, t,\r
mênia e Azerbaijão. 

cialmente, a medidas adotadas 
sob a orientação de Stálin de
zenas de anos antes: nas rela
ções entre Azerbaijão e Armê
nia em 1923 e incorporação do 
Báltico à URSS durante a Se
gunda Guerra. 

Quando esses intérpretes 
tentam fazer uma abordagem 
mais séria do fenômeno che
gam à conclusão de que não é 
possível encontrar uma expli
cação plausível para sua exis
tência. Foi o que observou a 
jornalista da agência 
"Reuter", Susan Cornwell, 
em artigo publicado dia 17 de 
janeiro pelo "O Estado de S. 
Paulo". 

Mikhail Gorbachev também 
procurou se escudar em teses 
esotéricas. "Problemas que se 
acumularam por centenas de 
anos", pretextou, "estalaram 
agora na forma da luta interét
nica que se trava pa Armênia e 
no Azerbaijão. E uma tragé
dia, causada pelo ódio e pela 
loucura." E o homem ainda se 
diz marxista. 

Drama de Édipo 
" . 

Tal e11otedsmo em que se 
confina a questão nacional 

apenas confirma uma antiga 
observação de Marx acerca 
das leis internas que regulam 
as ideologias dominantes em 
geral e a ideologia burguesa 
em particular: as opiniões na
da têm de livres, são antes su
bordinadas e conformadas aos 
interesses. Daí que se vê e se 
divulga o que é mais agradá
vel. Não fosse isto, não have
ria razão para ideologias. O 
pensamento burguês, neste ca
so como em muitos outros, pa
rece perturbado por um drama 
semelhante ao de Édipo Rei, 
que furou os próprios olhos na 
esperança de não enxergar o 
incesto que sem saber, pratica
va .. 

Nos conflitos nacionais é 
mais fácil mascarar a realidade 
dos interesses em choque em 
função de motivações étnicas e 
religiosas, assim como desviar 
a atenção de "extensas cama
das da população dos proble
mas sociais", como disse Stá
lin. Já em 1905 o jornalista J. 
D. Henry salientava que os 
conflitos no Cáucaso eram 
"foco de teorias absurdas", 
erros de interpretações e men
tiras". 

É preciso notar que "o pro
blema nacional não é algo que 
exista por si mesmo", confor
me ressaltava Stálin, mas "é 
determinado, de maneira inte
gral, pelas condições do meio 
social, pelo caráter do poder 
vigente no país e, em termos 
gerais, pela marcha do desen
volvimento social no seu con
junto". 

Luta de classes 

É inegável que fatores como 
religião e costumes étnicos-na
cionais têm relevância e, em 
certa medida, engendram 
ódios e loucuras específicas. 
Contudo, eles integram a su
perestrutura social e (embora 
relativamente autônomos) por 
si não constituem causas nem 
explicação satisfatória para a 
questão. 

O motor de tais conflitos na · 

/ 

história humana sempre foi e 
continua sendo a luta de clas
ses . E nacionalismo, tal como 
se expressa hoje na URSS, não 
é um ismo "para camponeses e 
proletários", conforme as pa
lavras do norte-americano Pe
ter F. Drucker, mas sim um is
mo "da burguesia e especial
mente da classe média instruí
da de comerciantes, gerentes e 
profissionais liberais". 

Com efeito, conflito nacio
nal pressupõe opressão nacio
nal e esta não pode existir sem 
exploração de classe. Não é se
não uma expressão, particu
lar, nacional, da opressão e ex
ploração de classe. Por isto, 
ao eliminar a exploração de 
classe o socialismo também 
destrói a base da opressão na
cional e possibilita a convivên
cia harmoniosa entre as etnias. 
Não é possível opressão nacio
nal e guerra étnica sob o socia
lismo. 

Conflito capitalista 

Porém, não estamos tratan
do de um Estado socialista. Os 
conflitos nacionais na União 
Soviética são próprios, e parti
culares, do capitalismo que 
por lá vinha sendo e finalmen
te foi restaurado. As formas 
específicas desta luta e das ca
tegorias sociais nela envolvi
das não são tão evidentes, 
mesmo porque as informações 
disponíveis por aqui a respeito 
são precárias. 

Mas o próprio Gorbachev 
lançou luz sobre a compreen
são do problema ao acusar 
''um bando de extremistas e 
representantes da economia 
informal que não querem a pe
restroika" de ter iniciado a 
guerra no Cáucaso. Os "repre
sentantes da economia infor
mal" na verdade compõem 
parte do que se convencionou 
chamar de "nova burguesia 
soviética", categoria social 
provisória, criada durante o 
processo de transição revisio
nista do socialismo ao capita
lismo na URSS, agora acuada 
e ameaçada de extinção, em 
conseqüência do progressivo 
domínio do grande capital. 

Os ingredientes necessários 
ao conflito no Cáucaso, da 
mesma forma, não poderiam 
existir senão em um ambiente 
de extrema degradação social, 
e particularmente capitalista. 
Em um artigo intitulado "Os 
condimentos para a guerra ci-
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vil", do "Financiai Times" 
(publicado no Brasil pelo jor
nal "Gazeta Mercantil" dia 19 
de janeiro), o jornalista Quen
tin Peel comenta: "Desempre
go maciço no campo, condi
ções habitacionais urbanas mi
seráveis e dezenas de milhares 
de refugiados, tudo isto com
binado degenerou nos confli
tos raciais dos últimos dias na 
República Soviética do Azer
baijão". 

Com base no relato de um 
jornalista azerbaijano, Quen
tin Peel constatou que "além 
dos refugiados, o apoio popu
lar à Frente Popular do Azer
baijão provém de trabalhado
res rurais desempregados, 
abrigados em comunas em Ba
ku. Mais da metade dos 6,5 
milhões de habitantes da Re
pública vivem no campo, e há 
mais de 500 mil desemprega
dos." 

"Eles não encontram traba
lho. Você tem que pagar 200 
rublos para conseguir um em
prego", narrou o jornalista 
azerbaijano citado por Peel, 
que complementa: "Na região 
de Kazakh , perto de Baku, o 
desemprego ou subemprego é 
estimado em 75o/o. Na região 
fronteiriça de Nakhichevan, 
onde os rebeldes destruíram as 
barreiras de fronteira no últi
mo fim-de-semana, chega a 
50%. ''De novo citando o re
pórter do Azerbaijão, ressalta: 
"Eles sobreviv~m de suas pe
quenas hortas. E fácil envolver 
estas pessoas em uma briga". 
Também por aí se revela o ca
ráter capitalista do conflito: 
desemprego não existe no so
cialismo. 

Império em queda 
Os conflitos nacionais em 

curso na URSS trazem à tona 
uma outra grande indagação 
da atualidade: é possível a pre
servação de uma União Sovié
tica sob o capitalismo? A res
posta está em marcha na histó
ria, mas é quase certo que seja 
uma negativa. O direito das 
nações à secessão é previsto na 
Constituição soviética, por 
inspiração da revolução prole
tária de 1917. Mas não é res
peitado pelos revisionistas . 
Hoje está mais do que patente 
que o Império Russo não exis
te à base da união fraterna dos 
povos. Ao contrário, só se 
mantém pela força, mas será 
ela um argumento suficiente? 

~ 

Azerbaijanos formam um bloqueio humano aos blindados soviéticos 
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_. 
O surgimento da União So

viética, como tal, deve-se a 
condições particulares criadas 
pela história humana. E ao so
cialismo. Lembremos que a 
URSS se estabeleceu em 1922, 
depois de três anos de guerra 
civil enfrentada pelo poder 
proletário instalado em 1917. 
Somente o socialismo possibi
litou a união espontânea e a 
convivência pacífica entre as 
nações da região. 

A existência de um Estado 
multinacional russo no perío-

do pré-revolucionário explica
se pelo relativo atraso da re
gião. Já em 1912 Stálin desta
cava: "Esse modo peculiar de 
formação de Estados só podia 
existir nas condições de um 
feudalismo não liquidado, nas 
condições de um capitalismo 
debilmente desenvolvido, em 
que nacionalidades relegadas a 
um segundo plano não tinham 
conseguido ainda consolidar
se economicamente para for
mar nações completas". 

Nas condições de um capita-

INTERNACIONAL 

lismo florescente, observável 
por lá no início do século, a 
evolução natural - e quase 
inevitável - apontava para a 
formação de nações com auto
nomia territorial tal qual, em 
geral, ocorreu no Ocidente. 
No entanto, o capitalismo se 
desenvolveu na Rússia em con-
cubinato com o feudalismo. 
Mantiveram-se por lá fortes 
sobrevivências feudais, tanto 
do ponto de vista econômico 
como, especialmente, institu
cionais. Relações genuinamen-

te burguesas começaram a ser 
implantadas após a revolução 
de fevereiro, em 1917, mas, 
como se sabe, pouco duraram. 

A história gosta de surpre
sas. Contraditoriamente, em 
certo sentido, a União Soviéti
ca vive um capitalismo "flo
rescente'' na época em que o 
sistema agoniza e num período 
em que padece de uma de suas 
mais agudas crises. Os revisio
nistas operaram o milagre de 
ressurreição da burguesia e ela 
renasce como coisa (e até com 
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cara) nova e uma disposição 
juvenil para a concorrência. 
Mas também saca do túmulo 
um outro vampiro, encarnado 
nos conflitos nacionais e se
dento de sangue. Era inevitá
vel. Como um atavismo, num 
trauma precoce não resolvido, 
as nações desenterram bandei
ras do início deste século e, ao 
se encaminharem para a seces
são, executam a marcha fúne
bre da União Soviética . Criar
se-á, em breve, uma nova e 
traumática realidade no cená
rio mundial do imperialismo. 

O apelo da selva Debates sobre o socialismo 
A direção regional do Partido 

Comunista do Brasil no Acre pro
moveu no último dia 16 de janeiro 
palestra com o editor de A Oasse 

da doutrina marxista-Jeninista", 
em contraponto com a idéia cor
rente de que essa teoria está ultra
passada. Discutiu-se intensamente 
sobre os atuais acontecimentos no 
Leste europeu, que na opinião de 
Reinaldo "não significam a derro
cada do socialismo, até por que, 
tanto na URSS como nos demais 
países do Leste, o socialismo já 
não existe desde a regressão de ca
ráter revisionista operada a partir 
de meados dos anos 50" . 

BA, promoveu a paiestra "45 anos 
de Revolução Albanesa" no dia 
19, na Câmara Municipal. Ronald 
Freitas, da direção nacional do 
PCdoB, recentemente foi à Albâ
nia participar das comemorações 
do aniversário da revolução. Ele 
fez um relato rico em detalhes do 
que viu em solo albânes. 

José Reinaldo Carvalho 

Ó Temporal Ó Mores! 
A época cinzenta que vive a hu

manidade pode ser considerada 
por quem a analisa objetivamente 
como previsivel, natural e, em cer
to sentido, necessária. Afinal, o 
cenário de misérias, instabilidade 
politica, tragédia social, guerras, 
degradação da vida, erosão de 
sentimentos, confusão de idéias e 
re-!ici-5J:!l~~u!Ja...em..il11i.tmLin.s.
tância, da decadência mesma do 
capitalismo imperialista, chegado
à sua fase de exoustão. 

Não obstante, por mais previsl
vel que fosse a opção retrógrada 
da burguesia e dos que a acompo
nham polltico e ideologicamente, 
nado pode causar mais estupefa
ção ao senso comum do que a 
constatação de que as supostas 
forças esclarecidas, monopolizo
doras da produção de conheci
mentos e infonnações, tenham es
colhido, no eterno dilema entre ci
viliUJÇão e barbllri-. esta última. 

" A história chegou ao fim"; "o 
socialismo morreu"; "socialismo 
nunca mais" . No vácuo dessas so
noras proclamações assistimos ao 
retorno à cena histórica de tudo 
quanto se supunha enterrado em 
boa parte do mundo. 

Reentronizo-se a propriedade 
prí1•ada e nunca como agora seu 
aspecto de fetiche exerceu tama
nhos fascinio e sedução. O clima é 
de revanche. Burgueses, latifun
diários e arístocratas retornam ao 
poder na pessoa dos seus netos. 
Novos ricos acumulam volumosas 
fortunas e vivem qual nababos. 
Opulentas faml/ias reais recupe
ram tesouros que j ulgavam perdi· 
dos. Negros véus e sotainas vol
tam a comandar com crucifixos de 
madeira e ícones de barro procis
sões mistificadoras, cortejos de 
multidões embriagadas pelo ópio 

Operária e membro da direção na-
do obscurantismo religioso. Res- cional do PCdoB, José Reinaldo 
surge o ódio nacional e 0 guerra Carvalho, sobre o tema Socialis-
pe/a expansão de fronteiras. mo e Perestroika. O evento, reali

zado no auditório da Universida-
Esta viagem de volta ao passado de Federal do Acre, contou com a 

que canto diverte nossa midia e se- presença de mais de 200 pessoas, 
tores da intelligentsia me f az /em- um público considerável nas di-
brar os contos infanto-juvenís do · 
imortal escritor norte-americano mensões regionaís. A atividade 
Jack London. Recorrendo à sua marcou o lançamento da revista 

"Pesquisa", organizada pelos co-
prodigiosa arte narrativa e a con- munistas acreanos, cujo primeiro 
c~>ilLll..Lla..yw.nceripn.~· ~~~i='!:== , ,__ ., A 

• U\imt:rü I<U üffiíi ~0ffiphâÇã6 ue-WinismO social -, London conta 
num dos seus mais belos livros _ uma série de artigos da revista 
"O Apelo da Selva" _ a sa•a do Principios, órgão teórico nacional 

<> do PCdoB sobre o socialismo e o 
cão-lobo Buck. Domesticado, vi- revisionismo. Durante a palestra e 
vendo como cão de guarda de uma 
famllia classe média americana, os debates que se seguiram, o edi-

d tor da Oasse fez uma explanação 
Buck é roubado e remeti 0 para sobre o socialismo científico e de-
as geleiras do Yukon, onde é com-
prado por garimpeiros de ouro, fendeu a "vitalidade e a juventude 

Na opinião de Lula Marques, 
presidente do PCdoB no Acre, 
"foi um evento marcante na vida 
eultural-e pG!itíca de EstaC;!e. Ape 
sar de localizados na última fron
teira do país, debates como esse 
despertam interesse e, portanto , a 
defesa do socialismo assume gran
de significado para a luta que de
senvolvemos aqui" . 

Em São Paulo , a Associação da 
Amizade Brasil-:-Albânia, AA-

"Encontrei um país que prospe
ra, um país que cresce, um país 
que se desenvolve ao longo desses 
45 anos de revolução e construção 
do socialismo." 

O evento contou com a presen
ça de representantes de várias enti
dades, somar~do u público de 
cerca de 200 pessoas , que recebe
ram com vivacidade o relato de 
Ronald Freitas , atestando o vigor 
do socialismo na vida do povo al
bânes e como esperança concreta 
para consumar a libertação e 
emancipação de toda a humanida
de. 

necessitados de animais de tração 
e carga para realizar sua nem sem
pre venturosa faina. Ali, Buck 
empreende o caminho de volta à 
vida selvagem. Impelido pelo ata
vismo, 1Juck ouve o irresistivel 
apelo da selva, as vozes da flores
ta, o chamado da milenar ances
tralidade, que acabam triunfando. 
Buck retorno ao convívio dos lo
bos. 

Mensagens do PCdoB ao PCJ e PCRT 

O ensurdecedor ruído que ecoa 
dos atuaís acontecimentos no Les
te europeu e na URSS é uma espé
cie de apelo da Silva. São as vozes 
que chamam à vida primitiva, à 
barbárie de uma sociedade histori
camente superada. São os esterto
res do passado relutando em so
breviver. 

Aos que acreditam no devir da 
civilização, só possível no socialis
mo cientifico, resta a certeza de 
que não são lobos, mas humanos, 
por ísso capazes de não se render 
às forças atávicas. 

E de que os tempos e os costu
mes podem vir a ser outros. 

O Partido Comunista do Japão 
(Esquerda) comemorou neste mês 
seu 20? aniversário. Também o 
Partido Comunista Revolucioná
rio da Turquia acaba de completar 
10 anos. Em nome do Comitê 
Central do PCdoB, o dirigente co
munista João Amazonas enviou 
aos dois partidos irmãos, no dia 15 
de janeiro, as seguintes saudações: 

"Ao Comitê Central do Partido 
Comunista do Japão (Esquerda) 

Queridos camaradas, 
O PCdoB saúda o 20? aniversá

rio do PCJ (Esquerda) e deseja 
aos camaradas êxitos na defesa 
dos interesses da classe operária. 

Quando os inimigos do proleta
riado empregam a perestroika pa
ra aprofundar sua traição ao so
cialismo, mais importante se torna 
o esforço para estudar a ciência 
social do marxismo-leninismo e 

aplicá-la à realidade de cada país. 
O PCdoB está certo de que os 

comunistas japoneses, tempera
dos nestas duas décadas de lutas, 
tenham sucesso na realização das 
tarefas revolucionárias em busca 
do socialismo! 

Viva o 20? aniversário do PCJ 
(Esquerda) 

Viva o internacionalismo prole
tário! 

Viva a amizade entre o PCJ 
(Esq.) e o PCdoB!" 

A íntegra da nota ao Comitê 
Central do Partido Comunista Re
volucionário da Turquia é a que 
segue: 

"Queridos camaradas, 
O 10? aniversário do PCRT é 

uma demonstração da vitalidade 
do movimento revolucionário do 
proletariado. Em condições extre
mamente duras, os comunistas 

turcos lutam com tenacidade para 
abrir o caminho para o socialis
mo. 

Quando os imperialistas e revi
sionistas utilizam a perestroika co
mo uma nova ofensiva contra a 
revolução torna-se mais importan
te a unidade das forças marxistas
Jeninistas em torno dos ideaís pro
letários, e particularmente em de
fesa das conquistas da Albânia 
Socialista, dirigida pelo bravo e 
valoroso P.T.A.! 

O PCdoB saúda o 10? aniversá
rio em sua luta em prol dos inte
resses maiores da classe operária e 
de todo o povo turco! 

Viva o 10? aniversário do 
PCRT! 

Viva o marxismo-leninismo! 
Viva o internacionalismo prole

tário! 
Viva a amizade entre o PCRT e 

o PCdoB!" 

Fidel: "Socialismo não avança com reformas capitalistas" 
O primeiro-ministro cubano Fi

del Castro voltou a atacar, no últi
mo dia 7 de dezembro, a série de 
medidas capitalistas que vêm sen· 
do adotadas pela União Soviética 
e outros países do Leste europeu. 

Fidel discursava em homena
gem aos soldados cubanos mortos 
em batalhas em Angola, onde par
ticiparam durante vários anos da 
Juta contra as invasões e sabota
gens promovidas pela África do 
Sul e por grupos mercenários liga
os a países ~pitalistas. 
A,o aborda~; s po 

t:.:-llll~P..eri . i:1\bi"'OW."" 

dependência dos povos, contudo, 
não deixou de frisar que a este fe
nômeno vem se somar agora a cri
se surgida no Leste europeu, onde 
"os valores do capitalismo estão 
adquirindo força inusitada", e 
onde se promove ''a destruição 
sistemática dos valores do socialis
mo". 

princípios do internacionalismo 
que se fala hoje na maioria desses 
países (do Leste europeu). Essas 
palavras sequer são mencionadas 
em sua imprensa. Tais conceitos 
estão virtualmente apagados do 
dicionário político da região. O 
mercado e os valores do capitalis
mo estão revelando inusitada for
ça nessas sociedades. 

"Capitalismo significa inter
câmbio desigual com os povos do 

dado dos povos pelas leis cegas na 
economia, o império do mais for
te, a exploração do homem pelo 
homem, o salve-se quem puder. 
( ... ) "No passado significou colo
nialismo e no presente a neocolo
nização de bilhões de seres huma
nos mediante métodos econômi
cos e políticos mais sofisticados, 
porém também menos custosos, 
mas efetivos e desapiedados. 

Terceiro Mundo, exacerbação do "O capitalismo, sua economia 
egoísmo individual e do chauvinis- de mercado, seus valores, suas ca
mo~ o jm~io da i~rac~o-!laliqade e tegorias e sel!$ IJJ#Q<;Ios não po
da anarquia nos my~u1JSI\19S)e dem ser jamais os instrumentos 
na produção, o sacnflci'? P.~f>Wlf,r pataHifar- ~ >SOCialismo Ue suas 

f.f"!;/l'no'Jl·r.. :>h~-:.t0 ,.. .. r_, I.Gn f'JI)n UJ~-,,,1 f: ,_nJiu.) 

atuais dificuldades e retificar os 
erros que podem ter sido cometi
dos. Boa parte destas dificuldades 
surgiram não apenas dos erros, 
mas também do bloqueio rigoroso
e do isolamento a que foram sub
metidos os países socialistas por 
parte do imperialismo e das gran
des potências capitalistas que mo
nopolizaram quase todas as rique
zas e as tecnologias mais avança
das do mundo, como produto do 
saque sobre as colônias, da explo
ração de sua classe operária e do 
rqubo massivo, de cért:bros a países 
que! esta . am em tstáglo de !lesen-
Vblvimentó!' '~ ,._,. \ IJ 
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Enquanto os grandes jornais continuavam envolvidos na tentativa tola de adivinhar o nome dos 
futuros ministros, novos passos foram dados para consolidar a opção do governo eleito por uma 

politica econômica ainda mais conservadora que a atual. Numa autêntica revoada, representantes dos 
credores externos tiveram seguidos encontros com a equipe de Collor, exigiram o cumprimento de 

A hora de cobrar a conta 
Antonio Martins 

Às vésperas da viagem do presidente eleito aos 
EUA, representantes dos governos e bancos credores 
visitaram o Brasil, e insinuaram ou fizeram claramen
te pressões. O objetivo era obter de Collor o compro
misso formal com as "reformas estruturais" com que 
o capital externo quer preservar seus interesses nr 
país. 

Conhecido nos Estados Uni
dos por ser um negociador in
transigente e explosivo, dessa 
vez o subsecretário do Tesouro 
americano, David Mulford, 
aparentou tranqüilidade. Ao 
deixar o edifício anexo ao Ita
marati no último dia 23, após 
reunir-se com o presidente 
eleito do Brasil e sua assessora 
Zélia Cardoso de Mello, Mul
ford declarou-se impressiona
do com o "clima de confiança 
e otimismo no futuro das rela
ções entre os dois países" que 
sentira em sua primeira .con
versa com Collor. E parecia 
ter motivos para tanto. Mo
mentos antes, ele ouvira o fu
turo presidente garantir que 
"não existe a intenção de um 
confronto com os credores", 
segundo afirmaram assessores 
de Collor. 

Mulford, que estava em via
gem de trabalho na Europa, 
deslocou-se no dia 21 ao Brasil 
especialmente para a entrevis
ta com o homem que dirigirá o 
país a partir de 15 de março. 
Sua iniciativa, contudo, não 
foi um fato isolado, e sim o 
coroamento de uma série im
pressionante de pressões explí
citas que governos e bancos 
credores desfecharam nas últi
mas semanas para comprome
ter a futura administração a 
adotar, logo em seus primeiros 
dias, medidas capazes de asse
gurar os interesses do capital 
externo. 

Só com aval do FMI 
O primeiro sinal de que os 

credores pretendem manter 
Collor permanentemente pre
so em rédeas curtas surgiu no 
dia 16. Uma delegação do 
Banco Mundial (BIRD), com
posta pelos chefes <l:a Divisão 
de Operações e do Departa
mento de Contas do Brasil da 
instituição, Demetrius Papa
georgiou e Armeane Choksi, 
veio ao país e manteve longa 
entrevista com Zélia Cardoso 
de Mello e o embaixador Mar
cos Coimbra: outra peça de 
destaque na equipe de assesso
res da futura administração. 
Ao final do encontro, os re
pre5entantcs' ~ ,Bttflcq· ~un
dial dt!mm ) ~elal'\Wões· ct~Ue 

não se destacam propriamente 
.pela sutileza. Afirmaram que 
o organismo só voltará a fazer 
empréstimos para o Brasil se o 
novo governo adotar não ape
nas "programas de combate à 
inflação" mas também "re
formas estruturais" na econo
mia. E acrescentaram que to
das estas medidas deverão ter 
o aval tanto do BIRD quanto 
do próprio FMI. O interessan
te é que ao mesmo tempo em 
que as pressões se tornavam 
mais claras o governo eleito 

Mulford, que tem fama de "duro" e intransigente, saiu do encontro com 
Collor com um sorriso nos lábios 

dava sinais eloqüentes de que é quando 0 Brasil vivia sob 0 cli- composta de 600 itens, onde 
especialmente sensível a elas. ma das eleições presidenciais, constam produtos que segun-
0 porta-voz de Collor, Cláu- e a ameaça de uma vitória da do os EUA recebem proteção 
dio Rosa e Silva, chegou a de- esquerda. exagerada da legislação brasi-
clarar à :imprensa que não era Como se não fossem sufi- \eira. 
necessário dar muito destaque cientes as pressões e ameaças Já a esta altura, ao passa
às afirmações dos representao- verbais, no dia 18 o governo rem das ameaças e insinuações 
tes do Banco Mundial, "por- americano passou a ações mais às reivindicações concretas, os 
que o governo eleito quer mes- concretas. Primeiro, acionou EUA tornavam evidente um 
mo normalizar suas relações oficialmente o GATT, um or- dos caminhos através dos 
com a comunidade ganismo internacional criado quais o grande capital externo 
financeira"· sob hegemonia dos grandes planeja preservar e até mesmo 

Agora, as retaliações .países capitalistas após a li ampliar seus interesses no Bra-
No dia 17, foi a vez dos cre- Guerra para ''regular'' as rela- si! ao longo do futuro gover

dores privados apresentarem ções de comércio entre as na- no. Apoiado numa pregação 
suas reivindicações. Os presi- ções, e protestou contra "polí- ideológica que defende a "li
dentes do Citibank, John ticas irregulares de restrição a beralização" e a "desregula
Reed, e do "comitê assessor importações", que estariam mentação" das economias, e a 
da dívida brasileira", Wi\lian sendo praticadas pelo Brasil. redução gradativa da interfe
Rhodes, também vieram ao O governo americano chegou rência do Estado nelas, ele 
país, e talvez em razão do per- a sugerir a realização de um pretende forçar a abertura do 
centual representado por suas "painel" para dissecar a legis- mercado brasileiro aos produ-
instituições no volume total da Lação brasileira no setor. tos estrangeiros. Apresentada 
dívida externa, desfrutaram da como uma "tendência rrioder-
primazia de ser recebidos pes- " 25% • no máximo" na" do pensamento econômi-
soalmente pelo presidente elei- No mesmo dia, e em ação co, esta mudança conduziria 
to. Nem isso, contudo, foi su- sincronizada com a ofensiva na verdade à situação anterior 
ficiente para que suas declara- junto ao GA TI, os EUA soli- ao período de industrialização 
ções à imprensa soassem dife- citavam formalmente do Bra- dos anos 50, em que o país 
rentes. Eles fizeram questão de sil a revisão completa da polí- comprava no exterior boa par
lembrar o atraso no pagamen- tica de taxas aduaneiras que o te dos produtos manufatura
to dos juros externos, que se país utiliza para proteger sua dos de que necessitava e con
estende desde. julho último; e produção interna da concor- tentava-se com a posição de 
insistiram numa rápida reto- rência exercida por nações que exportador de produtos . pri
mada das negociações e espe- chegaram a níveis de desenvol- mários. Um dado divulgado 
cialmente das remessas de-dó- vimento industrial e agrícola no último dia 19 pela Funda
lares. Demonstraram que seis- superiores. A proposição ame- ção de Incentivo ao Comércio 
so não ocorrer até junho - ricana, que chama a atenção Exterior - Funcex - é ilus
portanto três meses após a por descer a detalhes, chega a trativo, aliás, desse fenômeno. 
posse de Collor - a dívida sugerir que as alíquotas de im- Ele demonstra que já em 89, 
brasileira pode ser novamente postos sobre produtos impor- quando o governo Sarney ini
"desclassificada" pelo Banco tados devem ser reduzidas "a ciou o processo de rebaixa
Central americano, a exemplo 25tJ?o, no máximo". Além dis- mento das tarifas aduaneiras, 
do que ocorreu no segundo se- so, são criticadas as politicas verificou-se redução de 5,62% 
mestre de 89. Foi como se su- de preservação formal da in- no volume de exportação de 
gerissem que dessa vez pode dústria, como a reserva de produtos manufaturados, algo 
haver retaliações.;.ao contrário ... m~q~av~ áre~ da 4lfc.>r~áti- ._g~_.e n~ . qcoui\ .-·há \ vári?s 
do que'S•.deu,nola~J<r~o. ca, e e apresentada Ul'JlÂJ!~\a. • liiD~·~_,._., v, ·<. ,-t .,. ••ll '}>;;., '\ 

"Muito interesse" na 
conversão 

Seriam necessários apenas 
mais alguns dias, contudo, pa
ra que os credores explicitas
sem outra das reivindicações 
que pretendem ver atendidas 
na futura administração. Em 
23 de janeiro foi a vez dos cre
dores japoneses manifestarem 
à equipe do presidente eleito 
suas preferências em relação à 
política econômica que o país 
seguirá nos próximos 5 anos. 
Tsoshiro Kobayashi, presiden
te do conselho de administra
,ção do Banco de Tóquio, e Ta
kanori Suzuki, o novo presi
dente da instituição no Brasil, 
avistaram-se por várias horas 
com Zélia Cardoso e outros 
assessores de Collor. Ao sair 
fizeram questão de criticar o 
plano que a economista apre
sentou no período pré-eleitoral 
para a dívida externa, e que 
implicava em "descentralizar" 
as negociações com os credo
res. Ao mesmo tempo, contu
do, ressaltaram que o banco 
que dirigem "está muito inte
ressado" na perspectiva, aber
ta ao longo da conversação, de 
converter títulos da dívida em 
ações de empresas brasileiras. 

Amizade com inimigo 
Por suas conseqüências dra

máticas, que implicam a des
nacionalização ainda mais 
profunda do parque produtivo 
brasileiro e em alguns casos 
um instrumento irresistível de 
aceleração inflacionária, a 
conversão da dívida externa 
em "investimento diretos" foi 
interrompida pelo próprio go
verno Sarney, depois de adota
da durante alguns meses. Na 
semana que aconteceu o em
barque do presidente eleito aos 
EUA, contudo, sua equipe de 
assessores e ele próprio gasta
ram boa parte do tempo dispo
nível ouvindo de representan
tes dos credores propostas co
mo estas, assistindo ao desen
cadeamento de pressões cada 
vez mais concretas contra o 
país e apesar de tudo prestan
do declarações que sugerem 
um entendimento cada. vez 
mais cordial com os que o 
ameaçam. O movimento po
pular e as forças progressistas 
só teriam a ganhar se despre
zassem por completo os mira
bolantes exercícios adivinhati
vos que a grande iinprensa faz 
para tentar descobrir o nome 
do futuro ministro da Econo
mia e se concentrassem· desde 
já, ao invés disso, no estudo e 
no combate do programa rea-

1 ç}~[t~r!o,1q'j gp.y.epuj>J 9'3S ~ o .. ep
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compromissos e deixaram ameaças no ar. Ao mesmo tempo, assumia vulto e era apresentada como 

"consensual" a idéia de promover a privatização maciça das estatais. Algumas das conseqüências 

dessa proposta, aliás, ficaram transparentes após certas declarações de investidores estrangeiros. 

Utilidade dos bodes expiatórios 
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A imprensa dá enorme destaque aos lucros fabulo- mercado financeiro. ---.:-------~:r-o-,...,...,....--........, 
sos obtidos mais uma vez pelos bancos, em outro ano 
difícil para o país. Quem olhar para a economia com 
mais profundidade, porém, verá que eles não são os 
únicos vilões, e que cresce assustadoramente a tendên
cia de promover a reforma patrimonial, e consolidar 
as brutais transferências de riqueza feitas nos últimos 
anos em benefício dos grandes grupos econômicos. 

em última instância coinciden
tes com as que são sustentadas 
hoje pelo pensamento econô
mico conservador e, ao que tu
do indica, pela assessoria do 
presidente eleito. 

Primeiro, porque é falso do 
ponto de vista teórico, e seria 
desastroso politicamente, as
sociar a "especulação" a um 
setor específico do grande ca
pital brasileiro - o represen
tado pelos bancos, por exem
plo. Segundo, porque enquan
to procuram alimentar esta 
crença os assessores de Collor 
adiantam os preparativos para 
deflagrar a chamada "reforma 
patrimonial", ela sim capaz de 
consolidar os gigantescos ga
nhos obtidos nos últimos anos 
pelos grandes aplicadores no 

Rendimento no over 
O papel exercido pelos ban

cos neste mercado resume-se 
ao de intermediar operações 
com títulos da dívida pública. 

É evidente que quando os 
negócios e os lucros se avolu
mam no mercado financeiro 
cresce o lucro dos bancos, os 
intermediários. Mas crescem 
ao mesmo tempo os ganhos de · 
todo o conjunto de grandes 
empresas que investem no 
"over". Um estudo divulgado 
no último dia 8 pela empresa 
"Técnica - Assessoria de 
Mercados e Capitais", por 
exemplo, demonstrou que a 
lucratividade de uma amostra 
de 25 empresas de capital aber
to de todos os setores cresceu 
de 4,7% para 15,140Jo entre 
1988 e 1989. E mostrou tam
bém que este resultado, obtido 
num ano de notáveis dificulda
des para a economia, era devi
do ao "excelente rendimento 
nas operações com "over". 

Todos estes ganhos, tanto 
de bancos quanto de grandes 
empresas, resultam na verdade 

Mesa de over do Banco Central: transferindo fortunas também para as 
grandes empresas "produtivas" 

de enormes transferências de 
riqueza, de que se beneficia
ram nos últimos anos, às cus
tas do Tesouro Nacional e em 
última instância dos trabalha
dores. Estas transferências, 
feitas através do pagamento de 
juros sempre acima da infla
ção, permitiram que os credo
res da dívida interna acumu
lassem nos últimos anos um 
volume de papéis equivalente a 

cerca de 60 bilhões de dólares, 

Cilada politica 

Comêçou na semana passa
da a temporada anual de di
vulgação dos balanços dos 
maiores bancos brasileiros. 
Mais uma vez, concretizando 
uma tradição jamais rompida 
ao longo da última década, os 
resultados são fantásticos. O 
Bradesco lucrou NCzS 4,018 
bi, 74% a mais que em 88 e o 
segundo melhor resultado em 
toda sua história. O Bamerin
dus, um pouco mais modesto, 
ficou nos NCzS 532,2 milhões, 
o que de qualquer forma cor
responde a um resultado 45% 
superior ao do ano passado. O 
Banco Cidade e o BBA, filiais 
brasileiras de bancos estran
geiros cujo patrimônio líquido 
investido no pais é relativa
mente pequeno, também tive
ram motivos para comemorar: 
ganharam ambos quantias em 
torno de NCzS 150 milhões. 

Demagogia barata 
Mentira de pernas curtas 

E aqui surge uma grande ci
lada política, na qual cairão 
inapelavelmente todos os que 
embarcarem no raciocínio 
fácil de associar os ganhos 
na "ciranda financeira" ape
nas com os bancos. É que ao 
mesmo tempo em que especula 
acerca do aumento dos impos
tos que recaem sobre a ativida
de bancária o governo dá de
clarações cada vez mais firmes 
de que promoverá a chamada 
"reforma patrimonial". 

Os resultados são tão formi
dáveis que se prestam a um 
amplo festival de aproveita
mento demagógico. No último 
dia 18 o jornal "O Estado de 
S.Paulo" noticiou que os dois 
grupos de economistas que 
disputam a preferência de Col
lor de Mello - o dirigido por 
Zélia Cardoso e o que gravita 
em torno de Mário Henrique 
Simonsen - prevêem o au
mento da incidência de impos
tos sobre os bancos. Um dia 
depois, falou-se que além de 
tributos mais altos estas insti
tuições teriam de recolher em
préstimos compulsórios gravo
sos junto ao Tesouro Nacio
nal. Para uma opinião pública 
que apenas ecentemenu: pas
sou a se interessar por proble
mas econômicos, e que ainda 
vê os bancos como os princi
pais beneficiários da "ciranda 
financeira", tais medidas fo
ram apresentadas como uma 
espécie de punição justa a um 
setor que estaria ganhando 
muito . improdutivamente, e 
prejudicaria com isso os capi
talistas "honestos", que inves
tem "na produção". 

Acontece, porém, que há 
dois graves problemas neste 
raciocínio, que poqem induzir 
os que áéreditárh nele'a k6btàr 
involuntariairiêntê t. p~siÇôês 

Investidores estrangei
ros acabam desmentindo, 
involuntariamente, o mi
to da "inefteiência .,. das 
estatais. · 

O jornal "O Globo" garan
tiu, em sua edição de 9 de ja
neiro, que apesar das diver
gências que ainda separam as 
duas equipes de economistas 
que lutam para injluertclar -o 
governo Collor, pelo memJ$ 
uma medida era ~·ronsensuar• 
entre ekls: a ~ em 
mtl$$tl das t11f/J1'e$11S maltlis. 

Nos- dúu que M' !íft'IMI'Im~ 
avohl.mtlram-se 
dfmtlo cont11 cfe que. onmre,.. 
temo Pf'OCedill. ~ que Q-JlllllHv 
presidem1 esti ,__.,.,~ 

estrangeiros, contudo, têm pe
lo menos o mérito de demons
trar a inconsistência destes ar
gumentos. 

Sem papas na lfngua, ele 
afirmou que o governo niio 
conseguiria trafl$,{ormar em 
Investimentos concretos o tü-

"jo de investir manifestando 
JW/o capital e~trangeiro - a 
menos que promovesse, para
lelamente à privati:.oçiio, · a 
desregulamentaçiio geral da 
economia brasileira. E sugeriu 
claramente que desregulamen
tar, no C'QSO, significava pôr 
fim ao forte arrocho de tarifas 
e preços que há anos vem sen
do imposto às empresas esta· 
lllis. Caso contrário, afirmou, 
a venda dessas em presos impli
pgria simplesmente em "tra/1$
,Wú- JNII'fl (IS particulares" as 
df./'tt:Utdades enfrenJadas pelo 
Estado.em suo gesJOo. 

procllrtí demonSirar que os 
~ qtte otraWJIICam o 
'1/eMitWilvimento tkJ8 em/)l'eSas 
púll/ktis nilo silo devido a uma 
$Up(}Sa (neflcihtcia ••eonglni· 
la., e flitn a polltictls de suca
teamento deliberadamente im· 
postf.IS por· sucessivos gover
nos. A segunda adverte que a 
eventual prNatizaçào terá co
mo conseqúlncia não apenas a 

de um t•a
líOJrtssi'mO naJ'rin:,lin<il'J estatal, 

ete,IIOC~'Io dra-

Através deste mecanismo, 
que voltou a ser citado no últi
mo dia 16 por Zélia Cardoso 
je Mello, os títulos da dívida 
interna seriam transformados 
em ações das empresas esta
tais. Os credores da dívida, 
que obtiveram ganhos astro
nômicos ao longo de anos mas 
que acumularam esta riqueza 
na forma frágil e fugaz de 
montanhas de papéis, pode
riam então trocar estes papéis 
pela propriedade de algumas 
das mais sólidas empresas do 
país. 

Na última semana os indí
cios de ·que Collor pretende 
promover a "consolidação" 
da dívida interna e uma ampla 
-,~ ..,~ t:1.!7..o.-.a_o.....d.A -Act....!:ll t !:1. i ta r..-pa-., u:a'"'r~u u"' ,...oo.__..__. ""' ._ __ .._ 

naram tão claros que o econo
mista Antoninho Trevisan, 
que defende há anos tais teses 
e foi convidado a participar de 
uma reunião especial com a 
equipe de Zélia Cardoso, che
gou a declarar que "é possível 
vender 40% do patrimônio das 
empresas do governo sem ou
vir o Congresso Nacional". Os 
que continuarem vendo nos 
bancos os grandes vilões do 
modelo de desenvolvimento 
adotado pelo país,. porém, não 
compreenderão o alcance do 
gg1pe, El 'nãb poder.ã0 seuno.b}
lillar t:ootraJel.4. (A:Af.~ rliJtJ 
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Paulo Machado Guimarães 

Os povos indígenas estão 
ameaçados-de extennínio 
por uma política genocida 

Entrevista a Mário Simões e José Reinaldo Carvalho 

O advogado Paulo Machad9 
Guimarães, coordenador da as
sessoria jurídica do Conselho In
digenista Missionário - CIMI, 
autor de vários artigos sobre a 
questão indigenista e organiza
dor da coletânea ''Legislação In
digenista Brasileira'' (Edições 
Loyola, 1989), fala à Classe so
bre o genocídio que vitima os 
povos indígenas no Brasil. 

A Classe - A situação dos Y anoma
mi tem assumido relevo principalmente 
por representar a resistência de uma 
das nações com pouco contato com os 
brancos . Como você situa a luta dos 
Yanomami no conjunto da 1.i:uação 
dos índios no Brasil? 

Paulo - O caso dos Yanomami é 
emblemático . É como o Waimiri 
Atroari, ambos são exemplares do tra
tamento que tanto a ditadura militar 
como a "Nova República" deram aos 
índios. Os Yanomami constituem uma 
nação de cerca de 9 mil pessoas (há es
timativas de que seriam 10 mil) locali
zadas na fronteira, em Roraima, Ama
zonas e na Venezuela. O interesse mi
nerário na região sempre foi grande. 
Houve reiteradas tentativas de ocupa
ção do território, principalmente da 
Serra do Surucucu, que é um depósito 
muito rico de estanho. Reiteradas vezes 
a Paranapanema tentou ir para lá mas 

nunca conseguiu. E a invasão garim
peira sempre aconteceu. Em 1985 e 
1987 houve investidas bem maiores, o 
que resultou na realidade que estamos 
vivenciando hoje. A capacidade que o 
poder público, a sociedade organizada, 
os próprios índios vão ter para reverter 
esse quadro é vital para o desenvolvi
mento de uma nova prática indigenis
ta. Hoje no Brasil a solução a contento 
do caso Yanomami significa a quebra 
de uma política indigenista genocida. 
O significado da luta dos Yanomami 
extrapola a existência de um povo. Há 
nessa circunstância uma dimensão dra
mática de iminência de extinção de um 
grupo étnico, ou seja, ao término do 
século XX o Brasil vive na iminência de 
assistir ao extermínio de um grupo ét
nico, o que é uma coisa calamitosa, 
preocupante para um país que luta por 
viver uma realidade democrática. Eli
minar um grupo social é uma coisa 
realmente dramática. Mas além desse 
apelo dramático de sobrevivência hu
mana e de sobrevivência de um povo, a 
luta Yanomami coloca em questão to
da a perspectiva de relacionamento do 
Estado com os índios, das elites domi
nantes com os grupos étnicos no país. 

Então a luta Yanomami tem o aspec
to d~ quebra de uma política indigenis
ta. E, digamos assim, uma luta estraté
gica. 

A Classe - E como surgiu o caso 
Yanomami atual? 

Paulo - Em 1985, esse empresário 

do garimpo, José Altino Machado, um 
criminoso, articula, aproveitando 
aquela situação de descenso da presen
ça de garimpeiros em Serra Pelada, a 
transferência dos garimpeiros para ou
tros locais . 

Ele os agrupou em Boa Vista, capital 
de Roraima, e de lá organizou a inva
são do território Yanomami. Essa in
vasão foi rechaçada, ensejou a instala
ção de um inquérito policial pela Polí
cia Federal, que está em tramitação 
muito lenta na Justiça comum de Cara
caraí. O José Altino foi indiciado no 
inquérito mas não resultou em nada. 
Dois anos depois, em 1987, no curso 
dos debates constituintes, ficou apro
vado um dispositivo que assegurava 
aos garimpeiros, desde que organiza
dos em cooperativas, o direito de pre
ferência de lavra nos locais que estives
sem ocupando a partir da vigência da 
Constituição. Então o citado empresá
rio articulou novamente outra invasão 
acenando com essa cobertura constitu
cional. A Secretaria de Assessoramen
to da Defesa Nacional (Sadene) que é a 
ex-Secretaria-Geral do Conselho de Se
gurança Nacional, a quem a.região está 
jurisdicionada por conta do projeto 
Calha · Norte, e que orienta o governo 
na questão indigenista, fez vistas gros
sas, a Funai não tomou providência ne
nhuma e a presença dos garimpeiros 
foi se consolidando. Quando houve a 
promulgação da Constituição, já havia 
toda uma pressão para a retirada des
ses garimpeiros. O governo sempre di
zia que tentavam-se iniciativas mas não 

Paulo Torraca Fó ton 

A CLASSE OPERÁRIA ENTRE' 
havia meios de retirar os garimpeiros, a 
Polícia Federal não tinha contingentes, 
a Funai não tinha aparelhagem, não ti
nha funcionários, pessoal capacitado 
etc. Aí a situação se prolongou e che
gou ao que está agora. Toda a discus
são que está ocorrendo agora é em tor
no de uma Medida Cautelar que deter
mina a retirada dos garimpeiros. 

A Classe- O que muda com isso? A 
luta assume um grau superior? 

Paulo - Nós sempre defendemos, 
mesmo na vigência da Constituição an
terior, que o Ministério Público assu
misse o papel de defesa dos direitos dos 
indígenas. E já estava assumindo a par
tir da gestão do Dr. Sepúlveda Perten
ce. Com a vigência da nova Constitui
ção, o Ministério Público criou uma 
coordenadoria para assuntos indígenas 
e surgiu um grupo de novos procurado
res de muito bom nível técnico e com
promissados com a causa. 

O Ministério Público ainda vive uma 
situação muito delicada - ele se esfor
ça para cumprir suas tarefas, principal
mente na área indigenista, mas ainda 
sofre as injunÇões da realidade ante
rior, não tem recursos , estrutura etc. 
Mas as iniciativas que tomou no caso 
Yanomami são importantes para esta
belecer uma linha de independência, de 
ter como referencial o interesse público 
e não os do Executivo. 

É evidente que a liminar concedida 
pelo Ministério Público autorizando a 
retirada dos garimpeiros da, área Yano
mami cria um fato novo . E uma deci
são a ser cumprida. Por isso o procura
dor declarou que os órgãos encarrega
dos de cumpri-la devem arcar com as 
conseqüências penais se não o fizerem. 

A Classe - Como você analisa as 
políticas indigenista, mineral e ecológi
ca? 

Paulo - A rigor a política indigenis
ta sempre foi concebida, e o governo 
Sarney não foge à regra, como meca
nismo para eliminar na área indígena 
eventuais problemas que os grupos ét
nicos poderiam acarretar ao desenvol
vimento econômico sob a ótica gover
namental. Dentro desse aspecto a polí
tica mineral representa uma das áreas 
de atividade econômica mais importan
tes na região interiorana e da Amazô
nia. O entrelaçamento está nisso: en
tendida a política mineral como um ra
mo da política econômica, a política 
indigenista se subordina a ela. Os prin
cipais grupos minerários dividem o 
país em lotes e negociam entre eles. A 
Paranapanema é um exemplo, o caso 
Waimiri-atroari é um exemplo de como 
uma empresa de mineração, um grupo 
econômico, elimina parte de um terri
tório indígena, incrusta uma minerado
ra na área, constrói uma estrada que 
atravessa o território indígena e conse
gue articular inclusive a criação de um 
município e denomina esse município 
com o nome do último general
presidente da ditadura militar , o muni
cípio Presidente Figueiredo. 

O caso dos Waimiri-atroari é, por
tanto, um exemplo concreto de como o 
entrelaçamento dessas duas políticas 
subordina a política indigenista à polí
tica minerária. Quanto à política ecoló
gica, se é que existe, ela obedece à mes
ma lógica. Por exemplo, o programa 
Nossa Natureza que o governo lançou 
demagogicamente . é uma panacéia, 
uma mera justificativa que o governo 
encontrou através da Sadcn, para dar 
uma satisfação internacional. Esse pro
grama foi pensado e gerido em razão 
de contratos multilaterais que o Brasil 
estava firmando com o Banco Mun
dial, o Banco Interamericano etc . Mas 
não há uma preocupação em cortar os. 
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subsídios das empresas que se instalam 
na região amazônica, nem em exercer 
um controle rígido contra o desmata
mento e contra a utilização de mercú
rio nos garimpos. Então não há políti
ca ecológica. Há uma demagogia, uma 
política para inglês ver. A Saden inclu
sive usa essa vertente ecológia que sur
giu por pressão do movimento ecolo
gista mundial para justificar a redução 
de territórios indígenas. 

A Classe - Em tese, todo mundo 
defende a demarcação das terras indí
genas, inclusive o governo. Mas a de
marcação con forme os índios reivindi
cam não ocorre . Quais os interesses 
que impedem a demarcação? 

Paulo - Poderíamos classificar es
ses interesses em dois níveis: os interes
ses econômicos e os interesses estratégi
cos, mili tares. 

Há uma vertente retrógrada, e outra 
mais liberal mas com o mesmo eixo. A 
vertente retrógrada defende que não se 
deve demarcar terra nenhuma, que os 
índios devem ser integrados. Defendem 
essa tese grupos empresariais e latifun
diários. A outra admite a demarcação 
em territórios muito reduzidos. Essa 
concepção não admite que grupos étni
cos possuam grandes extensões territo
riais, pois isso supostamente afetaria o 
desenvolvimento do país. 

A Saden tem praticado esse tipo de 
política de demarcação mas numa ex
pectativa de que os territórios indíge
nas sejam utilizados pelas Forças Ar
madas nos moldes determinados pelos 
interesses econômicos. Ou seja, a ri
queza desses territórios deve ser utiliza
da de acordo com o que determina o 
mercado e a política de exportação. 
Ambas as vertentes aplicam de maneira 
brutal o princípio da "incapacidade re
lativa" dos índios, viabilizam meios 
para que os índios sejam integrados ao 
mercado capitalista. 

Mesmo o caráter protetivo inerente à 
tutela é ignorado. Ao contrário, essas 
forças hoje agem no sentido de elimi
nar essa dimensão protetiva e assumir 
apenas a dimensão incorporativista, de 
integração forçada dos grupos étnicos 
na sociedade envolvente. Daí as acusa
ções fundadas à política indigenista do 
governo Sarney que é idêntica à dos go
vernos militares, uma política genocida 
e etnocida que elimina e assassina a 
identidade étnica. 

A Classe - O conceito de "incapaci
dade relativa" vem de longa data. 
Existe algum viés comum entre as di
versas políticas indigenistas praticadas 
no Brasil? O que significou cada uma 
delas? 

Paulo - As políticas indigenistas, a 
rigor, sempre se pautaram pela subor
dinação aos interesses econômicos, 
desde a chegada dos portugueses no 
Brasil. É só observar o esforço da Co
roa, do Império , da Velha República . 
Essas políticas indigenistas sempre ten
taram viabilizar meios através dos 
quais os índ10s primeiro fossem cate
quizados (a política indigenista logo 
após a de~coberta do Brasil era execu
tada pela lgrç;ja Católica). Depois essa 
política passou a ser executada por juí
zes de órfãos, através de uma tutela o r-. 
analógica. Numa outra etapa o Esta
do mudou c caráter dessa tutela e o 
Executivo !'• ssou a assumir a assistên
cia aos ínc.ltos. Mas a preocupação sem
pre foi a dr. subordinação. Nunca hou
ve na histó ;a do Brasil umá preocupa
ção de des~n >·:Jlver uma ação e"statal no 
sentido de cspeitar e adequar a reali
dade do .p í, <.o respeito às identidades 
étiJicas exis~c tes aqui. 

A Clas:-e ·- O marechal Rondon é 
uma espéc e mito, "é tido como o 

maior defensor dos direitos dos índios. 
O que você acha disso? 

Paulo - O Marechal Rondon teve 
uma preocupação com o respeito aos 
índios. Isso caracterizou a primejra fa
se do Serviço de Proteção aos Indios 
~SPI). Mas a concepção ideológica e 
política sempre foi a mesma, a concep
ção de que não pode haver grupos étni
cos alheios ao processo em curso na so
ciedade brasileira. Ou seja, esses gru
pos precisam ser incorporados pois são 
um corpo estranho. Essa concepção 
sempre prevaleceu, só que com grada
ções, quer dizer, na primeira fase,do 
Rondon , não há referência de danos 
causados por ele aos índios. 

O SPI degenerou, e o próprio Ron
don ficou isolado, suplantado nesse 
confronto. O Rondon pessoalmente te
ve uma postura de respeito aos índios 
mas sua concepção ideológica da ques
tão não era diferente da estabelecida 
anteriormente . 

A Classe- E a Funai? 
Paulo - A Funai é uma figura jurí

dico-administrativa que surge no início 
da ditadura militar para acomodar cer
tos interesses, impregnada dos m~smos 
vícios do Serviço de Proteção ao Indio. 
Durante todo o período da ditadura 
militar a Funai foi presidida por coro
néis que deram aos índios um trata
mento desrespeitoso e primaram pela 
corrupção . As práticas corruptas da 
Funai estão marcando o indigenismo 
oficial até hoje. Atualmente a Funai vi
ve uma situação, quanto a esse aspec
to, de semelhança ao período final do 
Serviço de Proteção ao Índio. 

A Classe - Collor está propondo a 
extinção da .funai. 

Paulo - E. Na campanha ele levan
tou isso . Mas o que se precisa- e é is
so que todos os indigenistas levantam 
- é de uma nova política indigenista, 
coisa que não acredito que o Fernando 
Collor vá implementar. Ao contrário, 
a julgar pelos interesses que ele defen
de, ele vai manter e até aprofundar a 
política indigenista que vem sendo exe
cutada. 

A Classe - E a gestão J ucá, o que 
representou? 

Paulo - Romero Jucá Filho foi, 
sem dúvida, o presidente da Funai da 
"Nova República", em razão de uma 
articulação feita entre os militares e a 
direita, representada na época na pes
soa do senador Marco Maciel, então 
chefe da Casa Civil da Presidência da 
República. Essas forças, em articula
ção com o general Bayma Denys, colo
caram o Romero Jucá na Presidência 
da Funai. Jucá simplesmente cumpriu 
a função de atender os interesses que a 
Saden determinou. Ele imprimiu uma 
política de descentralização das reações 
do movimento indígena contra a políti
ca indigenista mas não descentralizou 
as ações administrativas. As Superin
tendências regionais não tinham, como 
não têm, dinheiro , não têm autonomia 
de ação, quer dizer , a gestão continuou 
altamente centralizada, o que não po
dia ser de outra forma na ótica dessa 
articulaçãO política, porque dessa ma
neira o canal de comunicação com a 
Saden ficou muito mais rápido e fácil. 
Jucá rechaçou e acomodou as pressões 
indígenas nas regiões e com isso ele di
luiu essas pressões. Com o Projeto Ca
lha Norte é que a reação indígena w
meçou a ser mais articulad~. A gestão 
Jucá foi, na verdade, a gestão Ju
cá/Bayma Denys. Após essa gestão ele 
foi premiado com o governo de Rorai
ma e agora acalenta um projeto políti
co de se eleger Senador por esse Esta-
do. · 

A Classe- Que significa o Projeto 
Calha Norte na questão indígena? 
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Área do projeto Calha Norte que garantirá investimentos do grande capital na região 

Paulo- Dois significados. O Proje- na Constituição, como está sendo uma 
to Calha Norte na realidade é definido luta para que seja aplicado. Mas a 
como um projeto de desenvolvimento e Constituição também a~~iu. alg~mas 
segurança da Região Norte das cal~as brechas para as forças a~tund1g~mstas. 
dos rios Solimões e Amazonas . Ele am- A Classe- Como esta o mov1mento 
da está na primeira fase de execução, indígena e quais as suas perspectivas? 
na parte de fronteira, depois virá a se- Paulo - A articulação do movimen
gunda etapa que tratará da parte inte- to indígena floresceu .m~i~o nas déc~
riorana. O primeiro signific.ado ~a '!la- das ~e 7,0 _e 80. A _h~st~ma do ~ras!l 
nutenção dos militares na area md1ge- tambem e nca em ep1sod10s de articula
na. É um instrumental utilizado para ção de povos indígenas em defesa de 
manter os militares vinculados à ques- seus interesses - a Federação dos Ta
tão indígena. moias, o movimento dos Po~iguares, ~ 

Três meses após 0 início do governo guerra dos Botocudo_s em ~m~s, qu:_ e 
Sarney 0 general Bayma Denys propôs o povo Krenak que v1ve ate hoJe- s_ao 
a constituição de um grupo de trabalho exemplos de enfrentamentos, 1~clus1~e 
interministerial para formular o proje- arn:'ado~. Atu.almente, a premiSSa h!S
to Calha Norte, colocando uma série tonca nao ~Stll; sendo negada .. As lutas 
de pretextos, como os reflexos do con- dos povos md1genas no Bras1l pro~se
flito Leste-Oeste na região, o narcotrá- guem . Por se~em c<_?nstantes .e .d~vldo 
fico e até a • • ameaça' • da criação de um ao ~ato de a d1m~nsao do_ tern_tono ~er 
Estado indígena, o" Estado Yanomami, ~Ulto grande, alem da d1vers1dade ~et
considerado como um fator de risco mca e de c~mtatos que esses grupos ~em 
para a segurança nacional. o primeiro ~om _a soc1eda9~ envolvente, tudo 1sso 
ano do governo Sarney, que coincide 1~phc~ uma d1f1culdade nat~ral de ar
com a implantação do projeto Calha tlcularao entre eles. Essa d1ficuldad_e 
Norte, é um período de balbúrdia ad- tem s1do de certo modo superada ultl
ministrativa na Funai. Após a primeira m~m~nte. Recentemente •. em defesa do 
reforma ministerial promovida por propno povo Yanom_am~, c.erca de 7_0 
Sarney, que é 0 momento em que ele dá representan~es de naçoes .1~d1genas est~
uma guinada à direita, é nesse contexto veran:' reumdos .e~ ~rasth~. Isto, a n
que 0 Jucá entra na Funai, porque na gor, e um fato me~tto, e_ e um marco 
otica militar era imprescindível a pre- no process? d_e artlculaçao des~es po
sença na Funai de uma pessoa que exe- vos. ~ propna lu!a emi?reendJda na 
cutasse as tarefas necessárias a viabili- Const1tumte tambem f01 um ~arco 
zação do projeto Calha Norte. A re- nesse ~s~e:_to. Durante a elaboraça_o da 
gião do projeto Calha Norte é densa- Constltlllç~o .represent~ntes de dJver
mente ocupada por índios, rica em mi- S?~ povos md1genas es~veram em Bra
nérios, estratégica no que diz respeito à ~1ha p~r~ exercer pressao em favor dos 
fronteira norte do Brasil e que é alvo, seus direitos. 
desde 1970, de concepções desenvolvi- A Classe- E o Cimi, que papel de-
mentistas e de geopolítica sobre a sempenha? 
Amazônia, elaboradas por gente como Paulo - O Cimi trabalha com essa 
Meira Matos..: E é_I~or ~star vinculada _a perspectiva de unir os povos indígenas 
essa concepçao m1htansta e desenvolvi- e de uni-los com os setores explorados 
mentista pan-amaz~mi~~ que o Calha e oprimidos da sociedade brasileira. 
Norte! para se vi~bl~IZll;f, tem que Tem feito um esforço muito grande de 
~qua:10'!ar ~ _questao u~d.Jge~a .. Da1. a capacitação de seus membros para 
mgerenc1a m1htar na pohtlca md1gems- compreenderem a realidade indígena e 
ta do governo. colocar seu instrumental de trabalho a 

A Classe - A nova Constituição re- serviço dessa csusa. 
presenta algum avanço no tratamento A Classe - O que é mais importante 
da questão indígena? no trabalho do Cimi, a evangelização 

Paulo- Em tese, sim. Mas na práti- ou a luta em defesa dos direitos dos po
ca ainda não se viram os efeitos. A ri- vos indígenas? 
gor, a Constituição vira uma página na Paulo - O Cimi, como órgão da 
história do relacionamento do Estado Igreja Católica, é um articulador e 
com os povqs indígenas, em termos de aglutinador das pessoas da Igreja Ca
concepção. E a primeira vez em que os tólica que atuam junto aos índios nas 
grupos étnicos no Brasil têm um status diversas dioceses e prelazias . · Dentro 
de autonomia em relação ao Estado dessa compreensão é fác il perceber que 
brasileiro, não de forma expressa mas não há uma prática uniforme .. O Cimi, 
de form~ implícita. Primeiro porque portanto, convive e trabalha com uma 
essa perspectiva de incorporação dos diversidade muito grande de práticas 
índios na comunhão nacional é em· tese em relação aos índios. O Cimi não ig
eliminada. Essa é uma das principais nora essa realidade, convive com ela 
conquistas obtidas. O reconhecimento mas a reflexão em termos de polítjca 
da proteção e respeito à organização indigenista, de trabalho indigenista que 
·social, usos, costumes, línguas,"crenças a direção do Cimi. coloca me parece 
e tradições e aos direitos originais so- · muito conseqüente e muito aberta. A 
br"e as terras tradicionalmente ocupa- própria questão da evangelização no 
das pelos índios é o complemento à eli~ sentido teológico está em discussão . 
minação da perspectiva incorporativis-. • 8m debate salutar que ~e dá nos fóruns 
ta. Foi uma·Iuta para se inscrever 'sso -.+., internos do Cimi. 
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Kampas exigem demarcação 
Texto e fotos: Jesus Carlos/Fóton 

Enquanto a tribo dos 
Yanomami luta para tirar 
d( suas terras explorado
res e garimpeiros bran
cos, em outro lugar da re
gião norte do Brasil a mi
lermr tribo dos Kampas se 
organiza para ver suas 
terras demarcadas e cria 
uma cooperativa para po
der comercializar seus 
produtos. A "Classe" es
teve nessa região e relata 
o que viu e ouviu dos ín
dios. 

Assim como todas as tribos 
brasileiras, os índios Kampas, 
que habitam às margens dos 
rios Envira e Amônia no Esta
do do Acre, esperam há anos 
pela demarcação de suas terras 
prometida pela Fuqai (Funda
ção Nacional do Indio). Se
gundo denúncia deles, em 
1985 um funcionário da Funai 
junto com os índios conseguiu 
delimitar uma pequena área 
para os Kampas e depois foi 
demitido e a aldeia abandona
da. 

O índio Francisco Pianco 
Kampa denunciou em setem
bro do ano passado ao jornal 
"Porantim" que em 1988 sua 
área foi invadida por brancos 
que tiraram toda a madeira, 
que, segundo ele, "dava para 

os Kampas trabalhar por uns 
15 anos". Usaram desde mo
to-serra até tratores. A Funai 
foi avisada e não tomou ne
nhuma atitude. 

Mas a história de persegui
ção a esta tribo não começa aí. 
Começa com a chegada de se
ringalistas brasileiros e perua
nos que os usavam como mão
de-obra barata ou mesmo co
mo escravos. Eles eram usados 
para abrir caminho na mata, 
destruir outras tribos, carregar 
carga e cortar árvores na flo
resta para as madeireiras. Cor
tavam a madeira, rolavam, 
abriam estradas e tombavam 
as madeiras nos rios de onde 

eram levadas até as serrarias. 
Em troca, recebiam como sa
lário açúcar, café, sal e sabão. 

Em 1983, a empresa Mar
mud Camili invadiu as terras 
dos Kampas no rio Amônia. 
Tirou muita madeira, deixou 
muitas estradas abertas no 
meio da floresta, trazendo 
enormes problemas para os ín
dios. Em 1985 foi a vez da ma
deireira Big Bran, que entrou 
na área e derrubou 530 árvo
res, entre cedro, cerejeira, 
mogno e outras madeiras de 
lei. Justamente naquele mo
mento a área estava sendo de
limitada pela Funai. Então 
houve uma ação desse órgão e 

K amparia A shãnik~ povo companheiro 
Era uma vez os Aruakes e os 

Panos, duas grandes famílias 
que reuniam dezenas e dezenas 
de tribos de índios na região 
do Acre, no Brasil, e no Peru e 
Bolívia. Habitavam as terras 
baixas e chuvosas daquela pla
nície amazônica. Eram os do
nos das terras, os reis da selva. 
Até vir o homem branco. E 
com ele a morte, as doenças, a 
destruição do seu paraíso eco
lógico, de sua raça. 

Os Kampas, pertencentes à 
grande familia Aruake, respei
tados por outras tribos de ín- Suas músicas, cantadas em úteis do homem branco que os 
dios, no Brasil hoje se resu- sua língua, diferem quanto ao usava para massacrar outras 
mem a cerca de mil índios que momento. Se estão em festa de tribos de índios, amigos ou in i
habitam as cabeceiras do Rio kamarami, têm fundo religio- migos dos Kampas. Carrega
Envira e as · margens do rio so. Se é pra curar a doença de ram carga de branco, corta
Amônia, no Acre. São nôma- alguém, suas vozes evocam os ram madeira na mata para os 
des e vivem tradicionalmente espíritos da floresta e tentam brancos, abriram estradas, 
da caça, da roça de subsistên- explicar o estado espiritual do conquistaram terras ... para os 
c ia e agora da venda dos seus doente. Mas se a festa é de kai- brancos. 
artesanatos. suma, eles recorrem às suas 

C · d h · raízes peruanas e cantam nu- Por causa das perseguições 
onservam am a OJe a sua que sofreram durante quase 

cultura de origem. Têm orgu- · ma mistura de castelhano com um século de presença de es-
lho de Ser vampas e gostam de a língua materna. E usamfilaun, trangeiros brancos em sua re-
ser chamados de Kamparia tas e tambores. Dançam a noi- gião, os Kamnas estão reduzi-
Asbãnika (povo te toda e a noite toda bebem. dos hoje a alguns milhões que 
companheiro). Vestem-se in- As kais"!Jmadas chegam a du- habitam 0 Peru e a algumas 
variavelmente de preto com · rar vários dias. centenas que habitam 0 Brasil. 
sua kusma (vestimenta tradi- Na arte da guerra, não há Mas, têm sorte. Eles e os lpu
cional), se pintam. e estão sem- como eles. São habilidosos rinás, os Maniteneris, os Jami
pre com um pO!'O vermelho em com a flecha_: a borduna e a naÚlS os Cachinauás e os Ku-
volta do pescoço. Na bolsa macana. E sao excelentes. ma- 1. ' . 
·n'""~~··~ft,~. ,., t . I' d bon " R mas ... ••• p~IUJ41-...«. JJO am~,~_ro .çarre- ~·- eJ!.O~J!m _ _e __ . ~P.a.Le~ . . !>r , • . • . 1 

do IBDF e conseguiram 
apreender as madeiras. Nova
mente em 1987 a Marmud Ca
mili retornou à área dos Kam
pas com maquinaria pesada de 
exploração florestal e come
çou a retirar toda a madeira 
que havia sido apreendida em 
85. Tiraram 1.078 m3 de ma
deira. Os índios entraram com 
uma ação e, então com apoio 
do IBDF e da Funai, recupera
ram a madeira. 

Mas é uma situação muito 
difícil para os Kampas. Sendo 
alvo de tantos ataques, hoje 
eles vivem numa situação de 
penúria, sem nenhum tipo de 

ajuda da Funai ou de alguma 
outra entidade governamental. 
Eles dizem que só recebem 
ajuda de pessoas amigas que 
passam por lá e sobrevivem 
vendendo artesanato e plan
tando legumes. Sofrem ata
ques dos seringalistas, das ma
deireiras e ultimamente de fa
zendeiros que começam a in
vestir em agro-pecuária na re
gião. Uma estrada, a BR-364, 
já está sendo asfaltada e logo a 
região vai se transformar em 
centro de atenção de explora
dores e aventureiros. 

Prevendo a piora da situa
ção, os Kampas começam a 
organizar uma cooperativa pa
ra poderem comercializar seus 
produtos agrícolas e seu arte
sanato. 

A carta do índio Francisco 
Pianco Kampa ao jornal "Po
rantim" mostra bem o quadro 
de desespero em que se encon
tram os índios da sua tribo: 

" ... Nós não lutamos muito 
com a Funai para demarcar es
tas terras, porque os Kampas 
estão dizendo que a coisa tá 
preta. Pra onde se viram, es-· 
tão na mira, que nem tendo 
asas pra voar a gente consegue 
escapar. No Peru estão matan
do todos os índios e eles estão 
fugindo pra onde nós estamos. 
Nós sabemos o que fazer, eu e 
todos os meus parentes Kam
pas esperamos ter o apoio de 
vocês e esperamos que a Funai 
atenda o nosso pedido.'' 

. gam o cachimbo. e o.fflmq,;.(J:Cr · -.1ifUI§q~~.9~ , ~!tlfl.~íJirJ1lf!~ .4e ,/;Jpns .. ,. • To4fls .il1,:PW(.Of .~{!PPP, f(t 
mam Juunar · e cantam. guerreiros, VIraram mocentes ram extermmadas. ·---co-ntrecldos-por soa -conagenr,indios-foranr11S3d~'~'nratna· o'll""-1'n~'o!l; 
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Jogar pelas pontas 
Cláudio Wladmir 

O tucano col/orido carioca futebol. Isso não está certo ... 
Sebastião Lazaroni já come- Falando exclusivamente de 
çou a pisar na bola. Numa futebol, a entrevista do nosso 
entrevista às famosas páginas tucaninho collorido também 
amare/asdarevista"Veja" ,o é um pouco preocupante. 
técnico da seleção brasileira Dando uma de Cláudio Cou
de futebol dá algumas dicas tinho e seus "overlapings", 
sobre o que pensa jazer para Lazaroni inventa o termo 
conquistar o tão sonhado te- operariar para justificar a 
tracampeonato na Copa da escalação do time titular com 
Itália. Logo de cara, no fator jogadores que sejam poliva
extra-campo, Lazaroni, tal- lentes, que ataquem e defen
vez entusiasmado pelo falso dam ao mesmo tempo e, nes
brilhante collorido a quem se embalo, não confirma a 
ele aderiu de última hora, dá escalação do ataque dos so
uma declaração lamentável e nhos do torcedor da geral: 
preocupante. Sem nenhuma Romário, Careca e Bebeto. 
vergonha, ele afirma clara- Segundo Lazaroni, eles só se
mente que não vê nenhum rão escalados se mostrarem 
problema em que o novo go- preocupação com as funções 
vemo utilize a campanha da ' defensivas. Ora, isso não 
seleção brasileira na Copa da_ passa de uma grande boba
Itá/ia para se promover poli- gem. Em tese, é correto afir
ticamente perante o sofrido mar que o futebol de hoje ne
povo brasileiro. Perguntado cessita de jogadores que ata
se Collor poderia se utilizar quem e defendam, mas dizer 
politicamente do título de que Romário, Bebeto e Core
campeão, Lazaroni respon- ca só serão escalados se sou
deu sem nenhuma cara de berem defender é uma boba
pau: "Tomara que sim ... ". gem enorme. Os três são ata
Simplesmente lamentável. cantes de primeira linha, com 
Essa declaração faz lembrar um poderio ofensivo que po
os tristes tempos da ditadura de destruir todas as defesas 
militar, quando o general adversárias. Forçá-/os a abrir 
Médici, enquanto mandava mão desse potencial para vai
assassinar adversários do re- tar e defender é inadmissível. 
gime nos porões dos quar- No time do povo, Romário, 
téis, se deixava fotografar Careca e Bebeto têm lugar 
como um simples torcedor, garantido, para fazermos os 
cunhando a máxima do "Pra gols que o Brasil precisa para 
frente, Brasil". chegar ao tetra. O desarme, a 

Os tempos agora são ou- defesa, o combate, pode dei
tros, meu caro tucaninho co/- xar que Alemão, Dunga, An
lorido. Em primeiro lugar, dré Cruz, A/dair, Mozer, 
por melhor que sejam os nos- Branco e outros farão. 
sos jogadores, nenhum deles O futebol tem certas lições 
faz lembrar, sequer de longe, que são eternas ... Uma delas 
aquele ti maço de 70, com Pe- é a força e a utilidade do jogo 
!é, Jairzinho, Tostão, Riveli- pelas pontas. O velho Filpo 
no, Carlos A /berto, Gerson e Nunes já ensinava que é "pe
tantos outros. Depois, do las pontas" que se chega à vi
ponto de vista político, o país tória ... Por isso é igualmente 
é outro. Apesar da vitória de preocupante a declaração de 
Collor, o povo se mobilizou, Lazaroni de que os pontas 
a ditadura acabou, a cons- perderam a utilidade sendo 
ciência coletiva se aprojun- substituídos pelos laterais. 
dou e a oposição populares- Isso é outra bobagem. Por 
tá atenta para evitar qual- melhor que seja um lateral 
quer manipulação. Todos que caia pela ponta, um pon
nós queremos ganhar a Copa ta nato que vá até a linha de 
da Itália, mas não para que o fundo, abrindo a zaga e cru
governo Collor, eleito graças zando para o miolo da área é 
ao poder econômico e outras insuperavelmente mais mor
maracutaias do gênero, se tíjero. 
aproveite desta vitória. Que- Ás declarações do tucani
remos ganhai para lavar a a/- nho collorido preocupam . 
.ma do sofrido povo brasilei- Vamos esperar os primeiros 
ro. Para dar uma alegria ge- treinos para ver o que ele pre
nuína e desinteressada a esse tende efetivamente jazer. Se 
povão. Portanto, seu Laza- pisar na bola, a oposição po
roni,cuidado com o que fala. pular vai ter que chiar. A fi: 
Não misture suas prejerên- na!, nem votado ele foi. E 
cias político-eleitorais com o biônico mesmo. 
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Viração realiza 
IX Seminário 

1990 será um ano de 
muita luta para os estu
dantes brasileiros. Certas 
disto, 800 lideranças estu
dantis estarão reunidas 
em Vitória-ES de 15 a 18 
de fevereiro no IX Semi
nário N acionai da Vira
ção, tendência dentro do 
movimento estudantil 
que conta hoje com 11 
dos 31 diretores da União 
Nacional dos Estudantes 
-UNE. 

O objetivo central desse Se
minário da Viração é justa
mente discutir acerca dos pro
blemas da universidade brasi
leira e a Reforma Universitá
ria, conforme informou à 
"Classe" o Vice-Presidente da 
UNE e uma das principais li
deranças do movimento estu
dantil de hoje, Waldemar de 
Sousa, estudante de Engenha
ria Civil na Universidade Fe
deral da Bahia. 

"Nós tivemos a preocupa
ção - disse W aldemar - de 
trazer para o Seminário princi
palmente os estudantes que 
atuam junto aos CAs e DAs, 
que são, ao nosso ver, o centro 
de gravidade do movimento 
estudantil de hoje. O Seminá
rio pretende preparar estes es
tudantes para enfrentarem as 
lutas que terão durante este 
ano, que devem recolocar na 
ordem do dia a necessidade do 
ensino público." 

Novo governo, velhos 
problemas 

A expectativa que se tem na 
área educacional com relação 
ao governo de Fernando Col
lor,que assume em março, é de 
incentivo à rede privada e de 
ter uma política de privatiza
ção maior da universidade. 

"Todas as universidades fede
rais do país estão tendo o mes
mo sério problema, que é o do 
Orçamento para 1990", de
nuncia Waldemar, "estamos 
vivendo sob a ameaça de a uni
versidade simplesmente não 
ter mais verbas para funcionar 
dentro de 3 ou 4 meses. E nós 
precisamos agora mais do que 
nunca organizar os estudantes 
para lutarem contra a privati
zação e em defesa da escola 
pública." 

O ano de 1989 foi um ano de 
muita movimentação nas uni
versidades pagas. Greves e 
passeatas aconteciam constan
temente, a cada aumento de 
mensalidade nessas escolas. 
Mas, na opinião do Vice-Pre
sidente da UNE, eram formas 
de lutas despolitizadas e acon
teciam espontaneamente, sem 
nenhuma direção organizada. 

"A greve foi o jeito que os 
estudantes brasileiros desorga
nizados encontraram para res
ponder à ameaça de não pode
rem mais estudar. Mas, essa 
forma de luta tem ajudado a 
desmobilizar a universidade e 
não tem dado muito resultado. 
Tem casos de universidades 
que passaram meses em greve, 
sem ter conseguido nenhum 
resultado concreto. Por isso 
nós agora estamos querendo 
dar mais ênfase às lutas de rua 
e outras formas de pressão", 
afirma Waldemar. 

Viração propõe mais 
lutas 

-"Nas universidades públicas 
temos que mobilizar os estu
dantes para defendê-las da pri
vatização e exigirem mais ver
bas para o seu funcionamento, 
continua ele. Já nas escolas 
particulares temos que organi
zar a luta contra os aumentos 
abusivos das mensalidades, 

pela democracia interna e pela 
autonomia destas junto às 
suas mantenedoras." 

Por causa deste quadro, as 
lideranças estudantis da Vira
ção estão também preocupa
das com a organização do mo
vimento estudantiL Uma das 
questões importantes a serem 
debatidas no IX Seminário 
Nacional da Viração · é exata
mente a reorganização da 
UNE, a prioridad.e ao trabalho 
nos Centros e Diretórios Aca
dêmicos e a participação mais 
ativa dos líderes estudantis nos 
Encontros de Áreas. "E tam
bém - acrescenta Waldemar 
- a nossa participação mais 
ativa no Centro de Estudos 
Honestino Guimarães, para 
que não fiquemos de fora do 
debate teórico que hoje acon
tece dentro da universidade." 

A UNE se mobiliza 

Dizendo que tem sido bas
tante positiva a experiência da 
diretoria proporcional (com 
todas as maiores tendências 
participando), Waldemar in
formou ainda que a diretoria 
da UNE começa a preparar 
um extenso calendário de lutas 
e mobilizações para a atual 
gestão. Um dos destaques é 
dado à realização do 5? Semi
nário Nacional de Reforma 
Universitária, que acontecerá 
na segunda quinzena de julho, 
em São Paulo. "Este Seminá
rio contará com a participação 
de estudantes de vários países 
da América Latina, pois os 
nossos problemas são muito 
parecidos. E pretendemos que 
ele mobilize um grande núme
ro de estudantes, além da opi
nião pública que precisa ser in
formada da situação difícil 
que atravessa a nossa universi
dade para se mobilizar tam
bém", encerra ele. 
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Ousadia· a 
Terra· se move! 

Rogério Lustosa* 

"Morte ao comunismo" 
- é o brado que se ouve no 
leste europeu. "O marxismo 
morreu", respondem com 
entusiasmo, (esquecidos de 
que já disseram isto muitas 
vezes anteriormente) os pen
sadores da burguesia em to
do o mundo. Mas se os dese
jos dos inimigos da ciência e 
do progresso fossem sufi
cientes para impedir a mar
cha da história, a terra teria 
há muito deixado de girar em 
torno do sol, quando confi
naram Galileu e queimaram 
seus escritos, séculos atrás. 

Guerra na teoria 

Se mesmo as teorias das 
ciências naturais enfrentam 
furiosa resistência dos pre
conceitos e supertições, não é 
de se estranhar, como afir
mava Lênin, "que a doutrina 
de Marx, que serve direta
mente para educar e organi
zar a classe de vanguarda da 
sociedade moderna, tenha de 
conquistar pela luta cada 
passo no caminho da vida". 

A luta teórica é parte inte
grante da guerra de classes. 
A ciência não se impõe por sí 
mesma.Não basta tirar con
clusões que correspondem à 
realidade para que a humani
dade automaticamente adote 
as teses expostas. O homem 
não forma seus conceitos di
retamente da sua prática. As 
idéias para se consolidarem 
na mente passam pelo crivo 
das relações estabecidas pelas 
pessoas na sociedade. 

Teoria - prática 

A teoria, ao lado de orien
tar a atividade, faz, ela pró
pria, parte do que vai aconte
cendo. Em outras palavras, 
se o proletariado chega à 
conclusão de que o capitalis
mo já caducou, só quando 
consegue conquistar a cons
ciência das grandes massas 
para isto e, mais ainda, con
vencê-/a das tarefas concre
tas para substituir este siste
ma pelo socialismo, é que o 
processo de ligação teoria
prática se completa. 

zação dos planos traçados -
como a derrota, ainda que 
temporária, das experiências 
de construção do socialismo, 
com exceção da Albânia -
provocam retrocessos tam
bém na compreensão e assi
milação da teoria socialista 
entre os povos. 

Ao contrário, o período de 
grandes êxitos, desde a revo
lução de 1917 até a década de 
50, tanto pelo exemplo posi
tivo como pelo fator emocio
nal, impulsionou sobrema
neira a influência marxista 
pelo globo. 

Neste sentido, a luta teóri
ca é permanente. Estudar a 
realidade, enriquecer os co
nhecimentos, fortalecer os 
argumentos, corrigir as dis
torções no confronto com a 
vida, defender os princípios e 
as conclusões confirmadas e 
fazer avançar a teoria como 
um todo são tarefas perma
nentes do combate ao nível 
das idéias. 

Mudança constante 

A frente ideológica precisa 
observar que os problemas se 
renovam constantemente. 
Não basta aferrar-se ao que 
está estabelecido. As leis ge
rais do desenvolvimento se 
realizam de uma ou outra 
forma de acordo com fatores 
conjunturais, acidentais. E, 
em especial, as transforma
ções sociais passam pelo cé
rebro dos homens, que po
dem optar, em cada situação, 
por esta ou aquela tendência 
da realidade. 

No mundo de hoje a luta 
teórica adquire importância 
redobrada. Para enfrentar a 
maré anti-socialista é urgente 
reforçar os argumentos. Es
tudar e explicar melhor as ex
periências passadas. De
monstrar, com explicações 
que as grandes massas po
dem compreender, a necessi
dade histórica do socialismo. 
Fazer propaganda, em escala 
muito superior das idéias re
volucionárias. Mostrar, de 
forma convincente, que a ter
ra gira, apesar da gritaria 
burguesa. 
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Reforçar os vínculos diretos 
do Partido com as massas 

Dynéas Aguiar * 
Na edição anterior inicia

mos, a partir da reflexão 
das causas da degenerescên
cia dos partidos revisionis
tas, uma série sobre ques
tões estratégicas da constru
ção de um verdadeiro parti
do marxista-leninista. Neste 
número o autor aborda a 
relação direta partido-mas
sa. 

A conquista do papel diri
gente e hegemônico do Partido 
na ação política e na luta revo
lucionária está intimamente 
vinculada à sua força de mas
sas, ao grau de sua influência 
nos setores fundamentais da 
sociedade brasileira, à solidez 
de seus laços diretos com os 
operários, assalariados agríco
las, camponeses, jovens, mu
lheres etc. 

O esforço nessa direção tem 
sido uma constante na orienta
ção e na atividade do Partido. 
No presente, precisamos en
contrar os meios e formas cor
retas para aplicar essa diretiva. 
Sabemos que mudando as con
dições objetivas torna-se ne
cessário adaptar os métodos 
de atuação adequando-os às 
novas condições. 

Realidade nova 

Qual a realidade hoje de 
nosso Partido? Conquistamos 
a legalidade há quase cinco 
anos. Ampliamos a nossa rede 
de comitês e das organizações 
de base, participamos da dire
ção de significativo número de 
entidades de massas na área 
sindical, popular, estudantil, 
juventude, mulheres, elegemos 
parlamentares em vários Esta
dos e municípios. São aspectos 
positivos que mostram o cres
cimento e o fortalecimento dos 
vínculos e da influência do 
Partido junto às massas. 

Mas, ao analisarmos com 

maior profundidade a forma 
como se dá a relação do Parti
do com as massas verificamos 
que ainda utilizamos, no fun
damental, os métodos do pe
ríodo anterior quando o Parti
do era semiclandestino e em 
alguns locais ainda são manti
dos os métodos da clandestini
dade, do período do regime 
militar. Nesse particular o que 
foi correto no passado hoje 
não é mais. Aferrar-se ao ante
rior, não ver o novo, dificulta, 
impede o aprofundamento da 
relação direta do Partido com 
as massas. 

Muitos camaradas ainda ra
ciocinam que basta estarmos 
na direção das entidades para 
garantir os vínculos do Parti
do com as massas. Outros 
acrescem que essa é a forma de 
levarmos a nossa orientação 
ao povo. 

Ligação direta 

Sem menosprezarmos a im
portância e o papel que jogam 
as entidades de massas e a ne
cessidade de os comunistas ne
las atuarem (dever estatutário 
para nossos militantes), preci
samos ter presente que nas 
atuais condições de legalidade 
essa forma de ligação com as 
massas não pode nem deve ser 
a única. O Partido deve esta
belecer seus vínculos diretos 
com a classe operária, os tra
balhadores e a população de 
um modo geral. 

Temos algumas experiências 
desse tipo de atuação, mas são 
ainda fatos isolados e intermi
tentes em nossa ação política. 

Na campanha eleitoral pas
sada alguns organismos de ba
se colocaram bancas do Parti
do com nossos materiais de 
propaganda, jornais, folhetos, 
camiseta etc nos seus locais de 
atuação. Mais concretamente, 
em algumas universidades, 
portas de algumas grandes em
presas e locais de concentração 
popular nos bairros. Os mili-

tantes que participaram dessas 
atividades em geral já eram co
nhecidos da massa (alguns 
eram diretores de entidades), 
debateram de forma mais pro
funda nossas propostas, escla
receram dúvidas sobre nossas 
posições tanto na política in
terna como internacional. 
Tornaram a legalidade do Par
tido um fato real e não apenas 
um ato jurídico. Muitos recru
tamentos foram realizados, a 
incorporação dos novos filia
dos foi praticamente imediata 
pois o ingresso realiza-se pela 
base em sua área de jurisdição. 

Dessas atividades também 
participaram dirigentes regio
nais do Partido conhecidos 
por sua presença nos comícios 
e nas lutas populares. Estive
ram presentes também nossos 
parlamentares e dirigentes sin
dicais, contribuíram muito pa
ra valorizar a atividade e esse 
tipo de ação de nossos militan
tes de base junto à massa com 
a qual tem vinculação diária e 
permanente. 

N<\ próxima campanha elei
toral com mais razão e necessi
dade precisamos generalizar 
essa experiência positiva que 
grande contribuição dará ao 
reforço e crescimento do Par
tido. 

Fora dos períodos eleitorais, 
o dia-a-dia de nossa militân
cia, que iniciativas e medidas 
tomar para estreitar e reforçar 
os vínculos diretos Partiao
massa? Evidentemente cabe às 
direções locais e mais concre
tamente à organização de base 
que conhece melhor a realida
de planificar as atividades con
cretas. O estudo das experiên
cias do que já foi realizado nos 
indica que são várias as for
mas permanentes ou temporá
rias que poderão ser utiliza
das, o que detalharemos no 
próximo artigo. 

* da dire('ão nacional do PCdoB 
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Entrevista· Luiz M anjredini 
Ivan Bueno 

Instituto Mauricio Grabois tem 
nova diretoria e planos para 90 

O Instituto Maurício Gabois, órgão de pesquisa e es
tudos teóricos de inspiração marxista-leninista está 
em processo de organização e renovação de sua dire
toria. O jornalista e escritor paranaense, Luiz Man
fredini, seu novo presidente, fala sobre o caráter do 
Instituto, seus planos de atividade e a luta do marxis
mo nos dias atuais. 

A Classe - Quais os objeti
vos gerais e permanentes do 
Instituto Maurício Grabo1s? 

Manfredini - Pesquisar e 
estudar, de um ponto de vista 
marxista, os principais proble
mas econômicos, políticos, so
ciais e culturais colocados pela 
realidade brasileira. Elaborar 
e promover cursos de forma
ção e atualização política, se
minários, encontros e diversas 
atividades relacionadas com o 

' exame da atualidade brasilei
ra. Tais são os propósitos ge
rais e permanentes com os 
quais o Instituto Maurício 
Grabois pretende contribuir 
para fomentar o debate teóri
co-ideológico em nosso país, 
contrapondo-se às concepções 
não marxistas ou pseudomar
xistas sobre o desenvolvimento 
da sociedade. É preciso subli
nhar que a dramática crise a 
que estamÇ)s submetidos -
crise profunda, estrutural -
empurra-nos, enquanto na
ção, a refletir acerca da nossa 
trajetória e do nosso destino. 
Esse debate é fervilhante, mas 
ainda ocorre sob a influência 
predominante de opiniões con
servadoras, talhadas para enu
viar a realidade, escamotear os 
obstáculos estruturais que nos 
distanciam do progresso so
cial. É reconhecida a carência 
de estudos e propostas que 
descortinem com maior nitidez 
a posição da classe operária e 
dos segmentos populares, jus
tamente os mais interessados 
numa perspectiva mudancista, 
historicamente destinados a 
derrocar as ilusões políticas e a 
construir a nova sociedade. 
Claro que tal lacuna, campo 
fértil para crendices e mistifi
cações, dificulta ao Brasil 
avançar no entendimento ob
jetivo dos problemas que o 
martirizam e, por conseguinte, 
na adoção do caminho ade
quado à superação desses en
traves. Botar o dedo nessa fe
rida é o desafio do Instituto 
Maurício Grabois que, diga-se 
de passagem, está aberto à 
participação de todos quantos 
compartilhem com essa aspira
ção progressista e vislumbrem 
na perspectiva socialista o fu
turo do Brasil e do Mundo. 

A Classe - Quais os planos 
imediatos do Instituto Maurí
cio Grabois? 

Manfredini - Estamos 
preocupados em colocar o Ins
tituto em funcionamento, mas 
queremos fazê-lo de modo que 
possamos dar passos de acor
do com o tamanno das pernas 
Temos, para este ano, um ca-

lendário adequado às nossas 
possibilidades atuais. Já em 
fevereiro, dias 17 e 18, em São 
Paulo, realizaremos um semi
nário destinado a secretários 
de agitação e propaganda e de 
formação, e ainda a camara
das cuja atuação esteja ligada 
à luta de idéias (pessoas das 
universidades, jornalistas, in
telectuais de um modo geral) 
dos Estados de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul, Paraná, Ba
hia, Pernambuco e Ceará. O 
objetivo é examinar os aconte
cimentos do Leste europeu sob 
os mais variados aspectos e de
terminar uma estratégia geral 
de enfrentamento do proble
ma do revisionismo no campo 
do debate teórico-ideológico. 
Estamos organizando nossa 
intervenção na reunião anual 
da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), 
que será realizada em julho em 
Porto Alegre. Programamos o 
lançamento de uma revista 
científica e ainda trabalhamos 
num modelo oe seminário so
bre o socialismo e a moderni
dade a ser aplicado nos Esta
dos que o desejarem. Agora 
que praticamente concluímos 
a fase de organização da infra
estrutura do Instituto, estamos 
melhor capacitados para cum
prir este calendário de ativida
des, sem prejuízo de novas 
ações resultantes de futuras 
discussões e sugestões que, es
tou certo, nos chegarão do 
conjunto partidário e dos seto
res progressistas com os quais 
aprofundaremos relações. 

A Classe - Como o Institu
to Maurício Grabois pretende 
contribuir para o esclareci
mento do pensamento socialis
ta sobre os fenômenos em an
damento na URSS e no Leste 
europeu? 

Manfredini - O seminário 
que vamos realizar em feverei
ro, em São Paulo, e o que pre
tendemos aplicar nos Estados 
com o tema "Socialismo e 
Modernidade" já são duas ini
ciativas nesse sentido. Temos 
consciência do papel que o 
Instituto Maurício Grabois jo
ga quanto ao exame, de um 
ponto de vista marxista-leni
nista, dos acontecimentos no 
Leste europeu. Costumo dizer 
que testemunhamos uma das 
mais espetaculares empulha
ções históricas: o desmorona
mento do regime revisionista é 
apresentado pelos arautos da 
burguesia internacional como 

:-1l falênqa cl9 wciãlistno <;;o en
velhecimento da doutrina que 

lhe dá suporte, o marxismo. 
Penso que, na história do mo
vimento operário, esta é a 
mais encarniçada luta teórico
ideológica. É preciso marchar 
na contramão da mídia bur
guesa, a despeito das dificul
dades de comunicação que nos · 
são impostas. Mostrar, de 
uma forma ou de outra, que o 
regime falido da Europa orien
tal não passa da mais formi~á
vel contrafação do socialismo, 
demonstrar ,com a amplitude,a 
necessidade histórica do socia
lismo e, sobretudo, colocar o 
capitalismo no banco dos réus. 
Penso que devemos apresentar 
melhor os avanços que 0 socia- preciso marchar na contramão da mídia burguesa 
lismo vem obtendo na Albâ- pelos mágicos. Tudo isso é, ri- e procuramos o proveito co
nia. A realização de estudos, gorosamente, passageiro, por- mum nestas relações. Temos 
debates, a produção de textos, que a realidade tem um curso um ponto de vista marxista-te
exposições e palestras são ins- objetivo contra o qual, em ter- ninista e pretendemos atuar 
trumentos importantes nesse mos de perspectiva histórica, com a comunidade científica 
sentido. Mas esperamos que os ninguém pode se erguer. A democrática em busca de um 
comunistas em seu conjunto verdade é que, queiram ou não objetivo comum à ampla 
reflitam a esse respeito e sugi- os que hoje são hegemônicos maioria da nação: a constru
ram novas iniciativas. E, so- no mundo, o marxismo-leni- ção de um Brasil soberano, de
bretudo, saibam aplicar com nismo é o horizonte mais largo mocrático, próspero e justo, 
criatividade as diretivas gerais da modernidade. Se a realida- tarefa a que nos entregamos 
de enfrentar com vigor o revi- de é cada vez mais complexa e com uma perspectiva socialis
sionismo. diante delas muitos se precipi- ta. A curto prazo essa comuni-

A Classe - Qual o futuro tam na perplexidade, é preciso dade estará recebendo o mate
do Instituto Maurício Grabois perceber que o marxismo-leni- ria! de apresentação do Insti
numa conjuntura em que to- ·nismo é pujante em sua capa- tuto e o trabalho comum cer
dos dizem que o comunismo e cidade intrínseca de evidenciar tamente levará a consolidar 
o marxismo-leninismo morre- as leis gerais da essência do de- uma relação respeitosa e reci-
ram? senvolvimento e transforma- procamente útil. 

Manfredini - Do ponto de ção da sociedade humana. A Classe - O Instituto tra-
vista mais geral, num sentido Claro que captá-lo sem cone- tará também da formação par
de estratégia, o Instituto tem o xão com as situações concretas tidária interna? 
mesmo futuro promissor que o é dissolver sua essência trans- Manfredini - Não. A for
nosso Partido, pela simples ra- formadora, é desnaturá-lo no mação interna é da esfera da 
zão de que, apesar das dificul- academicismo. Nesse sentido, Comissão Nacional de Educa
dades conjunturais, acredita- o Instituto Maurício Grabois ção e da Escola Nacional de 
mos no socialismo como desti- leva a proposta de conjugar as Quadros, que organizam sua 
no da humanidade. E isso não leis gerais da teoria com a aná- atuação junto com os regio
advém de nenhuma fé, mas do lise concreta da situação con- nais. O Instituto Maurício 
profundo convencimento cien- ereta e, assim, submeter o caos Grabois tem uma ação mais 
tífico de que nós, marxistas-te- aparente ao crivo científico e para fora do Partido. Claro 
ninistas, somos portadores. As descortinar o futuro eventual- que as atividades do Instituto 
dificuldades atuais refletem a mente turvado pelos interesses sempre representarão possibi
luta teórico-ideológica a, que hegemônicos que desejam ve- !idades de formação aos mili
me referi anteriormente. E um tara transformação. A despei- tantes e quadros partidários. 
episódio transitório, ainda que to de tudo o que se diga hoje Mas não é este seu objetivo 
encarniçado. Mas devemos em dia sobre o comunismo e o primordial. 
pensar que, afinal, a história marxismo-leninismo, não obs- A Classe - O Instituto tem 
de todo o movimento operário tante o tormento ideológico alguma orientação ao conjun
é pródiga em lutas dessa natu- que sacode a sociedade, não to do Partido? 
reza. Dessas batalhas o mar- há por que duvidar da decom- Manfredini- Sim. O Insti
xismo, porque reflete o movi- posição do capitalismo e do tuto está sendo organizado e 
mento real da sociedade, sem- rumo da humanidade em dire- pretende funcionar de acordo 
pre saiu vitorioso, apesar das ção ao socialismo. com as suas possibilidades e as 
dificuldades momentâneas. A A Classe- Em que medida necessidades do momento. 
propaganda a respeito da mor- o Instituto Maurício Grabois Mas não fará isso sozinho. 
te do comunismo e da esclero- se relacionará com entidades Penso que é indispensável que 
se do marxismo-leninismo que congêneres? as direções regionais encam
a burguesia internacional faz Manfredini - Muito inten- pem com firmeza essa idéia, 
na atualidade não é algo mo- samente, a julgar por nossa reflitam a respeito dos desa
derno. A sociedade de classes, disposição. Já estamos costu- fios que todos temos e, com 
particularmente em momentos rando um relacionamento es- sua iniciativa e criatividade, 
de crise, tem dessas coisas, es- treito com organizações de es- auxiliem o Instituto em suas 
se mergulho na descrença, no tudos e pesquisas, com entida- tarefas. Esperamos sugestões e 
medo, no caos. O espírito pu- des científicas e personalida- críticas no sentido de melho
silânime torna-se o padrão des do mundo acadêmico. A rarmos nosso trabalho, de mo
dessas épocas de conflitos. intenção do Instituto - e ois- do que possamos tornar o los
Com ares de suprema lucidez so procura aplicar a amplitude tituto Maurício Grabois um 
teórica, o capitalismo mori- da linha partidária- é de jun- instrumento vivo e atuante no 
bundo nega a ciência, corteja a tar-se a esses segmentos do campo da luta teórico-ideoló
visão apocalíptica ou então de- campo científico em busca de gica. Aproveito o espaço para 
ereta o "fim da história", a uma reflexão responsável da divulgar nosso endereço: Rua 
" az eterna" sob o jugo da' 1 r~jdade ,bt;asileir-a, tcm4,o em Bo~orós1 • 51, }?, ap.dar~ fone 

- mai ·-.:valia. Tuda· as.semdha=-se~ vista um objetivo progressista. (011) 270-0174, CEP • 01320, 
ao ilusionismo proporcionado - NãôãifàffiõTregrãSaõínguem ão"'Pauto;-Capital.- - _.J 
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As sucessões na história 

1964-1985 - A frágil estabilidade dos generais 
José Carlos Ruy 

Muitos apologistas da dita
dura militar defendem a tese 
de que esse regime é preferível 
porque permite maior estabili
dade institucional e continui
dade administrativa, enquanto 
as eleições populares "pertur
bariam" a ordem necessária 
ao exercício do governo. Esses 
apologistas argumentam que a 
"política" - expressa nas 
campanhas eleitorais e na críti
ca e fiscalização permanente 
dos atos dos governantes - é 
nociva, pois obriga os detento
res de cargos eletivos a perma
necerem no "palanque" mes
mo depois de eleitos. Força-os 
a, ''demagogicamente'', levar 
em conta a opinião pública em 
suas decisões e evitar, assim, a 
tomada de medidas "impopu
lares". O governo ficaria , des
sa forma, prisioneiro das de
mandas populares, sem liber
dade para agir e tomar deci
sões da forma que lhe pareça 
melhor. 

Quem pensa assim, eviden
temente, são os inimigos da 
democracia, partidários da 
marginalização do povo dos 
processos decisórios, defenso
res da tutela militar e policial 
sobre a sociedade. Contudo, 
na defesa de seu modelo elitis
ta, antipopular e antidemocrá
tico, falseiam a verdade, como 
mostra a crônica dos governos 
militares brasileiros. Ao con
trário do que dizem os apolo
gistas da ditadura, esses gover
nos não foram estáveis, não se 
caracterizaram por "continui
dade administrativa" nem es
tiveram a salvo de pressões po
líticas. Na verdade, a disputa 
entre grupos pelo controle da 

Presidência da República foi 
intensa desde o primeiro mo
mento do golpe, e acompa
nhou o regime militar até seus 
estertores, em 1985. 

Castelo Branco foi indica
do, em 1964, para um manda
to de 21 meses em substituição 
ao presidente deposto, João 
Goulart; mais tarde, esse man
dato foi aumentado em um 
ano; em 1966, ele passou o 
cargo ao marechal Costa e Sil
va, que governou durante 21 
meses, sendo substituído por 
uma Junta Militar que presi
diu a escolha do general Gar
rastazu Médici, cujo governo 
durou 4 anos e 4 meses; Médici 
foi substituído por Geisel, cu
jo mandato foi de 5 anos. Seu 
sucessor, o general Figueiredo, 
o último da série de generais
presidentes, governou por 6 
anos. 

O Estado policial tinha 
uma rede de milhares 
de agentes de espionagem 

Os 21 anos de governos mili
tares no Brasil resultaram na 
montagem de um Estado poli
cial antidemocrático, antina
cional e antipopular que dei
xou um saldo de 4.682 militan
tes políticos cassados, 10 mil 
exilados, centenas de mortos e 
desaparecidos políticos. A ex
tensão desse Estado policial 
pode ser medida pelo cálculo 
feito, em 1980 pela revista ''Is
to E": existiriam, naquele 
ano, cerca de 250 mil agentes 
trabalhando para os serviços 
de espionagem da ditadura 
(SNI, Ciex, Cenimar etc.), nú
mero que cresceria para 1 mi
lhão se fossem contados tam
bém os colaboradores even
tuais da delação e da vigilância 

sobre a oposição democrática 
e popular. 

Apesar desse aparato poli
cial imenso, porém, o regime 
militar desenvolveu-se de crise 
em crise. Um dos indicadores 
dessa situação é o próprio Co
légio Eleitoral formado pelos 
militares para ratificar a esco
lha indireta dos generais-presi
dentes. Cada um deles foi es
colhido por um Colégio Elei
toral regido por normas insti
tuídas especialmente para cada 
ocasião. Paralelamente, a ile
gitimidade desse colégio era 
crescente. Antes de 1964, cada 
voto no Colégio Eleitoral valia 
apenas um, pois ele era forma
do por todos os eleitores do 
país. Depois que os generais 
tomara a Presidência, isso 
mudou. Castelo foi indicado 
por um colégio formado por 
475 delegados, onde cada voto 
correspondia a 40.890 votos 
populares. Costa e Silva, mais 
tarde, foi indicado por 470 de
legados, e a relação era de um 
delegado para 49.760 votos 
populares . O último general
presidente, João Batista Fi
gueiredo, foi ratificado por 
580 delegados, cada um dos 
quais votando no lugar de 
78.150 eleitores diretos. 

As manipulações do colégio 
eleitoral indireto foram apenas 
uma parcela dos casuísmos 
criados pelo regime militar pa
ra afastar do poder não só a 
oposição democrática e popu
lar, mas também as facções ri
vais em que se dividiam os ge
nerais. 
A disputa entre grupos 
das Forças Armadas era 
marcada pela ferocidade 

Essa rivalidade manifestou
se desde o início da ditadura, 
quando o general Costa e Si!-

va, no Rio de Janeiro, autono
meou-se comandante-em-che
fe do Exército, em 2 de abril 
de 1964, e assumiu as funções 
de ministro da Guerra no efê
mero governo de Ranieri Maz
zilli, que foi formalmente pre
sidente nos quinze dias entre a 
queda de Goulart e a posse do 
marechal Castelo Branco. O 
almirante Augusto Radema
ker, o brigadeiro Francisco de 
Assis Correia de Melo e o ge
neral Costa e Silva formaram 
então o Comando Supremo da 
Revolução, para disputar o 
controle da Presidência com o 
grupo de oficiais articulados 
em torno de Castelo Branco e 
Golbery do Couto e Silva. Er
nesto Geisel, mais tarde, diria 
que Costa e Silva foi um 
"usurpador, que não fez nada 
e, mais do que depressa, auto
investiu-se no cargo". A dis
puta entre os dois grupos co
meçava, assim, com ferocida
de. A divergência entre os dois 
grupos, porém, era de méto
do. Os castelistas, aliados aos 
liberais conservadores da 
UDN e do PSD, que pontifica
vam na política brasileira, 
queriam deter o crescimento 
da organização popular e da 
luta pela democratização do 
Estado, instituindo uma "de
mocracia" elitista de partici
pação popular formal e limita
da. Os segundos, os costistas 
(os "duros"), consideravam 
Castelo e seu grupo "legalis
tas" demais, e queriam uma 
operação limpeza cuja tônica 
era o anticomunismo histéri
co: "tratava-se de prender, 
cassar, suspender direitos polí
ticos, aposentar, reformar. 
Era um espécie de revanche ou 
vindita sem que tivesse havido, 
antes, o agravo", diz o jorna
lista Carlos Chagas (em 'A 

Guerra das Estrelas, 
1986-1984 - Os bastidores 
das sucessões presidenciais"). 

Apesar da oposição dos 
"duros", Castelo Branco foi 
indicado presidente da Repú
blica - candidato único no 
colégio eleitoral, teve 361 vo
tos, contra 72 abstenções e 37 
ausências. Castelo, porém, te
ve que aceitar como fato cosu
mado a presença de Costa e 
Silva no ministério do Exérci
to, que se tornou um foco de 
articulação sucessória contra 
Castelo e sua facção. Uma fra
se do general Ernesto Geisel, 
chefe do Gabinete Militar de 
Castelo Branco, mostra a ten
são entre as duas facções na 
primeira troca de generais à 
frente da Presidência. Os 
"costistas, liderados por Má
rio Andreazza e apoiados pe
los coronéis que presidiram 
aos Inquéritos Policiais Milita
res (os temidos IPM's) de en
tão, pressionavam para que o 
ministro do Exército fosse o 
próximo presidente, a fim de 
levar a ditadura até as últimas 
conseqüências. A guerra entre 
os dois grupos parecia iminen
te, e Ernesto Geisel parecia 
mesmo desejá-la: "Pouco im
porta que haja crise, agora, es
sa coisa que estão querendo 
evitar. Prefiro até que haja, e, 
se eles ganharem, que venham 
e assumam a responsabilidade 
do governo". 

Costa e Silva viveu o 
período mais tumultuado 
dos mandatos militares 

Eles ganharam, e no dia 15 
de março de 1967 Costa e Silva 
foi empossado na Presidência. 
Foi talvez o mais tumultuado 
dos mandatos militares; a 
Constituição autoritária, ou
torgada por Castelo Branco 
em 1967 - e que, de certa for
ma, tolhia a liberdade de mo
vimentos do regime ao institu
cionalizá-lo e impor normas 
legais ao exercício do poder, 
mesmo que autoritárias - foi 
abandonada em 13 de dezem
bro de 1968, com a imposição 
do AI-5 pelo generais. Meses 
mais tarde, Costa e Silva adoe
ceu - em 27 de agosto de 
1969. Os ministros militares 
assumem então o controle do 
governo , primeiro informal
mente. Em 14 de outubro , eles 
declaram extintos os mandatos 
de Costa e Silva e seu vice, Pe
dro Aleixo , e oficializam a 
Junta Militar, formada pelo 
Almirante Augusto Radama
ker , ministro da Marinha, pelo 
general Aurélio Lyra Tavares, 
ministro da Guerra, e pelo bri
gadeiro Márcio de Souza e 
Melo, ministro da Aeronáuti
ca. No dia 17 de outubro, a 
Junta Militar editou uma dra
coniana Emenda Constitucio
nal n? 1, que na prática substi
tuiu a Constituição de 1967, e 
perpetuou o AI-5 como instru
mento à diS,posiç'ãi 'dos dbh'ds 
do pode(."' ·-· ' "'.J 
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DE 26/01 a 08/02/90 

O golpe da facção "dura" seu auge (com crescimentos 
estava consolidado. Faltava médios anuais da economia de 
indicar o general presidente 1 OOJo). 
que exerceria o governo em Durante o governo Médici, 
seu nome. As várias facções o chamado sistema- o apara
militares acentuaram a disputa to repressivo policial-militar 
pela Presidência. Os generais - adquiriu autonomia e pre
do AI-5 já haviam afastado os ponderância sobre o Estado e 
coronéis que, liderados por a sociedade. Eles não conse
Mário Andreazza, conspira- guiram, porém, garantir a es
vam para substituir Costa e colha de um sucessor que desse 
Silva. Os generais não queriam continuidade a essa situação. 
um coronel na Presidência, re- Tentaram reeleger Médici para 
!atou em suas memórias o ge- um novo período - Felinto 
neral Jaime Portela. No novo Müller, o presidente da Arena, 
lance , a cúpula dos generais o partido do governo, foi um 
uniu-se para derrotar a candi- dos que pensaram nessa saída, 
datura nacionalista de direita sem êxito. A crônica palaciana 
do general Albuquerque Lima, conta que a sucessão teria sido 
que era muito popular nos resolvida numa conversa entre 
quartéis. A solução encontra- Médici e Orlando Geisel, em 
da foi a realização de uma pré- 1? de janeiro de 1972. Orlando 
via eleitoral entre aqueles que Geisel apoiaria a prorrogação 
realmente decidiam os desti- de Médici, mas o general presi
nos do país: os oficiais gene- dente recusou, propondo a 
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_ rais das três forças (Exército, candidatura do próprio minis
Marinha e Aeronáutica). AI- tro do Exército. Foi a vez de 
buquerque Lima teve uma vo- Orlando Geisel recusar: "Pre- Geisel e Golbery não Ele aumentou a bancada go- Dalmo Honaiser. Na área ci-
tação expressiva nessa prévia, cisamos acabar com essa histó- conseguiram manter a vernista no Congresso dividin- vil, formou-se a Frente Nado-
tornando-se um dos candida- ria de ministro do Exército ser distensão nos limites do Estados, criando os sena- nal de Redemocratização, ini-
tos mais fortes. Para afastá-lo, candidato natural à Presidên- dores "biônicos", aumentao- cialmente para apoiar a candi-
na etapa final da prévia - a cia da República", teria dito. Geisel e Golbery, contudo, do a participação dos territó- datura de Magalhães Pinto à 
consulta entre os oficiais do E apresentou a solução: "Mas não conseguiram manter a rios e elevando de três para presidência da República e 
Alto Comando - os generais já que nenhum de nós dois "distensão" dentro dos limites seis o número mínimo de de- que, depois, juntou-se ao 
usaram um artifício: "solicita- aceita, porque não o "seguros" que pretendiam. A putados por Estado. Passou MDB no apoio à candidatura 
ram" a seus pares que votas- Ernesto?". A crônica palacia- oposição popular ressurgiu também a calcular os delega- do general Euler Bentes Mon
sem apenas em generais de na apresenta um quadro róseo com força nessa época: em dos estaduais com base no nú- teiro, que pleiteava a presidên
quatro estrelas. Como Albu- da disputa, que encobre os 1978, existiam no país cerca de mero de habitantes e não dos cia com base num programa 
querque Lima só tinha três es- conflitos reais existentes entre 80 mil comunidades eclesiais eleitores, diminuindo o peso para a redemocratização do 
trelas (era general de brigada}, as facções. A verdade sobre a de base, que mobilizavam o relativo dos principais centros país. 
estava automaticamente fora disputa que ocorreu pode estar povo na luta pela democracia e políticos, como São Paulo e Aquela, porém, não fora 
do páreo. Dois grupos se uni- oculta nas inúmeras declara- por melhores condições de vi- Rio de Janeiro, onde a oposi- ainda a crise final do regime 
ram nessa manobra, os "gene- ções interessadas dos persona- da. Em 1977, surgiu o Movi- ção era particularmente forte. militar. A escolha de Figueire
rais da tropa", ligados ao ex- gens que estiveram envolvidos mento Contra o Custo de Vida Geisel foi o único general do para a presidência signifi
presidente Costa e Silva, e os nela. O fato, porém, é que as que, em 1978, coletou 1,3 mi- presidente a fazer seu suces- cava uma reedição, dirigida 
castelistas. o acordo entre es- manobras continuístas falha- lhão de assinaturas contra a sor. À custa de casuísmos para por Geisel, do velho acordo 
tas facções praticamente defi- ram, e os castelistas voltaram política econômica do gover- conter o avanço da oposição, e entre castelistas e costistas-me
niu também a escolha do presi- ao poder, com a indicação de no. O movimento estudantil se à custa também de uma crise dicistas, que manteriam o con
dente que substituiria o que es- Ernesto Geisel para a Presi- reorganizou, com o ressurgi- militar sem precedentes. Ini- trole do país por mais um pe
tava sendo indicado no mo- dência. Ele começou o gover- mento de organizações como cialmente, em outubro de ríodo presidencial. "O sistema 
mento: ficava combinado que no anunciando uma política de as UEE's e a UNE. A luta pela 1977, Geisel afastou da dispu- aproveita o que lhe sobra de 
0 general Orlando Geisel, um distensão, que deveria levar à anistia, iniciada em 1975 com ta o general Sílvio Frota, mi- fôlego para empurrar no país 
castelista "duro", seria o pró- institucionalização do regime a formação do Movimento Fe- nistro do Exército e candidato mais seis anos inteiros de go
ximo ministro do Exército. militar através da restauração minino pela Anistia, cresceu e da extrema direita civil e mili- vemo imposto", escreveu em 

do projeto castelista. levou à formação, em 1978, do tar. Geisel demitiu-o do minis- janeiro de 1978 o jornalista 
"Já que nenhum de nós Comitê Brasileiro pela Anis- tério apoiado pela traição de Fernando Pedreira. A crise do 
aceita, por que não Somente generais de 4 tia, que espalhou pelo país a inúmeros militares frotistas regime, que parecia tempora-
0 Ernesto?" Ele foi exigência de libertação dos atraídos por promessas de pro- riamente contornada com a 

estrelas podiam ser presos políticos e suspensão moção. Um deles foi o próprio "abertura" prometida por Fi-
Ao final, o general Médici "eleitos" presidentes das restrições políticas que co- substituto de Frota no ministé- gueiredo, voltou com força. 

acabou escolhido como o pró- locaram milhares de brasilei- rio do Exército, o general Bel- Em 1982, na primeira eleição 
ximo presidente. Uma avalia- Geisel enfrentou os rosna clandestinidade ou no fort Bethlem, um frotista de direta de governadores desde 
ção do jornalista Bernardo "duros", e procurou eliminar exílio. Desde 1977 cresceu a primeira hora, castelista "du- 1965, o PMDB elegeu e assu
Kucinski sobre a escolha do a autonomia do aparelho re- exigência de convocação de ro", que abandonou a candi- miu o controle dos principais 
general João Figueiredo, em pressivo da ditadura; a reação uma Assembléia Nacional datura do antigo chefe quando Estados brasileiros, criando 
1978, aplica-se de forma parti- do presidente aos assassinatos, Constituinte para eliminar o se viu na iminência de ser guin- uma base para se lançar na lu-
cularmente feliz à indicação de nos porões do DOI-CODI regime ditatorial e criar um dado àquele cargo. ta pelo governo federal - um 
Médici como presidente da Re- paulista, dos presos políticos pacto de convívio democrático Amplo movimento pela desejo popular manifesto na 
pública. "A súbita ascensão Wladimir Herzog (25.10.1975) no país. Em 12 de maio de redemocratização campanha das Diretas-já que, 
de um oficial relativamente e Manuel Fi e l Fi! h o 1978, finalmente, os operários em 1984, levou milhões de bra-
obscuro ao posto supremo do (17.01.1976) demonstrou a - que ficaram sufocados du- marcou O fim do regime sileiros à praça pública exigin
regime é característica das su- disposição do presidente nesse rante uma década, desde as Em janeiro de 1978, quando do o direito de escolher o pró
cessões negociadas, nas quais é sentido. Isso não significa, po- greves de Contagem e Osasco, Geisel anunciou que seu suces- ximo presidente da República. 
preciso somar o apoio das di· rém, a eliminação da repressão em 1968 - reapareceram em sor seria o general João Batis- o regime derrotou a exigência 
versas facções em torno de - ela deixaria apenas de atuar cena, na primeira greve meta- ta Figueiredo, chefe do SNI, a popular, conseguindo evitar a 
uma personalidade não confli- de forma autônoma. O Massa- lúrgica do ABC paulista, ini- crise militar aprofundou-se, e aprovação pelo Congresso Na
tuosa, de temperamento ame- cre da Lapa, em 16 de dezem- ciando uma onda grevista que várias facções passaram a con- cional, da emenda Dante de 
no, com amigos em todos os bro de 1976 - quando diri- rapidamente espalhou-se pelo testar abertamente a autorida- Oliveira, que estabelecia a elei
grupos e, se possível, sem ini- gentes do Partido Comunista país. de do presidente. Surgiram o ção direta do presidente daRe
migos" ("Abertura, a história do Brasil foram assassinados A crise da ditadura era visí- Movimento Militar Democrá- pública. O mal, porém, já es
de uma crise"). Assim, Médici numa operação conjunta dos vel, traduzida nos resultados tico Constitucionalista, for- tava feito: a força da pressão 
foi escolhido como expressão organismos policiais e milita- eleitorais que- desde 1974- mado por cerca de 50 coronéis popular explodiu a base de 
do acordo entre as duas fac- res da repressão, com conheci- mostravam a força crescente da Vila Militar, no Rio, que sustentação política do regi
ções que predominavam entre mento do comandante do li da oposição democrática e po- defendia a volta aos quartéis e me, acentuou seu isolamento, 
os generais, e coube-lhe dirigir Exército, sediado em São Pau- pular e a ilegitimidade do regi- a devolução do poder aos ci- rachou o PDS e levou à eleição 
o período mais repressivo da lo, o general geiselista Diler- me. Geisel foi, então, um cam- vis; um Movimento Popular indireta, através do Colégio 
ditadura militar, onde o cará- mando Gomes Monteiro - peão de casuísmos para dar à de Defesa da Revolução, de Eleitoral, do primeiro presi
ter policial do regime se acen- mostrou que o aparelho re- Arena- o partido do governo extrema-direita, liderado pelo dente civil depois de 1964, do 
tuou, escondido da população pressivo continuava mobiliza- - o controle de cargos eleti- almirante Sílvio Heck; um homem a quem caberia dirigir 
J(el~ "rvil~g e(' econôplico" do e pronto a agir ao chamado vos ameaçados pelo cresci- Movi ento Revolucionário a-transição da ditadura para, 
que,~. naquéle"'peri6'dq~1 ~tingíu ~-seus-comandantes.--'--· --- -menro-·etêitorai- tta· -oposíçãn: --Demucrirfico,-- lidetado --po -~moctacia. -· ---·-~-·- · _. 
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Potencial de lutas em 90 
Altamiro Borges* 

1990 promete ser um ano 
de intensas lutas dos traba
lhadores brasileiros. Os indi
cadores dessa tendência são 
vários. Um deles, de expres
sivo significado, é que os as
salariados passaram por um 
rico processo de acumulação 
de forças no ano passado. 
Afinal, foram mais de 40 mi
lhões de grevistas em 89, o 
que permitiu a elevação do 
nível de consciência e de or
ganização dos trabalhadores. 

Essa poderosa onda de 
greves também impulsionou 
a unidade dos setores mais 
combativos do sindicalismo. 
Isso se expressou nas impor
tantes vitórias em eleições 
sindicais,e nasarticulaçõesen
tre a CSC e a CUT na buscq 
da unificação orgamca. 
Além disso, as paralisações 
resultaram em conquistas 
concretas, como a aprovação 
pelo Congresso Nacional da 

· política de reajuste mensal 
do salário. Hoje, entretanto, 
essa política salarial está su
perada pela alta vertiginosa 
da inflação. 

O ponto alto desse avanço 
das lutas se deu na batalha 
da sucessão presidencial. A 
constituição da Frente Brasil 
Popular, reunindo o que há 
de mais avançado no movi
mento operário e popular do 
pafs, representou um salto de 
qualidade na ação dos traba
lhadores. A derrota eleitoral 
no segundo turno não anu
lou a histórica vitória políti
ca das forças de esquerda no 
país. Nessa batalha, o sindi
calismo jogou um papel de 
destaque, divulgando ampla
mente o programa da FBP, 
politizando as lutas dos tra
balhadores, enfrentando 
seus vicios economicistas. 

Recessão à vista 
Outro importante indicati

vo do potencial de lutas em 
90 é o próprio agravamento 
da crise econômica no pais. 
A inflação bate recordes e os 
remédios apresentados pelas 
classes dominantes penali
zam ainda mais os que vivem 
dos minguados salários. A 
utilização de medidas recessi
vas é tida como certa nos 
bastidores da equipe de Col
lor. Isso significa contenção 
do consumo popular, redu
ção dos investimentos e da 

produção, aumento do de
semprego e, tudo indica, mu
dança para pior da política 
salarial. 

Tanto a recessão é um fan
tasma que ronda os lares 
operários que os economistas 
burgueses procuram fórmu
las para evitar explosão po
pular. As alterações recentes 
na legislação do seguro-de
semprego e os estudos sobre 
a implantação da cesta bási
ca indicam as intenções do 
governo reacionário de Fer
nando Collor. Só mesmo sin
dicalistas patronais, como 
Antônio Magri e Luis Antô
nio Medeiros, ainda tentam 
dar respaldo ao futuro presi
dente - o "novo marajá" 
do Palácio do Planalto. 

Além disso, a equipe de 
Collor não esconde sua in
tenção de dar prioridade à 
privatização das empresas es
tatais. A lista das "privatizá
veis", incluindo empresas 
como a Mafersa e o Banco 
Meridional, deverá ser anun
ciada como um dos primei
ros atos do novo governo. Os 
funcionários dos órgãos pú
blicos e os trabalhadores das 
empresas estatais estão na 
mira da chamada ofensiva 
neoliberal das classes domi
nantes. Colocando-os como 
bodes expíàtórios da grave 
crise, a equipe Collor já fala 
em demissões em massa no 
setor público. 

Estado de alerta 
Diante das perspectivas 

bem sólidas da adoção de 
medidas recessivas e entre
guistas, o pólo mais dinâmi
co do movimento sindical já 
se encontra em estado de 
alerta. Algumas categorias 
inclusive encaminharam pau
tas de reivindicações emer
genciais levantando a exigên
cia do pagamento semanal 
"betenizado" para se con
trapor à alta da inflação. A 
questão da estabilidade no 
emprego, como anteparo às 
chagas da recessão, também 
ganha importância. Para 
conquistar essas e outras rei
vindicações, e elevar o nfvel 
de organização dos trabalha
dores, será necessário inten
sificar o nível de lutas do mo
vimento sindical... o que 
promete um ano bem agitado 
no sindicalismo brasileiro. 

·• da Comissão Sindical Nacional 
do PCdoB 

p etroleiros unificados na luta 
A greve dos petroleiros des

de seu inicio foi um sucesso. 
Em São Paulo, na Refinaria 
do Planalto, da cidade de Pau
Unia, I OOO!o dos funcionários 
da produção e 50% da admi
nistração cruzaram os braços. 
Quàndo a paralisação entrava 
no seu oitavo dia, o consumo 
nacional de GLP (gás liquefei
to de petróleo - o popular gás 
de cozinha), que é da ordem de 
I4,5 mil toneladas por dia, 
desceu para as insuficientes 
10,7 mil toneladas por dia. Os 
estoques de óleo diesel dura-

riam apenas oito dias. Somen
te as refinarias de Cubatão 
(SP), Duque de Caxias (RJ) e 
Betim (MG) estavam proces
sando petróleo. Normalmente 
o Brasil refina por dia I, 13 mi
lhão de toneladas de petróleo, 
porém com o êxito do movi
mento dos petroleiros, mobili
zando a categoria a nível na
cional para recuperar vultosas 
perdas salariais que remontam 
ao arrocho do Plano Bresser, 
o refino na primeira semana de 
paralisação ficou em apenas 
348. mil toneladas. 

Na noite do dia 22, o Tribu
nal Superior do Trabalho -
TST, concedeu um aumento 
de 3I ,22% aos petroleiros, 
sendo I9,7% retroativos a I9 
de dezembro do ano passado, 
que serão pagos no próJdmo 
mês. 

Após a decisão do tribunal, 
a direção da Petrobrás e o co
mando nacional de greve fize
ram um acordo pelo qual a 
empresa se comprometeu a 
não punir os grevistas e pagar 
os dias parados 

Aproxima-se o fundo arquipel~ego 

da Construção Civil de Salvador 
Miguel Lucena* 

Nos dias 30, 3I de janeiro e 
I? de fevereiro, haverá elei
ções para a diretoria do Sindi
cato da Construção Civil de 
Salvador-BA. A categoria já 
se prepara para escrever nova 
página da história de seu sindi
cato. Os operários se organi
zam para derrubar o arquipe
lego José Candido Veloso, en
castelado na entidade há 3I 
anos e fmanciado pelas em
preiteiras. 

Parece surpresa que o inimi
go número um da categoria 
permaneça tanto tempo à 
fcente do sindicato, fundado 
em I919. A explicação, no en
tanto, é simples: 99% dos ope
rários nunca votaram para es
colher seus representantes. O 
quadro de associados é forma
do por amigos de Veloso, mui
tos dos quais nunca rebocaram 
uma parede ou subiram num 
andaime. Por isso, cerca de 70 
mil trabalhadores da base es
tão dispostos a tomar o sindi
cato, pela via eleitoral ou por 
aclamação em praça pública. 

A oposição, que já reuniu 
nas ruas de Salvador mais de 
20 mil operários, apresenta co
mo candidato a presidente o 
sindicalista Washington de 
Souza, líder cassado e preso 
em I964 pela ditadura militar, 
quando presidia o Sindicato 
dos Oficiais Eletricistas da Ba
hia, cuja carta sindical tam
bém foi cassada. Washington 
já participou de outras elei
ções, mas os pleitos foram 
fraudados por Veloso. 

A chapa oposicionista é for
mada por militantes da Cor
rente Sindical Classista. "A 
nossa disposição é tomar o 
Sindicato da Construção Civil, 
que está nas mãos de pessoas 
estranhas à categoria, e entre
gá-lo aos operários, que con
duzirão seus próprios cami
nhos", assinalou Washington. 

O candidato da situação, o 
desconhecido José Nogueira, 
até alguns meses atrás morava 
em São Paulo. Foi chamado às 
pressas para socorrer Veloso, 
que não pode concorrer a mais 
uma reeleição por estar sendo 

processado como dilapidador 
do patrimônio do sindicato, 
ou seja, é acusado de subtrair 
dinheiro da entidade, de rou
bar o que pertence à categoria 
que nunca representou. 

Desde a greve de outubro, a 
oposição dirigiu inúmeras pa
ralisações parciais que obtive
ram vitóri~s econômicas e po
líticas, como reposição das 
perdas salariais calculadas pe
lo Dieese e 3307o de aumento 
real, além da consolidação de 
uma forte base para tomar o 
sindicato das mãos dos inimi
gos de classe. 

Cerca de 3 mil operar10s 
participaram, no último dia 9, 
do lançamento da chapa opo
sicionista, que contou com a 
presença do deputado federal 
Haroldo Lima (PCdoB-BA), 
vários dirigentes sindicais de 
outras categorias e represen
tantes da Corrente Sindical 
Classista. 

*Jornalista, colaborador da Classe 
e diretor da Fenaj 
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Ativo dos comunistas discute CSC 
Aproxima-se o 11 Con

gresso da Corrente Sindi
cal Classista. Novo passo 
será dado pela unificação 
do sindicalismo combati
vo. Os comunistas, zelan
do por uma atuação pre
ciosa, à altura das exigên
cias do conturbado cená
rio que vivemos, avaliam 
aqui a situação do sindi
calismo e os rumos que 
devem ser tomados. 

Nos dias 13 e 14 de janeiro, 
a direção nacional do PCdoB 
promoveu um ativo sindical 
para preparação da atuação 
dos comunistas no congresso 
da Corrente Sindical Classista 
- esc, a realizar-se nos dias 
9, 10 e 11 de março na Univer
sidade Federal do Rio de Ja
neiro. A reunião procurou dar 
um delineamento mais geral 
dos rumos do congresso e da 
situação do sindicalismo na
cional. 

Durante o encontro, a dire
ção do Partido avaliou que a 
integração da CSC com a CUT 
leva adiante e num patamar 
mais elevado a luta pela unida
de do conjunto do movimento 
sindical que atualmente se en
contra dividido. Há concep
ções e opiniões políticas dife
rentes em seu seio, o que é nor
mal. No entanto, para os co
munistas, o que enfraquece o 
movimento sindical brasileiro 
e ajuda o patronato é o fato de 
existir mais de um centro coor
denador de suas atividades, is
to é, mais de uma central sin
dical. Aí reside um dos bons 
motivos para a atuação da 
CSC com a CUT: esta ganhará 
em representatividade, agluti
nará os setores mais ativos e 
politizados do movimento, se 
tornará mais forte. 

A integração da CSC 
com a CUT reforça a 

unidade sindical 

Diante da crise política do 
país, do quadro de dificulda
des econômicas e, portanto, de 
grave crise financeira, os tra
balhadores são atingidos dire
tamente. Tal contexto implica 
a necessidade de mobilizar e 
unificar todos os setores so
ciais interessados no progresso 
e no desenvolvimento indepen
dente do país para juntos reali
zarem uma oposição clara, fir
me e popular ao governo Col
lor, sem ilusões. Collor repre
senta as elites do país e seu go
verno será, em linhas gerais, a 
continuidade do governo Sar
ney. Ele manterá a dependên
cia do país pagando a dívida 
externa e subordinando o Bra
sil ao capital financeiro inter
nacional. Realizará uma polí
tica fundiária e agrícola de 
acordo com os interesses dos 
latifundiári,p.s. ,M;lqt,ctrá n$1 .• ~ ~ 
essênd~:b con\ro~e e à ingerên
cia dos militares na vida na-

cional. Tentará jogar o peso 
da crise nas costas dos traba
lhadores assalariados. 

No entanto, avaliam os co
munistas, os sindicalistas e o 
povo em geral não devem con
tar com um total desmorona
mento do governo Collor nos 
seus primeiros momentos. As 
elites dominantes prestarão to
do apoio ao populismo e à de
magogia de Collor. Elas preci
sam continuar seu projeto de 
dominação e espoliação do 
país; para isso, nada melhor 
que procurar conjuntamente 
encontrar medidas paliativas 
que permitam a construção de 
uma mínima base social para o 
governo Collor - um dos últi
mos trunfos das elites. 

Em meio a esse estado de 
coisas, as massas de trabalha
dores e o povo não ficarão 
passivos. O movimento sindi
cal deverá ser um setor imp\.tl
sionador e aglutinador de re,
sistência e das grandes lutas. E 
necessário que atue de forma 
coesa e intensa, tornando as
sim mais urgente a unificação 
do conjunto do movimento 
sindical. A integração da CSC 
com a CUT será um passo sig
nificativo no rumo dessa unifi
cação. 

Novo patamar da luta 
pela unificação do 

sindicalismo avançado 

rente é o resultado da evolução 
da luta sindical em nosso país, 
que objetivamente exige um 
núcleo aglutinador dos sindi
calistas que não se limitam à 
luta econômica e reformista. 
Não se trata de uma criação 
artificial, forçada, com o in
tuito de conquistar apoios e 
assenhorear-se de aparelhos 
sindicais. Por isso, torna-se 
necessário aprofundar a divul
gação dos conhecimentos teó
ricos sobre os fundamentos do 
sindicalismo classista, inserin
do-os no dia-a-dia das lutas 
sindicais, aplicando uma polí
tica concreta, com programas 
de ação, que levem a esc aos 
mais distantes locais, enrai
zando-a nos locais de traba
lho. 

Tais iniciativas são hoje 
muito palpáveis. Apesar de 
seu desenvolvimento desigual, 
o movimento sindical - com 
suas idas e vindas - tem supe
rado no fundamental as forças 

1retrógadas que o tentam imo
bilizar e cooptar para uma po
lítica de colaboração com o 
empresariado e o governo. Em 
1989, realizou inúmeras gre
ves, atingindo a expressiva ci
fra de 40 milhões de trabalha
dores parados. Lutou e conse
guiu algumas vitórias na defe
sa dos salários. Elevou o nível 
de consciência e organização 
dos trabalhadores assalariados 
do país inteiro. 

Os trabalhadores não 
É claro porém, que a inte

gração orgânica da esc com a 
CUT não significa a sua dilui- ficarão passivos, vão 
ção nessa central. A CSC man- intensificar suas ações 

· 'd · · lífco-flos'-Je~Jt;~t eMJQ.p.R xh ·. ~h Q~'!. .1, :-.;-, "' L~,,~ · ~n · ~·<r:· · · L• • 
fico e sua tnãépendencta orgli- " A decantaçao que se aa ua 
nizativa. A existência da cor- <:ndedade entre as forças pro-

gressistas e de esquerda de um 
lado, os conservadores e cen
tristas de outro, além do avan
ço das lutas de nosso povo, re
percutem no movimento sindi
cal. Há também uma maior ni
tidez de posicões, entre as cor
rentes que nele atuam. A direi
ta se desmascara e assume suas 
propostas através do chamado 
sindicalismo de resultados . 
Por outro lado, a esquerda e 
os setores progressistas bus
cam a unidade na ação e de
senvolvem uma política que, 
além da defesa conseqüente 
dos direitos dos trabalhadores 
assalariados, engata o sindica
lismo na engrenagem da luta 
de todo o povo por liberdade e 
progresso social. 

A CSC coloca-se como 
aglutinadora de todos 
os ativistas combativos 

Durante o ativo, os dirigen
tes do PCdoB comentaram as 
mudanças que o sindicalismo 
sofreu. Alterações que se fize

derações e propondo a integra
ção na CUT, os sindicalistas 
da esc vêem esta central sin
dical crescendo cada vez mais 
em representatividade, sendo 
hoje uma referência inegável 
das negociações e lutas sindi
cais. o surgimento da esc, 
como tendência sindical avan
çada, que defende o socialis
mo, organizada, atuante ego
zando de respeito nos meios 
sindicais, é um fato extrema
mente positivo na cena política 
e sindical do país. Tem condi
ções de vir a ser o pólo agluti
nador das forças mais conse
qüentes e atuantes do movi
mento. A CGT, dividida entre 
a direção de Joaquim dos San
tos Andrade, o 
"Joaquinzão", e Antonio Ro
gério Mágri, é caracterizada 
como representante da direita 
no sindicalismo. Ela não joga 
grande papel a nível de mas
sas, porém ainda é uma reser
va política do empresariado e 
do governo . Procura confun
dir o movimento, desorgani
zando-o e imobilizando-o. 

ram sentir no movimento sin- Os comunistas, somados 
dica! foram a conquista da li- aos demais setores combativos 
herdade e autonomia sindical do sindicalismo, participam 
consagradas na Constituição do próximo congresso da CSC 
de 1988 e, conseqüentemente, com grandes tarefas. O suces
o aumento do número de sin- so do evento, contando com a 
dicatos. Tal quadro deu novo presença massiva de lideranças 
impulso e dinamismo à criação sindicais de todo o Brasil, 
e ampliação da ação sindical. comprometidas com o síndica
E força o movimento a ter lismo classista, repercutirá po
mais representatividade, esta- sitivamente, seja nas lutas ge
belecendo uma ligação mais rais do povo, nas lutas por me
precisa com suas bases de sus- lhores salários e condições de 
tentação. , tráballre>~• -seja ·na ·luta ·por um ; 
L -Bt:aSil. !iw-.e.,...i.ndepend.en.te.-SO:J 

Tendo presente essas cons1- cialista. 
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Garra metalúrgica empolga em Betim 
O Sindicato dos Metalúrgi

cos de Betim-MG, um dos 
principais do Estado, realizará 
eleições para renovação de sua 
diretoria, nos dias 5, 6 e 7 de 
fevereiro. Duas chapas dispu
tam a direção: a Chapa I, for
mada por sindicalistas da Cor
rente Sindical Classista-esc e 
por independentes da CUT, 
que não aceitaram a orienta
ção atrasada da central naque
le Estado, de apoiar uma cha
pa oposicionista forçada na 
origem e sectária e rancorosa 
no conteúdo: a Chapa 2. 

sa. Na hora de executar o pla
no de parada, eles nada fize
ram. Ficaram quietos, não im
pediram a passagem dos ôni
bus. Os diretores do sindicato 
cumpriram sua parte, parali
sando cerca de 4 mil trabalha
dores. Os membros da oposi
ção saíram dizendo que a gre
ve fracassou, mas não disse
ram que eles é que trabalha
ram pelo seu fracasso. 

A Chapa I "Garra metalúr
gica", conta com 40 elemen
tos , sendo que 22 deles traba
lham na Fiat. Ela é encabeça
da pelo atual presidente do 
sindicato , Edmundo Costa 
Vieira que vem, habilidosa
mente, divulgando o progra
ma de lutas da chapa ao mes
mo tempo em que não deixa de 
lado a campanha salaria l da 
categoria (recuperação das 
perdas desde outubro) e pelo 
pagamento semanal dos salá
rios . 

Metalúrgicos de Betim (MG), em 1985: de lá para cá, tradição e muita disposição de luta. 

A Chapa 2 é composta pelos 
grupos petistas Convergência 
Socialista e Articulação , con
tando também com o apoio do 
CUT pela Base. Inicialmente 
composta por 38 candidatos, 
està chapa já recebeu 5 pedi
dos de afastamento de meta
lúrgicos que participavam ilu
didos com seu discurso oposi
cionista. Para se ter uma idéia , 
ém seu último boletim, a cha
pa 2 dedica seus ataques infun
dados somente à pessoa de Ed
mundo Vieira e aos demais 
sindicalistas da Chapa I , dei
xando de atacar os patrões e o 
governo . 

Durante a gestão de Edmun
do, o sindicato ampliou o nú
mero de filiados, desenvolveu 
a estrutura da entidade. Foi 
adquirido um ônibus de som, 
iniciou a publicação periódica 
de boletins, contratação de um 
médico do trabalho e criação 
da gráfica do sindicato. No 
campo das lutas econômicas e 
políticas, mobilizou a catego
ria, dirigiu greves parciais que 

foram fundamentais para ar
rancar dos patrões mais garan
tias e melhores condições de 
trabalho nos acordos coleti
vos. 

O lançamento da "Garra 
Metalúrgica" ocorreu no dia 
20, em clima de entusiasmo, 
com a presença de 300 meta
lúrgicos - número significati
vo, uma vez que a maioria dos 
trabalhadores moram nas ci
dades vizinhas a Betim. Pre-

sentes também, sindicalistas 
de outras categorias, represen
tantes da esc e de partidos 
políticos. 

A Chapa 2 é encabeçada por 
Eugênio, o "Carneirinho" da 
Fiat. Ele e seus aliados vêm se 
isolando junto à categoria. 
Um dos motivo é a boa acolhi
da que a Chapa I recebe por 
onde passa. Isso tem posto em 
desespero a oposição. Alguns 
membros da Chapa 2, durante 

manifestação de trabalhadores 
a favor da "Garra Metalúrgi
ca", chegaram a usar de insul
tos contra os operários. 

A irritação da Chapa 2 não 
é para menos: eles sabem que 
seus planos nunca dão certo. 
Na última campanha salarial, 
em I989, o comando de greve 
apoiou a paralisação da Fiat. 
Naquele momento, os que ho
je fazem oposição ao sindicato 
não tinham interesse que a di
reção sindical parasse a empre-

A categoria metalúrgica de 
Betim espera investir em quem 
não deixa o inimigo de lado. A 
Chapa I, que tem sido alvo de 
grande prestígio junto aos só
cios e não-sócios do sindicato, 
tem tudo para chegar à vitória, 
principalmente por defender 
um sindicalismo classista, não 
sectário, personalista e de gru
pelhos, mas sim voltado para a 
unidade na luta com os demais 
segmentos de trabalhadores e 
do povo em geral. 

Oposição metalúrgica unida em SP Governo mantém o objetivo 
A oposição metalúrgica ao 

peleguismo de Luiz Antonio 
Medeiros, presidente do Sindi
cato dos Metalúrgicos de São 
Paulo, já se mobiliza para as 
eleições de renovação da dire
toria, que ocorrerão neste ano. 
Será lançada uma chapa única 
de oposição. Ela terá, além de 
representatividade, um pro
grama de lutas avançado e 
uma diretoria capacitada a 
manter bem próximo o vfnculo 
da categoria com o sindicato. 
Caberá à chapa da oposição 
mostrar-se combativa e defen
sora do sindicalismo classista, 
desmascarando os pelegos e 
seu famigerado sindicalismo 
de resultados. 

Segundo o vereador Vital 
No/asco, -(PCdoB-SP}, que é 
operário metalúrgico, os resul
tados dos acordos salariais fir
mados com a Fiesp por Medei
ros são tão ruins que até mes
mo a notoriamente atrasada e 
pelega Federação dos Metalúr
gicos de São Paulo foi contra. 

Para No/asco, apesar das di
ficuldades de se destronar Me- Nolasco: um apoio vital para o sucesso da o~ 
deiros, que conta a seu favor única de oposição, com ele- dos querem· desmascarar Me
com a grande imprensa e opa- mentos da CUT e da CSC, é deiros, que não mobiliza a ca-
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de privatizar a Mafersa 
No curso da sucessão presidencial em I989, cogitava-se o lei

lão que privatizaria a Mafersa. Felizmente, a eficiente denúncia 
da manobra do governo, feita durante programa eleitoral da 
Frente Brasil Popular, fez com que Sarney recuasse, suspenden
do a venda. 

De lá para cá, além da perseguição e demissão de trabalhado
res por parte da empresa, que se mobilizaram em defesa da esta
tal, o governo prosseguiu nas suas intenções, sucateando a em
presa. A Mafersa encontrou as portas fechadas de entidades que 
poderiam socorrê-la com financiamentos como o Finame e o 
BNDES. 

Frente a essa situação, os trabalhadores da empresa se reuni
ram. Deram início à luta pela viabilização da Mafersa como es
tatal. Não podendo contar com a atuação do Sindicato dos Me
talúrgicos - nas mãos do pelego Medeiros - os funcionários 
começaram a travar contatos com a Prefeitura de São Paulo e de 
Santos, em busca de apoio. Com a ajuda de sindicatos ligados à 
CUT e à CSC, 96 trabalhadores seguiram para Brasília para 
pressionar o governo. Através de contatos com a ministra do 
Trabalho, Dorothea Werneck, foi liberado o financiamento da 
Finame,que deu fôlego à Mafersa. 

A Prefeitura de São Paulo priorizou e saldou sua dívida com a 
Mafersa, viabilizando o pagamento do 13? salário e o vale dos 
funcionários da empresa. 

Não fosse a tática da direção da empresa de segurar os pedi
dos para tentar convencer que a privatização é melhor, a compra 
- por exemplo - de cerca de 300 ônibus por parte de uma pre
feitura representaria a produção de 25 ônibus por mês, ou seja, 
daria para trabalhar por um ano. 

Enquanto perdura esse estado de coisas , visando minar a Ma
fersa e entregá-la a particulares, fato de relevante importância é 
que mesmo os trabalhadores que foram arbitrariamente demiti
dos em dezembro continuam, mesQ1o fora c!a empresa, a defen-. 
dê-~a'comó érnpr'esa'est!ltàl;vjãvel e ~ luta(~elõs,difeitos 'da <Cace. 
gana. .GO;)bJ .... Jl-.Q O.Ehi101q .i3 iJ( robnsd;; 
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No "Sorriso do Lagarto" a aura 
maligna que ameaça a humanidade 

Nádia Timm * 
O Mal sempre vence? Quem 

ou o que é o Mal? Está nos ter
reiros, nos altares, nos labora
tórios? Está nos corações apai
xonados, na mente racional, 
no delírio sexual? É a subver
são da consciência? Seja onde 
ou como for, sua presença po
de ser pressentida num réptil 
com uma aura de riso, debo
chando da arrogância de me
ros mortais. Está no "Sorriso 
do Lagarto", o 10? livro de 
João Ubaldo Ribeiro, lançado 
recentemente pela Editora No
va Fronteira. Aproveite as fé
rias e mer_gulhe nas suas 385 
páginas. E uma viagem ao 
fundo da consciência humana. 

Mas não se engane, apesar 
de mostrar os laços sutis entre 
a realidade dos países pobres e 
as determinações dos ricos, o 
"Sorriso do Lagarto" é filosó
fico e universal. Uma linha di
ferente do romance "Sargento 
Getúlio" que tornou o autor, 
este baiano de 47 anos, conhe
cido do grande público. Em 
"Sargento Getúlio" João 
Ubaldo ironiza a política nor
destina. Agora nos traz, atra
vés de densos personagens em 
conflito com sua capacidade 
de distinguir o Bem do Mal, 
questões existenciais e éticas. 

Algumas pistas para o lei
tor: o espaço geográfico do ro
mance, na sua maior parte, é 
uma ilha, ltaparica. Ali o pro
tagonista da estória é João Pe
droso, ,um biqlogo ft:ustrado, 
um .sqljt,á,riQl çQIJUllj,cado., que 
abandonou a profissão para 

viver humildemente como do
no de uma peixaria. Logo no 
começo do livro ele tem um 
pressentimento sinistro da pre
sença do Mal ao ver um lagar
to estranho: "Chegou a tomar 
um pequeno susto, mas logo 
parou para admirar o bicho, 
que agora agitava a cabeça pa
ra cima e para baixo ritmada
mente. Com grande espanto, 
achou que ele estava sorrindo 
( ... ) Não era, contudo, uma vi
são agradável, porque havia 
um pouco, talvez muito, de 
mofa no sorriso, quase hostili
dade." Sensação de medo, 
mordaça, dor, vida sem senti-

do. 
Longe dali está Ângelo Mar

cos, político oportunista, per
fumando-se e ensaiando seu 
discurso demagógico. Ele re
lembra sua escalada ao poder. 
Corrupção, manipulação de 
vidas, orgias. Grana é a mola 
mestra de sua consciência. A 
esposa, Ana Clara, é extensão 
de seu domínio, parte do cená
rio para o jogo de cena de um 
machista, enrustindo seu ho
mossexualismo. 

João Pedroso e Ana Clara 
são os condutores deste enredo 
que é também de amor e vin
gança. Eles vivenciam um 
amor desenfreado que põe em 
xeque seus destinos. "Paixão, 
paixão, paixão, paixão tão 
caudalosa que novos sabores 
desabrocham nas frutas, o ar 
morde as narinas, o andar fica 
leve, letras de música tornam
se filosóficas, cruzar as pernas 
gera calores insuportáveis e to
do,s •os ~entimeAfps siio exáF~ -
badÔs." .,.., · ,-:-r n-r 
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A segunda parte do livro é 
cheia de suspense e traz à tona 
toda a pretensão da espécie 
humana. A magia, a ciência, o 
catolicismo são fontes para de-

Novo lançamento 
da Ed. 

A nita Garibaldi 
Acaba de ser publicado o 

livro "Em Defesa do 
Socialismo Cientifico", uma 

coletânea de textos de J. 
Stálin. O livro traz escritos 

do dirigente soviético em 
diferentes períodos e sobre 
temas até hoje candentes, 

como por exemplo "Pode o 
partido degenerar?" e 

"Perigos de degenerescência 
do Estado soviético". Em 

"Trotskismo ou Leninismo", 
outro texto da coletânea, 

Stálin critica com argumentos 
científicos as falsas teorias de 
Trotski sobre a revolução e a 

construção do socialismo. 
"Em defesa do Socialismo 

Cientifico" apresenta ainda 
artigos sobre estratégia e 

tática e a relação entre 
reformas e revolução. A 
coletânea é fechada com 

chave de ouro, com o texto 
filosófico "Anarquismo ou 
Socialismo", uma brilhante 

defesa do materialismo 
dialético. Pedidos à Editora 

Anita Garibaldi. Rua 
Bororós, 51, 1.0 andar. CEP: 

01320. São Paulo, capital. 
"~ ..('J'\6 S}' '- r.) Í \ \ I 1 

bates calorosos. Através do 
pai-de-santo Bará e do padre 
Monteirinho, João Pedroso 
descobre a existência na ilha 
de três criaturas monstruosas. 
Híbridas, produtos de expe
riências genéticas patrocinadas 
por gringos. Quem vê tais cria
turas garante que são coisas do 
Demônio. 

Diz o feiticeiro Bará: "Não 
me perguntem, pois apenas 
sinto a existência da força con
trária, a tremenda oposição 
que frange o Bem e o repele, e 
nada sei sobre ela, a não ser 
que existe e é tão tangível 
quanto a água e o ar". O fenô
meno terrível das crianças
monstros é produto da omis
são e indiferença com que são 
tratadas as regiões mais pobres 
do planeta. 

Os cientistas fixam ovos de 
outras espécies em mulheres 
negras, cobaias humanas, ge
rando seres híbridos para se
rem utilizados como bancos de 
órgãos, para testes de medica
mentos e vacinas. O médico 
Lúcio Némesio justifica-se a 
João Pedroso que quer denun
ciar o caso à polícia: "Prima
ta, homem, tudo isso é por 
acaso, uma coisa fortuita, um 
acidente. Até os gibis intuíram 
isso há muito tempo; os extra
terrestres são quase sempre 
uns tremendos lagartões". Ne
mésio considera a hipótese 
desta espécie ter evoluído na 
terra: "Os lagartões estariam 
aqui falando, filosofando e 
acreditando num Lagarto Ab
-soluto e na própria imortalida-
d

., 
e . 

Neste caso, nós primatas e 
homídeos, na hipótese duvido
sa de que viéssemos a surgir, 
estaríamos provavelmente sen
do criados para corte, já que 
nossa evolução teria há muito 
sido orientada pelos lagartos, 
através de mecanismos de sele
ção como os que aplicamos ao 
gado, para "sermos gordinhos 
e dóceis e tão inteligentes 
quanto um jegue de QI médio. 
Só o ser humano tem alma? O 
que é o ser humano? Muitas 
atrocidades que se fizeram 
com escravos negros se deve
ram à generalizada e então res
peitabilíssima dúvida sobre se 
eles tinham alma''. 

Na última parte do romance 
os acontecimentos precipitam
se e ocorre uma sobreposição 
de violências. De maneira dife
rente, desabam sobre os aman
tes, o padre e o feiticeiro. Afi
nal, parece ser possível a vitó
ria completa do Mal. Deus pa
rece estar indiferente. O últi
mo diálogo do padre com o 
médico é fortíssimo. Resta-nos 
coragem para suportar o peso 
de nossas dúvidas e do remor
so? 

Com "O Sorriso do Lagar
to" João Ubaldo vem nova
mente confirmar-se como um 
dos melhores escritores da no
va geração do país. Assim, co
mo Glauber Rocha, seu íntimo 
amigo, ele bebe na fonte popu
lar, cria uma dimensão fantás
tica, cheia de dramas doloro
sos, mas muito bem tempera
dos pelo bom humor e talento. 
Leia e confira. 

Jomali.\la e pinwra. co/ahoradora 
da C/asv! e111 Br(I\Íiia 

EM DEFESA 
DO SOCIALISMO , 

CIENTIFICO 
J. Stálin 
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I oão UI baldo Ribeiro 

O Sorriso do Lagarto (fragmento) 
- Um momento, só um momento. Só um 

momentinho, Monteirinho, eu preciso dizer o que vou 
dizer. Todo mundo me fala nesse negócio de " um 
homem como você", parece uma frase cabalística. 
Ainda outro dia, foi Lúcio Nemésio que veio com 
essa conversa. Há um engano nisso, as pessoas acham 
que eu sou diferente do que eu sou, deve ser alguma 
coisa em minha cara, será que eu tenho olhos azuis? 
A evidência é claríssima, salta à vista, mas todo 
mundo acha que eu sou diferente dessa evidência, é 
uma maluquice. Não tem nada de desilusão nem de 
trauma, Monteirinho. De fato, posso ter feito um 
pouco de literatura ainda agora, mas isso você já 
conhece, é apenas um jeito que eu encontrei de 
enfrentar a. mim mesmo, é como se fosse um exercício 
de sobrevivência, não sei bem como, mas tenho 
certeza de que é isso. Eu sou isso mesmo que lhe 
disse, sem tirar nem pôr. Aliás, sou pior, sou pior, eu 
sei que sou bem pior, tão pior que nem quero 
esmiuçar tudo. E ainda pior do que esse pior por 
causa da desesperança, hoje eu não tenho esperança 
em nada, acho que meu destino individual e nosso 
destino coletivo são os mais desalentadores possíveis, 
geralmente não agüento saber o que está acontecendo, 
não posso saber do que está acontecendo sem ficar 
fora de mim e com vontade de berrar. Não é cristão 
não ter esperança, é como se fosse uma danação. 
Talvez outra pessoa achasse que eu estou sendo 
melodramático, mas você sabe que não estou, você 
sabe que eu sou um homem religioso, apesar de não 
aceitar o magistério da Santa Madre e odiar aquelas 
notas de pé de página das Bíblias católicas. Você sabe 
que eu não estou sendo melodramático quando digo 
com toda a sinceridade que me sinto em danação por 
trair meu dom, porque é o maior pecado contra Deus 
e a evolução, o maior pecado, entendeu? Não se pode 
trair a evolução, que é obra de Deus, que & em 
direção à inteligência e à harmonia e tudo em 
contrário é obra do Mal e o oposto da vida. E, no 
entanto, eu me afundo, eu me afundo, eu não faço 
nada senão me afundar, nem filhos fiz, não fiz nada! 
Olhe para mim, quase 50 anos, a degenerescência 
encarnada, um animal traidor da espécie, um filho de 
Deus traidor da inteligência e da luz é o maior dos 
pecados, o maior pecado, entendeu? É verdade, eu 
vejo isso com a clareza mais cegante. Eu estudei em 
colégio de padre, eles me ensinaram o moto de 
Lúcifer, você sabe: non serviam, não servirei, 
exatamente meu caso . Então eu sei que estou danado, 
eu sinto o Mal, tenho certeza. Monteirinho, meu Deus 
do céu, eu sou responsável pelo Mal? Quer dizer, esse 
Mal que me circunda vem de mim? Monteirinho, o 
diabo existe? Hem? Há um lagarto que sorri, se bem 
que eu não saiba que ligação existe entre uma coisa e 
outra. Mas a sensação que eu tenho é de que essa 
ligação existe, e isso me dá mais medo ainda, não sei 
lhe explicar direito. Sim, um lagarto que sorri, um, 
talvez dois, talvez mais, sempre com dois rabos. Não 
é um sorriso como o sorriso humano, é uma espécie 
de aura em torno dele, que dá a impressão de que ele 
está zombando de alguma coisa, ou sendo uma 
e-spécie de símbolo para o meu próprio ridículo, não é 
um sorriso amistoso. E não é bom, não é bom ver 
esse lagarto, me dá vontade de desaparecer. Eu venho 
sentindo uma espécie de medo estranho, uma espécie 
de apreensão sinistra. Você acha que eu estou ficando 
doido? Não é impossível, às vezes eu me convenço de 
que é isso mesmo. Que é que você me diz sobre 

Satanás? Você tem de me ensinar sobre Satanás, eu só 
sei que o nome dele significa "adversário". Sim, é 
muita coisa , tenho consciência de que é muita coisa; 
mas eu preciso saber mais! 

Bem mais tarde, antes de dormir, ~Jltindo a cama 
bambolear como um bote em mar pesado, João 
Pedroso recordou que, apesar da embriaguez, 
conseguira fazer um relato coerente, sob a atenção 
concentrada e grave de Monteirinho. Não, 
Monteirinho não duvidara de nada, agira como se 
levasse aquilo tudo muito a sério, dissera até que ia 
estudar e pensar no assunto. Uma coisa é certa, 
dissera. O Inimigo existe, o Mal existe. Não dissera7 
João Pedroso não chegou a fazer força para lembrar
se com precisão, porque seu olhos já se fechavam de 
sono e, nesse instante, achou que, emoldurada pela 
porta que dava para a sala, uma presença que nem 
chegava a ser um corpo se delineava em contornos 
imprecisos e ameaçadores, seu caráter maligno 
adivinhado por alguma coisa que vinha dela. Teve 
medo, não quis continuar olhando e resolveu que 
estava tendo alucinações. Puxou o lençol por cima da 
cabeça e fechou os olhos resolutamente, repetindo 
com insistência a si mesmo que estava bêbedo, muito 
bêbedo, mais bêbedo do que jamais estivera. 

Isto, contudo, não acontecia com Padre 
Monteirinho, que, ainda insone, saiu de camisolão 
pelos corredores do velho casarão colonial e foi 
buscar um livro para ler até dormir. Entre os desvãos 
escuros das grandes estantes e dos armários de 
madeira negra lavrados com figuras de anjos, folhas e 
animais fantásticos, sob a luz de duas lâmpadas 
pálidas, correu as mãos por uma prateleira e puxou 
um dos velhos volumes franceses encadernados em 
couro. Coleção curiosa, textos de prelados 
setecentistas sobre matérias filosóficas, teológicas e 
esotéricas. Nunca chegara a ler nenhum deles, tinha se 
limitado a de quando em vez abrir algum ao acaso, 
folheá-lo brevemente e sentir de perto o cheiro que 
saía por entre as páginas antigas. Pronto, levaria um 
deles. Mas, apesar de, no começo da leitura, achar 
que se divertiria, deixou o livro de lado, .tomou seu 
terço e adormeceu rezando. Havia topado com um 
texto de um certo abade Fiard, que em sua época 
devia ter sido um homem muito influente, sobre a 
existência dos diabos. O homem é assediado por 
légions sans nombre d'esprits méchants, dizia o 
abade, antes de descrever com eloqüência angustiante 
as tro(>as de demônios que sitiam o homem em toda 
parte, e Padre Montei rinho lembrou-se da conversa 
com João Pedroso . Não, não , João Pedroso não 
estava sendo perseguido por Satanás, que situação 
mais tola, mas, mesmo assim, Padre Monteirinho 
deixou o livro e pegou o terço. 

Seleção:Nádia Timm 

O fragmento de "O 
Sorriso do Lagarto n que 
reproduzimos 
mostra o drama de 
consciência e a 
desesperança de seu 
personagem principal 
(ver artigo na pág. 23), 
João Pedroso, 
autocritico diante da sua 
condição e ·cáustico com 
a condição humana em 
geral. Diante da aura do 
Mal, que o circunda, e 
julga estar nele e nos 
homens, sente-se 
impotente e revoltado 
com as coisas que o 
cercam: "Não posso 
saber do que está 
acontecendo sem ficar 
fora de mim e com 
vontade de berrar". 

]OÃO 
UBALDO 
RIBEIRO 

---Do autor de SARGENTO GETÚLIO, VIlA REAL 
e VIVA O POVO BRASILEIRO, romances que 
conquistaram os leitores de toda a Europa 

e das América~ 
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